
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

22ª 
LEGISLATURA 

1987 – 1990 
 

 

 

 

 



 2  



 3 

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ 
 
 

 

MEMORIAL DEPUTADO PONTES NETO 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

22ª 
LEGISLATURA 

1987 – 1990 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fortaleza – Ceará 
Edições INESP 

NOVEMBRO – 2004 

 



 4 

 

Copyright: © 2004 by INESP 

Coordenação Editorial: Maria Salete Leite Pinheiro 

Diagramação: Maria Teresa Moraes Ribeiro Diógenes 

Ilustração da Capa: José Mário Giffoni 

Impressão e Acabamento: Gráfica do INESP 

Pesquisa: Maria Salete Leite Pinheiro e Venúsia Andrade Ribeiro 

Redação: César Cid Pinheiro 

Revisão: Tereza Porto 

 

Catalogação na fonte por  

     Norma Marques Davi 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Permitida a divulgação dos textos contidos neste livro, 
desde que citados autor e fontes. 

 

EDITORA INESP 

Av. Pontes Vieira n° 2391 
Dionísio Torres     Fortaleza/CE     CEP: 60.130-241 

Fone/fax: (0xx85) 3277 3707 

al.ce.gov.br/inesp             e-mail: inesp@al.ce.gov.br 

MEMORIAL DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO CEARÁ 

DEPUTADO PONTES NETO 

Av. Pontes Vieira n° 2391   -   sala 108 
Dionísio Torres     Fortaleza/CE     CEP: 60.130-241 

Fone: (0xx85) 3277 3727 

e-mail: memorial@al.ce.gov.br 

C387d Ceará. Assembléia Legislativa. Memorial 

Deputado Pontes Neto:  
Deputados Estaduais: 22ª Legislatura 
1987-1990. 
Fortaleza: Editora INESP, 2004. 
211 p.;il 
 

1 – Deputados Estaduais – Ceará 
2 – Biografia Deputados – Ceará 
3 – Política Cearense 1987 – 1990 
 

CDD: 923.28131 

 



 5 

 

 

 

 

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ 
 

Mesa Diretora 2003 – 2004 
 

Dep. Marcos Cals 
Presidente 

 

Dep. Idemar Citó 
1º Vice - Presidente 

 

Dep. Domingos Filho 
2ª Vice - Presidente 

 

Dep. Gony Arruda 
1º Secretário 

 

Dep. Fernando Hugo 
2º Secretário 

 

Dep. José Albuquerque 
3º Secretário 

 

Dep. Gilberto Rodrigues 
4º Secretário 

 

 



 6 

 

 



 7 

HOMENAGEM 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Exemplo de probidade, honradez e integridade 
como cidadão, parlamentar e gestor municipal, João 
Viana é um dos ícones vivos da política cearense. 
Deputado Estadual por sete legislaturas, participou 
várias vezes da Mesa Diretora da Assembléia onde 
exerceu entre outras, as funções de 1º Secretário e 
1º Vice-Presidente do Colegiado. Como tal, assumiu 
a Presidência da Casa e também o Governo do Es-
tado na administração Gonzaga Mota. Foi Prefeito de 
Cedro por duas administrações. 

Consagrado nas urnas, respeitado e amado por 
seus pares, correligionários e amigos, a ele dedica-
mos a edição deste livro, que aborda a Legislatura de 
1987/1990, e integra o projeto de resgate da história 
do Parlamento Estadual, encetado pelo Memorial 
Deputado Pontes Neto.  
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APRESENTAÇÃO 

Este volume retrata a biografia dos deputados 
que compuseram a 22ª Legislatura da Assembléia Legislativa do 
Ceará, de 1987 a 1990, dando continuidade à série de publica-
ções sobre os homens que fizeram parte da história política do 
Estado. 

A edição compõe uma coletânea de publicações 
sobre todos os membros do Poder Legislativo. Graças ao traba-
lho de pesquisa realizado da Assembléia Legislativa, através do 
Instituto de Estudos e Pesquisas sobre o Desenvolvimento do 
Estado do Ceará (INESP) e do Memorial Deputado Pontes Neto, 
está-se resgatando a história política e cronológica da Casa do 
Povo, contada através de seus homens. Este esforço se reveste 
de grande importância para as gerações futuras, que terão maior 
facilidade ao realizar pesquisas sobre a nossa história. 

O registro biográfico faz justiça a homens e mu-
lheres que dedicaram boa parte de suas vidas em busca do 
engrandecimento do Ceará. Muitos destes nomes, que bati-
zam ruas, praças, prédios e logradouros públicos, pouco dizi-
am às gerações mais jovens, em face do desconhecimento de 
nossa história. Com a iniciativa do Memorial, esta grande la-
cuna vem agora sendo, paulatinamente, preenchida. 

É justo que se faça registro de que esta obra, 
aparentemente simples, é fruto de grandes esforços de uma 
valorosa equipe que se dedicou a fundo, recorrendo a livros 
esquecidos, atas antigas e documentos históricos para a con-
secução deste trabalho, agora à disposição dos estudantes, 
pesquisadores e estudiosos da nossa memória. 

MARCOS CALS 
Presidente da Assembléia Legislativa 

do Estado do Ceará 
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INTRODUÇÃO 

O Memorial Deputado Pontes Neto foi instalado 
em 1997 pela então Mesa Diretora da Assembléia Legislativa 
do Ceará, e tem como objetivo organizar, preservar e divulgar a 
história do Poder Legislativo Cearense. 

Sua inauguração aconteceu em 19 de novembro 
de 1998 com a publicação do livro CINQÜENTENÁRIO DA CAR-
TA MAGNA ESTADUAL 1947-1997 / O Ceará em Tempo de 
Redemocratização, e exposição sobre a história do Parlamento 
Estadual, referente às legislaturas de 1947 a 1966.  

Atualmente instalado nas dependências do Arqui-
vo Histórico do Ceará, isto em face de convênio mantido pela 
Assembléia com a Secretaria da Cultura e Desporto, mantém sob 
sua guarda objetos e documentos ligados à historicidade política 
de nosso Estado. 

Para consecução de seus objetivos, o Memorial 
conta com quadro técnico de funcionários, que editou mais de 
vinte títulos sobre a Casa e a história política do Estado. É também 
um Centro de referência de nossa história política e social, perma-
nentemente disponível aos pesquisadores, estudiosos e interes-
sados nos fatos ocorridos em nosso Parlamento, cujo início re-
monta ao ano de 1829, quando foi instalado o Conselho Geral da 
Província do Ceará. 

O Memorial Deputado Pontes Neto constitui, por ou-
tro lado, um eficiente veículo de integração do Poder Legislativo com 
a sociedade, exercitando assim de forma efetiva, uma de suas rele-
vantes funções, a de proporcionar à comunidade o conhecimento de 
uma rica e expressiva história, resgatada através de pesquisas elabo-
radas por nossa equipe com o apoio decisivo e relevante do atual 
Presidente da Assembléia Legislativa, Deputado Marcos Cals, o qual 
vem dedicando ao nosso trabalho o desvelo, a atenção e os meios 
necessários aos objetivos ora alcançados. 

OSMAR MAIA DIÓGENES 
Presidente do Memorial 
Deputado Pontes Neto 
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QUADRO GERAL DOS RESULTADOS DAS 
ELEIÇÕES DE 15 DE NOVEMBRO DE 1986 

 

QUATRIÊNIO 1987 – 1990 
 
 

Senado da República 
Senador Cid Sabóia de Carvalho – Partido do Movimen-

to Democrático Brasileiro (PMDB) 
Suplentes: Esmerino Oliveira Arruda Coelho e Nestor 

Nogueira de Vasconcelos. 

Senador Carlos Mauro Cabral Benevides – PMDB 
Suplentes: Djalma Eufrásio Rodrigues e Humberto Es-

meraldo Barreto. 

 
Governo do Estado 

Governador Tasso Ribeiro Jereissati – PMDB 
Vice-Governador Francisco Castelo de Castro – PMDB 

 
Deputados Federais 

 

Partido do Movimento Democrático Brasileiro – PMDB 
Antônio Paes de Andrade (Presidente da Câmara Fede-

ral no biênio 1989/1990), Bezerra de Melo, Carlos Benevides 
Neto, Expedito Machado, Firmo de Castro, Gidel Dantas, Ma-
nuel Viana, Mauro Sampaio, Moysés Pimentel, Osmundo Re-
bouças, Raimundo Bezerra e Ubiratan Aguiar.  
 

Partido da Frente Liberal – PFL 
Etevaldo Nogueira, Furtado Leite, José Lins, Lúcio Al-

cântara, Luís Marques e Orlando Bezerra.  
 

Partido Democrático Social – PDS 
Aécio de Borba Vasconcelos, Carlos Vírgilio e César Neto. 

 

Partido Democrático Trabalhista – PDT 
Moema São Thiago. 
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Deputados Estaduais – 22ª Legislatura 
 
Partido Democrático Social – PDS 

Antônio de Almeida Jacó, João Elmo Moreno Cavalcan-
te, Liaderson Pontes Filho, Marcos César Cals de Oliveira, 
Nilo Sérgio Viana Bezerra. 
 

Partido Democrático Trabalhista – PDT 
Edson Silva e Paulo Napoleão Gonçalves Quezado. 

 

Partido da Frente Liberal – PFL 
Antônio Bitu dos Santos, Antônio dos Santos Soares Ca-

valcante, Domingos José Carvalho Araújo de Holanda Fontes, 
Francisco Ednaldo Bessa, Francisco Erivano Cruz, Francisco 
Fonseca Coelho, Francisco Jarbas Néri Bezerra de Menezes, 
Geraldo Gomes de Azevedo, João Luís Ramalho de Oliveira 
Filho, José Parente Prado, Júlio Gonçalves Rego e Pedro José 
Philomeno Gomes Figueiredo. 
 

Partido do Movimento Democrático Brasileiro – PMDB 
Antônio Eufrasino Neto, Antônio Gomes da Silva Câma-

ra, Antônio Leite Tavares, Carlos Alberto Cruz, Ciro Ferreira 
Gomes, Cláudio Augusto Fernandes Pinho, Erasmo Rodova-
lho de Alencar, Eudoro Walter de Santana, Francisco Agaci 
Fernandes da Silva, Francisco de Paula Rocha Aguiar, Fran-
cisco Franzé Leite de Moraes, Francisco Pinheiro Landim, 
Humberto Macário de Brito, José Everardo Silveira, José Ma-
ria de Barros Pinho, José Tarcísio Campos Monteiro, Luiz Al-
berto Vidal Pontes, Luís Alexandre Albuquerque Figueiredo de 
Paula Pessoa, Maria Dias Cavalcante Vieira, Maria Lúcia Ma-
galhães Corrêa, Manoel Duca da Silveira Neto, Narcélio So-
breira Limaverde, Raimundo Gomes Farias e Tomaz Antônio 
Brandão. 
 

Partido dos Trabalhadores – PT 
João Alfredo Telles Melo e José Ilário Gonçalves Marques.  
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Prefeitura de Fortaleza 
Eleitos em 15 de novembro de 1984: 

Prefeita Maria Luíza Fontenele – Partido dos Trabalha-
dores (PT) 

Vice-Prefeito Américo Barreira – PT 
 

Eleitos em 15 de novembro de 1988: 
Prefeito Ciro Ferreira Gomes – PMDB 
Vice-Prefeito Juracy Magalhães – PMDB 

 
 

Vereadores Eleitos para a 
Câmara Municipal de Fortaleza 

 
Eleitos em 15 de novembro de 1988 
 

Partido Comunista do Brasil – PC do B 
Inácio Arruda. 

 

Partido Democrático Cristão – PDC 
José Sarto. 

 

Partido Democrático Social – PDS 
Carlomano Marques, Eliomar Braga, Hugo Rogério, Ma-

ria José Oliveira, Raimundo Batista e Zélia Correia. 
 

Partido Democrático Trabalhista – PDT 
Emanuel Teles, Heitor Férrer, Iraguassu Teixeira, José 

Olavo Diógenes, Paulo Facó e Samuel Braga. 
 

Partido da Frente Liberal – PFL 
Doederlem Azevedo, Gorete Pereira, Idalmir Feitosa, Jo-

sé Maria Couto e Solinésio Alencar. 
 

Partido Liberal – PL 
Edgar Mendes e Mardônio Albuquerque. 
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Partido Municipalista Brasileiro – PMB 
Maurílio Assêncio. 

 

Partido do Movimento Democrático Brasileiro – PMDB 
Francisco Mesquita, José Carlos, Mário Sales Nunes, 

Narcílio de Andrade, Sérgio Benevides e Zequinha Aristides. 
 

Partido da Reconstrução Nacional – PRN 
Edmilson Fernandes. 

 

Partido Socialista Brasileiro – PSB 
Sérgio Novais e Antônio Augusto Gonçalves. 

 

Partido Socialista Cristão – PSC 
Luís Átila. 

 

Partido da Social Democracia Brasileira – PSDB 
Pedro Ribeiro. 

 

Partido dos Trabalhadores – PT 
Artur Bruno e Durval Ferraz. 

 

Partido Trabalhista Brasileiro – PTB 
Carlos Rayol, Eurivá Matias, Francisco Martins, João Pi-

nheiro e Martins Nogueira. 
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ATA DA PRIMEIRA SESSÃO PREPARATÓRIA DA 
PRIMEIRA SESSÃO DA 22ª LEGISLATURA DA 

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ 

Presidência do Sr. Deputado Fonseca Coelho 

Às catorze (14) horas do dia primeiro (1º) do 
mês de fevereiro de mil novecentos e oitenta e sete (1987), 
compareceram ao Plenário da Assembléia Legislativa do Es-
tado do Ceará, os Srs. Deputados: Agaci Fernandes, Alexan-
dre Figueiredo, Antônio Câmara, Antônio dos Santos, Antônio 
Jacó, Antônio Tavares, Barros Pinho, Bitu dos Santos, Carlos 
Cruz, Cláudio Pinho, Ciro Gomes, Domingos Fontes, Ednaldo 
Bessa, Edson Silva, Elmo Moreno, Erasmo Alencar, Erivano 
Cruz, Eudoro Santana, Eufrasino Neto, Everardo Silveira, 
Fonseca Coelho, Francisco Aguiar, Franzé Moraes, Geraldo 
Azevedo, Gomes Farias, Ilário Marques, Jarbas Bezerra, João 
Alfredo, João Luiz, José Prado, Júlio Rego, Liaderson Pontes, 
Luiz Pontes, Macário de Brito, Manoel Duca, Maria Dias, Ma-
ria Lúcia, Marcos Cals, Narcélio Limaverde, Nilo Sérgio, Paulo 
Quezado, Pedro José, Pinheiro Landim, Tarcísio Monteiro, 
Teófilo Girão e Tomaz Brandão. 

Com a presença de "Quorum" regimental, o Sr. 
Presidente (Fonseca Coelho), nos termos do artigo 3° do Re-
gimento Interno e 15°, § 2° da Constituição do Estado, declara 
abertos os trabalhos da 1ª Sessão Preparatória da 1ª Sessão 
Legislativa da 22ª Legislatura da Assembléia Legislativa do 
Estado do Ceará, que tem por fim proceder o recolhimento 
dos Diplomas dos Srs. Deputados, após o que será proferido 
o Compromisso Constitucional. 

S. Exa. o Sr. Presidente (Fonseca Coelho) em 
seguida, convida os Senhores Deputados Ciro Gomes, do 
PMDB e Antônio dos Santos, para servirem de Secretários.  

Procede-se o recolhimento dos Diplomas. 
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Organizada a relação dos Diplomados, o Sr. 
Presidente, com todos de pé, profere o seguinte compromisso: 

"PROMETO GUARDAR AS CONSTITUI-

ÇÕES DA REPÚBLICA E DO ESTADO E DESEM-

PENHAR COM LEALDADE, DEDICAÇÃO E HO-

NESTIDADE O MANDATO QUE ME FOI CONFIA-

DO PELO POVO CEARENSE, PROMOVER O 

BEM GERAL E A FELICIDADE PÚBLICA." 

Após o que foi feita a chamada e cada Deputa-
do respondeu: “Assim o prometo”. 

O Sr. Presidente (Fonseca Coelho) após o 
compromisso regimental, declara-os empossados em suas 
cadeiras. 

Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente 
declara encerrados os trabalhos, convocando antes a 2ª Ses-
são Preparatória para as vinte (20) horas de hoje, a fim de que 
seja realizada a eleição para o preenchimento da vaga de Pre-
sidente da Assembléia Legislativa do Estado do Ceará e de-
mais membros da Mesa Diretora. 

É levantada a sessão. 
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MESAS DIRETORAS DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA 
DO ESTADO DO CEARÁ – 1987/1990 

 

 

Ata da sessão extraordinária da Assembléia 
Legislativa para eleger sua Mesa Diretora, em 28 de fe-
vereiro de 1987, com mandato de dois anos. 

Presidente Antônio Câmara 
1° Vice-Presidente Franzé Morais 
2° Vice-Presidente Everardo Silveira 
1° Secretário Luiz Pontes 
2° Secretário Francisco Aguiar 
3° Secretário Carlos Cruz 
4º Secretário Paulo Quezado 
 
 
 

 
 

Ata da sessão extraordinária da Assembléia 
Legislativa para eleger sua Mesa Diretora, em 28 de fe-
vereiro de 1989, com mandato de dois anos. 

Presidente Pinheiro Landim 
1° Vice-Presidente Nilo Sérgio 
2° Vice-Presidente Thomaz Brandão 
1° Secretário Antônio Jacó 
2° Secretário Manoel Duca 
3° Secretária Maria Lúcia 
4º Secretário Liaderson Pontes Filho 
Vogais Agaci Fernandes 
 Teodorico Menezes 
 Henrique Azevedo 
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Mesa Diretora da Assembléia Estadual Constituinte 

18 de outubro de 1988 

Presidente Antônio Gomes da Silva Câmara 
1° Vice-Presidente Antônio dos Santos Soares Cavalcante 
2° Vice-Presidente Antônio Macário de Brito 
1° Secretário Narcélio Sobreira Limaverde 
2° Secretário José Ilário Gonçalves Marques 
3° Secretário José Parente Prado 
4º Secretário João Elmo Moreno Vasconcelos 
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DEPUTADOS 



 24  
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ANTÔNIO BITU DOS SANTOS 

PFL – PARTIDO DA FRENTE LIBERAL 

Nasceu em Crato/CE, a 14.01.1932, filho 
de Álvaro Alves dos Santos e Raimunda Bitu de Brito. 

Médico e Professor. Fez seus estudos ini-
ciais na Escola de 1° Grau Coronel Gabriel Diniz, em sua 
cidade natal; o 1° grau e séries terminais no Colégio Dio-
cesano do Crato (o glorioso Liceu) e o Curso Superior de 
Medicina, na Universidade Federal do Pernambuco, em 
Recife, de 1953 a 1958. 

Na sua área de especialização participou 
dos seguintes cursos e vivenciou diversas experiências 
profissionais, a saber: 
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 Acadêmico Residente da Maternidade Bandeira Fi-
lho, em Recife, de 1956 a 1958; 

 Clínica Médica – Hospital Pedro II – Recife (PE); 

 Médico do Corpo Clínico do Hospital Maternidade 
Zulmira Cedrim de Aguiar, em Cedro (CE), de 1965 
a 1966; 

 Médico do INSS, de 1959 a 1993; 

 Médico da Secretaria da Saúde, de 1970 a 1997; 

 Coordenador de Saúde e Bem Estar Social da Funda-
ção de Saúde do Estado do Ceará, de 1983 a 1984; 

 Secretário de Saúde de Cedro, em 1996; 

 Professor de Anatomia, Higiene e Ciências Físicas, 
Químicas e Biológicas do Colégio São João Batista 
– Cedro, de 1959 a 1984; 

Com vitoriosa e consistente participação na 
área política, registre-se igualmente sua intensa atuação 
na ação partidária, na vida comunitária estudantil e na 
vivência cidadã, expressas no exercício dos seguintes 
cargos e funções: 

 Representante de turma da Faculdade de Medicina 
da UFP, em 1954 e 1955; 

 Secretário Geral da União dos Estudantes de Per-
nambuco (UEP), em 1957; 

 Presidente da União dos Estudantes de Pernambu-
co (UEP), no mesmo ano; 

 Prefeito Municipal de Cedro, de 1963 a 1967 e de 
1977 a 1983; 

 Deputado Estadual Constituinte, de 1987 a 1990. 

Foi Presidente Fundador do Clube Recrea-
tivo Cedrense, Presidente Fundador do Lions Clube de 
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Cedro, Presidente da Cooperativa Agrícola e Industrial 
de Cedro e da Companhia Telefônica daquele município.  

Ao município de Cedro, seu berço natal, do 
qual é um dos líderes políticos mais proeminentes, dedi-
ca toda sua profícua e exitosa vida pública. 
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ANTÔNIO DE ALMEIDA JACÓ 

PDS – PARTIDO DEMOCRÁTICO SOCIAL 

Nasceu em Redenção/CE, então distrito do 
município de Acarape, a 13.06.1939. Filho do Dr. Brunilo 
Jacó de Castro e Silva e Maria Carmélia de Almeida Jacó. 

Economista/Matemático/Professor. Iniciou 
os estudos em sua cidade natal, cumpriu o curso secun-
dário no Ginásio 7 de Setembro e o científico no Colégio 
São João. Licenciado em Economia e Matemática, lecio-
nou em vários colégios matérias vinculadas a essas á-
reas. Foi Diretor Administrativo da CAGECE – Companhia 
de Água e Esgoto do Ceará, no período de 1973/1974. 
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Descendente de tradicional família política 
da região do maciço de Baturité, iniciou-se na vida pública 
como Vereador de Redenção, no período de 1967/1970, 
chegando à condição de Prefeito do Município em 1971, 
realizando administração caracterizada pela eficiência e 
seriedade no trato dos problemas públicos. 

Em conseqüência, com esmagadora vota-
ção dos seus munícipes, foi conduzido à Assembléia Le-
gislativa do Estado do Ceará por duas décadas 
(1975/1995). Seus mandatos foram de total dedicação 
aos municípios que representou no Parlamento Estadual, 
sobretudo os de Redenção, Acarape, Aracoiaba, Barreira 
e Ocara, conseguindo para os mesmos, benefícios de 
toda ordem, notadamente melhorias para as áreas de e-
ducação e saúde dessas comunidades. 

Na Casa do Povo, teve marcante atuação, 
integrando diversas Comissões Técnicas, apresentando 
inúmeros projetos de interesse público e fazendo parte da 
Mesa Diretora, exercendo as funções de 2º e 1º Secretá-
rio (1989/1990). Foi Deputado Constituinte em 1988. 

Por opção pessoal, afastou-se temporaria-
mente das lides políticas. Seu foco de atenção foi dirigi-
do, então, para a área da formação cultural, principal-
mente dos jovens de Redenção. Como Secretário de 
Educação, realizou trabalho de grande alcance, através 
da construção de escolas e melhoramento profissional 
do corpo docente. 

Participou de todas as fases do grupo lide-
rado pelo Governador Virgílio Távora, o que lhe possibili-
tou acesso à concessão de inúmeros melhoramentos 
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públicos para os municípios que representava no Parla-
mento Estadual. 

Atualmente, como suplente, ocupa cadeira 
na Assembléia Legislativa, como Deputado Estadual. 
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ANTÔNIO DOS SANTOS SOARES CAVALCANTE 

PFL – PARTIDO DA FRENTE LIBERAL 

Filho de João Melo Cavalcante e Leonor 
Soares Cavalcante. Nasceu em Crateús/CE a 01.11.1943. 

Advogado. Formado pela Faculdade de Di-
reito da Universidade Federal do Ceará.  

Tornando-se político militante, tendo por 
bandeira partidária a sigla da ARENA (Aliança Renova-
dora Nacional), foi eleito Deputado Estadual nas legisla-
turas de 1971, 1975 e 1979; pelo PDS (Partido Democrá-
tico Social), em 1983; pelo PFL (Partido da Frente Libe-
ral) – Constituinte de 1988; Deputado Federal pelo PFL 
nas legislaturas de 1991 e 1995. 
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Líder da ARENA na Assembléia Legislativa, 
nos Governos César Cals e Adauto Bezerra, de 1971 a 
1978; Líder do Governo Virgílio Távora, pelo PDS. Eleito 
Presidente da Assembléia Legislativa para o biênio 
1981/1982. Como Presidente do Poder Legislativo digni-
ficou o exercício do cargo diante de ameaças à imunida-
de de parlamentares e à independência do Legislativo. 
Foi Vice-Presidente da Mesa Diretora em 1988/1989. Pre-
sidente da Comissão de Constituição e Justiça, de 1989 a 
1990; Secretário de Administração, de 1991 a 1995. 

Comenda/Medalhas/Placa/Título: 

01. Comenda: da Ordem do Ipiranga, Grau 
de Grande Oficial, pelo Governo de São Paulo (1982). 

02. Medalhas: do Mérito Policial, da Polícia 
Militar do Ceará (1982); da Cidade de Fortaleza, da Câ-
mara Municipal de Fortaleza (1984). 

03. Placa: de Prata, da Câmara Municipal 
de Fortaleza (1986). 

04. Título: Sócio Honorário do Instituto de 
Ciência Política de São Paulo (1984). 
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ANTÔNIO EUFRASINO NETO 

PMDB – PARTIDO DO MOVIMENTO DEMOCRÁTICO 
BRASILEIRO 

Filho de José Rodrigues de Pinho e Itelvina 
Silvina de Pinho. Nasceu a 06.05.1937 em Poranga/CE, 
àquela época distrito de Ipueiras, e faleceu em Fortaleza 
a 03.03.1999.  

Advogado. Iniciou seus estudos no Semi-
nário Franciscano Santo Antônio, em Campina Grande 
(PB) e no Colégio Castelo Branco, em Fortaleza. Fez o 
curso clássico no Liceu do Ceará onde fundou, com vá-
rios colegas, a Liga Estudantil dos Aspirantes do Curso 
de Direito e a Academia de Debates e Conferências, da 
qual foi 2º Secretário.  
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Ingressou na Faculdade de Direito da Uni-
versidade Federal do Ceará – UFC, em 1961, bachare-
lando-se em Ciências Jurídicas e Sociais em 1965. Des-
de jovem dedicou-se à atividade política com ativa mili-
tância junto aos movimentos universitários de seu tempo. 
Foi Presidente do Parlamento Escolar e Vice-Presidente 
do Centro Acadêmico Clóvis Beviláqua, ocupando por 
várias vezes a presidência do citado Diretório Acadêmico.  

Foi assessor do DNOCS – Departamento 
Nacional de Obras Contra as Secas, e Assessor Técnico 
da Assembléia Legislativa. 

Em 1966 filiou-se ao MDB – Movimento 
Democrático Brasileiro, elegendo-se Deputado Estadual 
pela primeira vez. Foi reeleito para as legislaturas de 
1971, 1975, 1979 (pelo MDB - Movimento Democrático 
Brasileiro) e em 1983 e 1987, pelo PMDB - Partido do 
Movimento Democrático Brasileiro. Foi Vice-líder e Líder 
de seu partido, e na Mesa Diretora da Casa ocupou os 
cargos de 2° Secretário em 1971/72 e 2° Vice-Presidente 
em 1975/76. 

Participou, entre outras, das Comissões de 
Educação e Cultura; Saúde, Trabalho e Assistência So-
cial; Orçamento e Finanças; e Redação de Leis, tendo 
sido Presidente da Comissão de Fiscalização Financeira 
e Tomada de Contas. 

Em 1988, durante seu último mandato no 
Poder Legislativo, apresentou renúncia para assumir 
cargo de Conselheiro no Tribunal de Contas dos Municí-
pios. No biênio 1995/96, foi Corregedor daquele colegia-
do, e, em 1997 e 1998 ocupou as funções de Vice-
Presidente. Eleito Presidente do TCM para o biênio 
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1999/2000, veio a falecer em trágico acidente automobilís-
tico, pouco tempo após assumir a presidência do órgão. 

Representou com dedicação e elevado es-
pírito público a Zona Norte do Estado, sobretudo os mu-
nicípios de Novo Oriente, Nova Russas, Poranga, Hidro-
lândia, Tamboril, Ipu, Guaraciaba do Norte, Ibiapina, Ti-
anguá e Missão Velha. 

Foi um político de grande prestígio e atua-
ção destacada na vida pública, sem deixar de lado a sua 
humildade e extrema dedicação aos amigos e correligio-
nários. 
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ANTÔNIO GOMES DA SILVA CÂMARA 

PMDB – PARTIDO DO MOVIMENTO DEMOCRÁTICO 
BRASILEIRO 

Filho do magistrado José Ósimo da Silva 
Câmara e Maria Gomes de Oliveira Câmara. Nasceu a 
04.04.1938, em Tauá/CE. 

Advogado. Iniciou seus estudos no Grupo 
Escolar Joaquim Pimenta, em Tauá. Cursou o 2º Grau 
no liceu do Ceará, em Fortaleza. Estudou na Escola In-
dustrial de Fortaleza. Foi aprovado para o curso de En-
genharia Química da UFC, deixando, no entanto, incon-
cluso para ingressar na faculdade de Direito da mesma 
universidade, bacharelando-se em 1973. 
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Ingressou na Previdência Social em 1957, 
tendo exercido praticamente todos os degraus da hierar-
quia do Órgão, no Ceará, inclusive o de Superintenden-
te-Adjunto do então INPS. Procurador concursado do 
INPS, depois INSS e por último, removido para a Advo-
cacia Geral da União. 

Atuação Política – Originário de uma famí-
lia com marcante atuação política na região dos Inha-
muns e mais fortemente no município de Tauá, que foi 
governado de 27.07.1919 a 01.10.1927 pelo seu bisavô 
Domingos Gomes de Freitas que conseguiu eleger dois 
de seus filhos, Manoel Gomes de Freitas (Constituinte 
em 1947) e Antônio Gomes de Freitas, eleito deputado 
estadual no período de 1951 a 1963. A eleição do médi-
co Domingos Gomes de Aguiar para a prefeitura de Tau-
á, em duas oportunidades, 1968 a 1971 e 1973 a 1976, 
consolidou o prestígio da família Gomes, na Região dos 
Inhamuns. 

Foi durante a primeira gestão do médico 
Domingos Gomes de Aguiar à frente da Prefeitura de 
Tauá, que o fiel grupo político que dava apoio ao prefeito 
autorizou-o a indicar um nome para ser votado por todos, 
para representá-los na Assembléia Legislativa. Era o iní-
cio do ano eleitoral de 1974. Primo e amigo/irmão do pre-
feito Domingos Gomes de Aguiar, o então superinten-
dente adjunto do INPS, advogado Antônio Gomes da 
Silva Câmara, foi ungido com o convite para ser candida-
to a deputado estadual pela Aliança Renovadora Nacio-
nal (Arena). Aceito o convite, o novo candidato pediu 
dispensa do cargo de Superintendente-adjunto e licen-
ciou-se do cargo efetivo para concorrer às eleições de 15 
de novembro de 1974. 
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Foi deputado estadual em cinco legislaturas 
consecutivas, de 1º de fevereiro de 1975 a 31 de janeiro 
de 1995. Nesse período participou praticamente de todas 
as Comissões Técnicas em funcionamento no Poder Le-
gislativo. Foi vice-lider do Governo Virgilio Távora e líder 
do Governo Gonzaga Mota. Autor de vários projetos de 
lei, merecendo destaque o que autoriza a contagem de 
tempo serviço prestado à empresa privada para fins de 
aposentadoria dos serviços estaduais. 

Na condição de líder do PDS, presidiu a 
sessão em que os deputados do partido majoritário na 
Assembléia, elegeriam os seis delegados do Ceará, com 
direito a voto no Colégio Eleitoral, que escolheria o pre-
sidente da República, em 15 de janeiro de 1985. Os 
candidatos já estavam escolhidos pelas respectivas con-
venções: Paulo Malluf, pelo PDS e Tancredo Neves, pelo 
PMDB. A votação presidida pelo líder, deputado Antônio 
Câmara, foi secreta e fiscalizada pelo TRE. Os deputa-
dos que defendiam a chapa Tancredo-Sarney, venceram 
a disputa com o apoio do governador Gonzaga Mota e 
do vice Adauto Bezerra, ambos dissidentes do PDS. 

Foram eleitos membros do Colégio Eleitoral 
que escolheu Tancredo Neves presidente da República, 
os deputados estaduais Antônio Câmara, Domingos Fon-
tes, Etevaldo Nogueira, Jarbas Bezerra, José Mário Bar-
bosa e Raimundo Bezerra. A partir desse episódio, os 
dissidentes do PDS que votaram em Tancredo Neves e 
seguiam a orientação do governador Gonzaga Mota, mi-
graram para o PMDB. 

Em 1985, o então governador Gonzaga Mo-
ta criou a Secretaria de Governo para prestar assessoria 
político-administrativa ao Governador, nomeando o de-
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putado Antônio Câmara, seu primeiro titular. Foi um perí-
odo difícil, pois coincidiu com o rompimento político do 
governador Gonzaga Mota com os ex-governadores Vir-
gilio Távora, César Cals e Adauto Bezerra, que juntos 
haviam viabilizado a eleição de Gonzaga Mota, em 1982. 
O governador rompeu com os ex-governadores que e-
ram politicamente fortes e comandavam a grande maio-
ria dos prefeitos cearenses. 

Contrariando o raciocínio da maioria dos 
chefes políticos, lançou como candidato a governador um 
jovem empresário com muita pouca vivência na política 
partidária do Ceará, Tasso Jereissati. Mas, apesar das 
pesquisas exageradamente contra Jereissati, Gonzaga 
Mota conseguiu, juntamente com seus aliados, entre eles 
o deputado Antônio Câmara, reverter o quadro eleitoral, 
elegendo seu sucessor, mesmo que para isso tenha per-
manecido no Governo até o final do seu mandato. 

No início de 1987, Gonzaga Mota, ainda 
governador, sugeriu à bancada do PMDB, majoritária na 
Assembléia, o nome do deputado Antônio Câmara para 
presidir o Poder Legislativo cearense no biênio 
1987/1988. Lembrou a todos da bancada peemedebista 
o eficiente trabalho desenvolvido por ele à frente da Se-
cretaria de Governo e sua posterior participação em toda 
campanha eleitoral. 

Aceita a sugestão, a composição da nova 
Mesa Diretora foi submetida à votação e o deputado 
Câmara foi eleito Presidente da Assembléia 1987/1988. 
Nesse período e em face da renúncia do vice-governador 
Adauto Bezerra para concorrer ao cargo de governador, 
Antônio Câmara assumiu a chefia do Executivo em vá-
rias oportunidades. Também na gestão do governador 
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Tasso Jereissati, assumiu o governo inúmeras vezes, em 
decorrência da ausência do vice-governador Francisco 
Castelo de Castro, acometido de grave enfermidade e 
em constantes tratamentos fora do Estado. O governador 
Tasso Jereissati era então, obrigado a transferir, sempre 
que se ausentava do Estado, a chefia do Poder Executi-
vo a um adversário político, que sempre o exerceu com 
lealdade e espírito público. 

Em poucos meses as relações entre a mai-
oria das bancadas da Assembléia Legislativa e o gover-
nador Tasso Jereissati passaram a sofrer um visível 
desgaste. O presidente da Assembléia adotou uma pos-
tura altiva não permitindo qualquer tipo de interferência 
do Executivo que resultasse na quebra do princípio cons-
titucional de que os Poderes são independentes e har-
mônicos entre si. Os deputados estaduais tinham inteira 
liberdade para discutir, emendar, aprovar ou desaprovar 
matérias em tramitação, fossem elas de parlamentares 
ou do Governo. 

Promulgada a Constituição Federal a 05 de 
outubro de 1988, dispunham os Estados membros do 
prazo, improrrogável, de um ano para que suas Assem-
bléias Estaduais Constituintes elaborassem e promul-
gassem suas respectivas Constituições. 

Os presidentes de Assembléias Estaduais 
de todo o País tiveram a oportunidade de participar de 
várias reuniões com o presidente da Assembléia Nacio-
nal Constituinte, deputado Ulisses Guimarães, com o 
relator geral, Bernardo Cabral e presidentes de diferen-
tes comissões técnicas da estrutura da Constituinte Fe-
deral, para familiarizarem-se com a metodologia dos tra-
balhos de elaboração da nova Constituição Federal. Tal-
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vez, por isso, a quase totalidade dos presidentes das 
Assembléias Legislativas assumiram as presidências das 
Assembléias Estaduais Constituintes, sem contestações. 
No Ceará, a bancada que dava sustentação política ao 
governador Tasso Jereissati decidiu disputar, com chapa 
própria, todos os lugares da Mesa Diretora da Assem-
bléia Constituinte, em apoio ao chefe do Poder Executivo 
com quem o presidente da Assembléia Legislativa, havia 
rompido politicamente. 

Realizada a eleição, a chapa da oposição, 
encabeçada pelo deputado Câmara, venceu o pleito e a 
Mesa da Assembléia Estadual Constituinte foi empossa-
da, iniciando-se a elaboração da Carta Magna cearense. 
Logo de início houve o unânime reconhecimento da ne-
cessidade de adotar uma metodologia que primasse pela 
transparência de suas inclinações democráticas, o que 
ficou consagrado na merecida ênfase à participação po-
pular, com a instauração da primeira fase destinada a 
receber as proposições das entidades em geral e singu-
larmente de qualquer cidadão. 

E mais ainda se fez: deslocou-se a Assem-
bléia Constituinte a algumas regiões do Estado para co-
lher as iniciativas populares, travando-se calorosos deba-
tes com as comunidades, suas lideranças, seus repre-
sentantes, prefeitos, vereadores, deputados e suas for-
ças populares. Grandes esforços tiveram que ser empre-
endidos para o pontual cumprimento dos encargos, exi-
gindo regime intensivo de trabalho de todos os constitu-
intes cearenses, sem o que não teria sido possível pro-
mulgar em 05 de outubro de 1989, a Constituição do Es-
tado do Ceará. 
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A eleição de 1990 foi a última que o depu-
tado Antônio Câmara participou, elegendo-se mais uma 
vez pela legenda do PMDB. Escolhido líder da oposição 
ao governo Ciro Gomes, decidiu assumir o encargo e o 
fez com destemor e lealdade. 

Em 1993, Câmara comunicou ao seu grupo 
familiar e a seus solidários aliados, mas de modo espe-
cial ao ex-prefeito, Domingos Gomes de Aguiar, que não 
pretendia concorrer às próximas eleições para deputado 
estadual e estaria disponível para ajudar na escolha de 
seu sucessor, colocando à disposição de quem fosse 
escolhido para sucedê-lo, toda a estrutura que consegui-
ra montar nos últimos vinte anos, inclusive uma emissora 
de rádio AM, sediada em Tauá. Por unanimidade e em 
homenagem ao grande companheiro e ex-prefeito, as 
lideranças políticas presentes à reunião escolheram o 
jovem advogado Domingos Gomes de Aguiar Filho, atual 
Presidente da Assembléia Legislativa, para continuar o 
trabalho que o deputado Antônio Câmara realizara du-
rante vinte anos, com altivez, espírito público e honradez. 
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ANTÔNIO LEITE TAVARES 

PMDB – PARTIDO DO MOVIMENTO DEMOCRÁTICO 
BRASILEIRO 

Nasceu em Barro/CE a 11.06.1944. Filho 
de João Leite Tavares e Joana Benício de Luna. 

Advogado/Magistrado. Fez seus estudos 
primários na Escola Apostólica de São Boa Ventura, em 
Triunfo/PE, da ordem franciscana, em regime de internato. 
Cursou o ciclo ginasial no período de 1958/1961 no Semi-
nário Franciscano de Ipuarana, em Campina Grande/PB e 
o segundo grau no Liceu do Ceará, de 1962 a 1964. For-
mou-se em Ciências Jurídicas e Sociais na Faculdade de 
Direito da Universidade Federal do Ceará, em 1969. 
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Exerceu a advocacia com atuação desde o 
ano de 1969, ou seja 28 anos de exercício profissional 
ininterrupto, tendo sido advogado militante durante 15 
anos, com dedicação exclusiva. 

Desempenhou ainda as funções de Chefe 
da Assessoria Jurídica do BRADESCO durante os anos 
de 1980 a 1982; Advogado do BBC – Banco Brasileiro e 
Comercial S/A, do Banco Meridional do Brasil S/A; As-
sessor Jurídico das Prefeituras de Boa Viagem, Iguatu e 
Quixadá. Na iniciativa privada foi sócio e diretor gerente 
da CEAÇO – Ceará Aços S/A (indústria de trefilaria e 
galvanização), sócio-cotista majoritário da Comercial 
Mendonça Ltda. (Milagres/CE), da Rádio Boa Esperança 
Ltda. (Barro/CE), da firma Boa Esperança Comércio e 
Transporte Ltda. (Barro/CE) e da Sociedade de Advoga-
dos TMS Advogados Associados. 

Foi eleito Deputado para as legislaturas de 
1983/86, 1987/90, 1991/94 e 1995/98, sendo Constituinte 
em 1989. Eleito Prefeito para o município de Barro em 
1988, renunciou a este mandato e assumiu o cargo de 
Secretário de Justiça do Estado em 15 de março de 1991. 

Na Assembléia Legislativa do Estado do 
Ceará ocupou a 3ª Secretaria da Mesa Diretora no biênio 
1985/86. Presidente da Comissão de Constituição e Jus-
tiça de 1987 a 1990, Vice-Presidente da mesma Comis-
são de 1995 a 1998 e Presidente da Comissão de Fisca-
lização e Controle de 1997 a 1998. 

No decorrer de sua vida pública, foi agraciado 
com inúmeras homenagens, materializadas algumas delas 
através do recebimento de comendas, títulos de cidadania e 
honrarias diversas, entre as quais podemos destacar: 
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 Cidadão Honorário do Município de Umari/CE, título 
concedido em 1993; 

 Cidadão Honorário do Município de Capistrano/CE, 
título concedido em 1994; 

 Cidadão Honorário do Município de Jaguareta-
ma/CE; título concedido em 1995; 

 Cidadão Honorário do Município de Tarrafas/CE, tí-
tulo concedido em 1997; 

 Homenageado pelo Egrégio Tribunal de Justiça do 
Ceará com a denominação do edifício-sede do Fó-
rum da Comarca do Barro com o seu nome; 

 Homenageado pelo Egrégio Tribunal de Justiça do 
Ceará com a denominação de uma das salas do 
Fórum de Capistrano com o seu nome; 

 Homenageado pelo Egrégio Tribunal de Justiça do 
Ceará com a denominação do Fórum da comarca 
de Tarrafas, com o seu nome; 

 Agraciado com a condecoração e medalha, no grau 
DE COMENDADOR, pelo Egrégio Tribunal Regio-
nal do Trabalho do Estado do Maranhão, em 1993; 

 Agraciado com a comenda Deputado Antônio Alen-
car Araripe, pelo cinqüentenário da Escola Técnica 
Federal do Crato; 

 Agraciado com o título de Honra ao Mérito, conferi-
do pelo Rotary Clube de Mauriti/CE, pelos relevan-
tes serviços prestados em prol do desenvolvimento 
da Palestina do Cariri. 

Atualmente exerce, com plenitude, as ele-
vadas funções de Conselheiro do Egrégio Tribunal de 
Contas dos Municípios do Ceará, nomeado pelo então 
Governador Tasso Jereissati, em julho de 1998. 
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CARLOS ALBERTO CRUZ 

PMDB – PARTIDO DO MOVIMENTO DEMOCRÁTICO 
BRASILEIRO 

Nasceu a 03.12.1932 em Juazeiro do Nor-
te/CE, filho de José Geraldo da Cruz e Maria Idalina Feitosa. 

Advogado. Iniciou sua vida escolar na Es-
cola Normal Rural de sua cidade e o curso secundário no 
Colégio Salesiano São João Bosco, igualmente em Jua-
zeiro do Norte. Bacharelou-se em Ciências Jurídicas e 
Sociais na Universidade Federal da Paraíba. 

Ingressou na vida pública em 1962, na ex-
tinta UDN – União Democrática Nacional, quando tornou-
se Vereador da Câmara Municipal de Juazeiro do Norte. 
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Elegeu-se Deputado Estadual pela primeira vez em 
1978. Posteriormente foi reeleito para as legislaturas de 
1983 e 1987, pelo PDS – Partido Democrático Social; 
1995, pelo PMDB – Partido do Movimento Democrático 
Brasileiro e 1999, pelo PFL – Partido da Frente Liberal. 
Foi Prefeito Municipal de Juazeiro do Norte, em 1989. 

No Parlamento Estadual foi 3º Secretário da 
Mesa Diretora, no biênio 1987/88; Presidente de várias 
Comissões Técnicas; Líder do PMDB e do PFL na Casa 
do Povo. 

Sua atuação parlamentar foi de grande re-
levo. Fez parte, como membro, das Comissões de Cons-
tituição e Justiça; Finanças e Tributação; de Trabalho, 
Administração e Serviço Público; Agropecuária e Recur-
sos Hídricos; Educação, Cultura e Desporto; Meio Ambi-
ente; Seguridade Social e Saúde; Direitos Humanos e 
Cidadania; Defesa do Consumidor; Indústria, Comércio, 
Turismo e Serviço; e Viação, Transporte, Desenvolvi-
mento Urbano e Interior. Apresentou projetos importan-
tes em prol da região caririense e batalhou incansavel-
mente pelos pleitos de interesse dos municípios de sua 
área de atuação. 

Exerce pela segunda vez o mandato de 
Prefeito Municipal de Juazeiro do Norte. 
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CIRO FERREIRA GOMES 

PMDB – PARTIDO DO MOVIMENTO DEMOCRÁTICO 
BRASILEIRO 

Nasceu em Pindamonhangaba/SP, a 06/11/1957 
e viveu os primeiros anos de sua infância em Adaman-
tina, cidade da região oeste de São Paulo onde residi-
am seus pais, o cearense José Euclides Ferreira Go-
mes Júnior e a paulista Maria José Santos Ferreira Go-
mes, ambos professores da rede pública. Aos quatro 
anos de idade, juntamente com sua família, transferiu-
se do Sudeste para o Nordeste, fixando residência na 
cidade de Sobral. 

Advogado. Cumpriu praticamente toda a 
sua vida escolar na rede pública de ensino, nos colégios 
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estaduais Professor Arruda, Monsenhor José Ferreira e 
Dom José Tupinambá da Frota, em Sobral, além de dois 
anos nos Colégios Sobralense e Cearense, este último 
administrado pelos Irmãos Maristas, em Fortaleza. 

Em 1976, classificou-se em primeiro lugar 
no vestibular para a Faculdade de Direito da UFC – Uni-
versidade Federal do Ceará. Ainda estudante universitá-
rio, começou sua atividade profissional como monitor 
concursado de Direito Constitucional, na cadeira cujo 
titular, o Professor Paulo Bonavides, é um dos mais res-
peitados juristas brasileiros. 

Graduado, tornou-se professor das Univer-
sidades de Fortaleza – UNIFOR e do Vale do Acaraú  - 
UVA, em Sobral, ministrando as disciplinas de Direito 
Tributário e Finanças Públicas. 

Em outubro de 1982, com 24 anos, Ciro 
Gomes disputou cadeira no Parlamento Estadual Cea-
rense, sendo convocado como suplente. Reeleito para a 
legislatura de 1987/90, no mesmo pleito que também 
elegeu Tasso Jereissati Governador do Ceará, de cujo 
Governo foi o Líder na Assembléia Legislativa. Integrou o 
Movimento pelas Diretas-Já e foi membro atuante do 
Comitê Pró-Tancredo. 

Em 1988, elegeu-se Prefeito de Fortaleza 
com apenas 30 anos de idade. Em outubro de 1990, foi 
eleito Governador do Estado, obtendo uma consagrado-
ra votação em Fortaleza, onde ganhou em todas as ur-
nas, sendo que, em três delas, obteve 100% dos votos 
válidos. Tanto como Prefeito de Fortaleza quanto como 
Governador do Ceará, Ciro Gomes sempre foi o mais 
popular do País, segundo pesquisas realizadas à época. 
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Por suas ações na área de saúde, princi-
palmente a que envolveu o programa de agentes de sa-
úde, o Governo e o povo do Ceará obtiveram o reconhe-
cimento mundial do Fundo das Nações Unidas para a 
Infância e a Adolescência – UNICEF, que lhes outorgou 
o Prêmio Maurice Plate, pela primeira vez conferido a um 
programa da América Latina. No dia 26 de abril de 1993, 
no plenário das Nações Unidas – ONU, em Nova Iorque, 
Ciro Gomes recebeu o prêmio das mãos do Diretor Exe-
cutivo do UNICEF, James Grant, junto com a agente de 
saúde Otaviana Alice Leite. 

Ainda em 1993, para livrar a população da 
Grande Fortaleza de um colapso no abastecimento de 
água, o Governo Ciro Gomes construiu, em apenas 90 
dias, o Canal do Trabalhador, com 110km de extensão, 
que transfere água do leito do rio Jaguaribe até a capital 
cearense. 

Em setembro de 1994, convidado pelo en-
tão Presidente Itamar Franco, Ciro Gomes renunciou ao 
Governo do Ceará e assumiu o Ministério da Fazenda. 
Em janeiro de 1995, depois de cumprir sua missão no 
comando da economia nacional, viajou para os Estados 
Unidos da América, onde, durante mais de um ano, com 
bolsa concedida pela Fundação Ford, estudou economia 
política na Universidade de Harvard, de onde passou a 
escrever artigos semanais para o Jornal do Brasil e O 
Estado de São Paulo. Em seguida, prestou serviços de 
consultoria à ONU, tendo nessa missão visitado vários 
países sobre cuja situação econômica e social elaborou 
relatórios técnicos. 

Em 1998, candidatou-se à Presidência da 
República pelo Partido Popular Socialista – PPS, obten-
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do cerca de 10 milhões de votos. Vice-Presidente nacio-
nal do PPS, Ciro Gomes dedica-se hoje à atividade polí-
tica. Profissionalmente, é constantemente requisitado 
para proferir palestras sobre o cenário político e econô-
mico do País. No momento, ocupa as elevadas funções 
de Ministro da Integração Nacional no Governo Federal, 
prestando relevantes serviços ao Nordeste e ao País.  
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CLÁUDIO AUGUSTO FERNANDES PINHO 

PMDB – PARTIDO DO MOVIMENTO DEMOCRÁTICO 
BRASILEIRO 

Filho do Coronel de Bombeiros João Batista 
Pinho e Aline Fernandes Pinho, nasceu em Fortale-
za/CE, a 25.09.1951. 

Empresário. Educador da área de forma-
ção e capacitação de motoristas e instrutores do trânsito. 
Fez seus primeiros estudos em escola pública do distrito 
de Capuan, concluindo seu ciclo básico na Escola Luzar-
do Viana, igualmente no município de Caucaia. Chegou a 
iniciar o curso universitário de Letras, na Universidade do 
Vale do Acaraú, não chegando a conclui-lo, pois ingres-
sou muito jovem na vida pública e na atividade privada. 
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Foi instrutor e Diretor de Ensino de auto-
escola, com atuação decisiva na estruturação do atual 
Código Brasileiro de Trânsito. Fundou o primeiro curso 
de legislação teórica (CENTRÃO) para habilitação de 
motoristas, dando ao nosso Estado a primazia de implan-
tar o treinamento pioneiro do gênero, no país. 

Iniciou sua vida pública através do trabalho 
desenvolvido com sua sogra, a então vereadora Ivone 
Melo. Nessa época assumiu o Departamento de Vigilân-
cia da Prefeitura de Fortaleza, ocasião em que promoveu 
um completo recadastramento de todos os ambulantes 
em ação na Capital. 

Em 1984 coordenou a campanha do Depu-
tado Paes de Andrade à Prefeitura de Fortaleza. Em 
1986 candidatou-se a Deputado Estadual, tendo sido 
eleito com expressiva votação. Teve atuação brilhante na 
condição de Deputado Constituinte, na legislatura de 
1987/1990. Foi militante entusiasta do movimento “Dire-
tas-Já”, e adepto da campanha de Tancredo Neves para 
a Presidência da República. 

No Governo Gonzaga Mota, atuou como 
Assessor Especial, com trabalho voltado, preferencial-
mente à área social, desenvolvendo programas conheci-
dos como ACC e Asa Branca, que marcaram profunda-
mente sua parceria com a comunidade carente de todo o 
Estado. 

Como parlamentar lutou para que os jovens 
tivessem acesso aos equipamentos públicos em ativida-
des de esporte, cultura e lazer. Fundou escolas e cre-
ches, muitas delas mantidas com recursos próprios e 
participação da comunidade. Foi criador e mentor do 
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primeiro curso pré-vestibular do município de Pentecos-
te. Apresentou projeto ligando a educação de trânsito à 
preservação do meio ambiente e fortalecimento ecológi-
co regional.  

Fez parte da aliança de apoio ao então 
candidato a Governador Tasso Jereissati na implantação 
do projeto “Governo das Mudanças”, rompendo com o 
mesmo em 1997, por não concordar com a política im-
plantada pelo Governo, principalmente com a extinção 
da ACC e Asa Branca, consideradas como base das co-
munidades carentes. Consequentemente, deixou o 
PMDB, ingressando no PTB – Partido Trabalhista Brasi-
leiro, sendo um dos artífices da reconstrução do referido 
partido, no Estado. Foi um dos grande apoiadores de 
Edson Silva à Prefeitura de Fortaleza.  

Manteve no bairro Barra do Ceará, nesta 
capital, no “Clube de Regatas”, um grupo de idosos para 
convivência saudável denominado “Vida não tem idade”. 

Em 1990 disputou reeleição ao Parlamento 
Estadual. Embora tenha tido expressiva votação na capi-
tal, não logrou reeleição. Abandonou a vida pública e 
passou a se dedicar, integralmente, à área de educação 
de trânsito. 

No dia 24 de novembro de 2001, trabalhan-
do na cidade de Russas, na atividade que era a sua 
grande paixão profissional, passou mal e foi conduzido 
para Fortaleza, falecendo às 15 horas daquele mesmo 
dia, de parada cardíaca, no Hospital Prontocárdio, de 
Fortaleza, aos 50 anos de idade.  
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DOMINGOS JOSÉ CARVALHO ARAÚJO DE HOLANDA 
FONTES 

PFL – PARTIDO DA FRENTE LIBERAL 

Nascido em Fortaleza/CE a 21.05.1937. Fi-
lho de Domingos José Carvalho de Araújo Fontes e Ma-
ria Augusta de Holanda Fontes. Faleceu em 20.01.1996. 

Empresário/Agropecuarista. Fez seus 
primeiros estudos no Colégio Salesiano de Baturité, 
completando-os no Colégio São João, em Fortaleza. In-
gressou no Exército Brasileiro formando-se Oficial da 
Reserva pelo CPOR. 
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Inicialmente dedicou-se às atividades em-
presariais, voltando-se ao desenvolvimento da atividade 
pesqueira na região norte do Estado. 

Ingressou na política partidária filiando-se 
ao Partido Democrático Social - PDS, pelo qual candida-
tou-se ao Parlamento Estadual, tendo sido eleito para a 
legislatura de 1983/1986. Sua base eleitoral era formada, 
principalmente, pelos municípios de Fortaleza, Acaraú, 
Acopiara, Crato, Cruz, General Sampaio, Ipueiras, Itare-
ma e Paramoti. 

Sua atuação como Deputado Estadual foi 
inteiramente dedicada à defesa dos interesses de seus 
munícipes, carreando benefícios para as localidades que 
representava na Casa do Povo. 

Foi um dos mais fortes baluartes na vitorio-
sa batalha pela emancipação dos municípios de Itarema 
e Cruz. 

Em 1986, novamente candidatou-se ao 
Parlamento, agora pelo Partido da Frente Liberal - PFL, 
tendo sido reeleito, prosseguindo assim sua trajetória 
política como representante do povo, na Assembléia Le-
gislativa. 
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EDSON SILVA 

PDT – PARTIDO DEMOCRÁTICO TRABALHISTA 

Nasceu em Fortaleza/CE, filho de Francisco 
de Sousa Melo e Francisca Rosa da Silva. 

Jornalista e Radialista. Fez seus estudos 
básicos e secundários, respectivamente, na Escola da 
Previdência da Santa Casa de Misericórdia (primeiras 
letras); Grupo Escolar Moura Brasil; Colégio Estadual 
Liceu do Ceará; Escola de Comércio Fênix Caixeiral e 
Ginásio D. Bosco. 

Sua verdadeira vocação profissional foi a 
área de comunicação, em suas mais diversas vertentes, 
destacando-se intensamente no jornalismo, no rádio e na 
televisão. 
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O rádio sobretudo, foi e continua sendo o 
grande palco de sua atuação. Iniciou suas atividades aos 
16 anos, na Rádio Iracema de Fortaleza. A partir daí, 
todas as suas energias foram canalizadas para este im-
portante veículo, criando estilo próprio e conquistando 
milhares de ouvintes, multiplicados ao longo dos anos, 
fiéis e amigos, com muitos deles mantendo contato pes-
soal até hoje. 

Em sua carreira radiofônica trabalhou em 
praticamente todas as emissoras da capital, dentre elas 
as rádios Uirapuru, Verdes Mares, Dragão do Mar e Ci-
dade. 

Incentivado pelos seus ouvintes, foi estimu-
lado a pleitear uma cadeira na Assembléia Legislativa do 
Estado, recebendo expressiva votação, tendo desempe-
nhado funções parlamentares, como Deputado Estadual, 
na legislatura 1987/1990. 

Em 1988 foi candidato à Prefeitura de For-
taleza. Sua votação foi consagradora, não tendo sido 
eleito por uma diferença de apenas 0,2%. 

Posteriormente, foi escolhido pelo povo para 
representá-lo na Câmara dos Deputados, no Congresso 
Nacional, nas legislaturas de 1991/1994 e 1995/1998. A-
tualmente, com grande sucesso, atua na Rádio Cidade 
AM, apresentando o programa “Opinião”, onde se comuni-
ca de forma franca e direta com milhares de radiouvintes. 
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ERASMO RODOVALHO DE ALENCAR 

PMDB – PARTIDO DO MOVIMENTO DEMOCRÁTICO 
BRASILEIRO 

Nasceu em Catolé do Rocha (PB) a 
18.03.1933. Filho de Antônio Rodovalho de Alencar e 
Maria Rosalina de Alencar Oliveira. 

Advogado. Iniciou os estudos em sua ci-
dade natal. Primeiro e segundo graus feitos em Cajazei-
ras (PB) e Crato, no Ceará. Bacharel em Direito pela U-
niversidade de Fortaleza – UNIFOR, em 1982.  

Professor do 2° grau na Escola Adauto Be-
zerra, em Iguatu. Presidente do Rotary Clube de Iguatu.  
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Diretor de Registro e Fiscalização do DE-
TRAN - Departamento Nacional de Trânsito.  

Eleito Vereador de Iguatu para o período de 
1955 a 1958. Vice-Prefeito do referido município de 1959 
a 1962. Prefeito de Iguatu nos anos de 1971 a 1973. 

Deputado Estadual eleito para os mandatos 
de 1963, 1983 e 1987. Segundo Secretário da Assem-
bléia Legislativa em 1985.  



 61 

EUDORO WALTER DE SANTANA 

PMDB – PARTIDO DO MOVIMENTO DEMOCRÁTICO 
BRASILEIRO 

Nasceu a 06.10.1936, em Quixeramo-
bim/CE, filho de Walter Batista de Santana e Maria do 
Rosário de Albuquerque Santana. 

Engenheiro Civil. Fez seus estudos iniciais 
no Grupo Escolar Assis Bezerra, em sua cidade natal. 
Cumpriu seu ciclo secundário respectivamente no Giná-
sio Domingos Sávio, de Baturité e Colégio São João, em 
Fortaleza. Graduou-se em Engenharia Civil pela Univer-
sidade Federal do Ceará. Sua vida política foi iniciada 
nas lides estudantis. Foi Vice-Presidente da União Esta-
dual dos Estudantes – UEE; Diretor do Centro Acadêmi-
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co da Escola de Engenharia; Presidente do Diretório 
Central dos Estudantes – DCE, da UFC e Primeiro Re-
presentante dos Estudantes no Conselho Universitário 
da UFC. 

Desenvolveu atividades como docente. Foi 
professor de física e matemática do Colégio Estadual 
Justiniano de Serpa e Monitor da Escola de Engenharia 
da UFC, na cadeira Resistência de Materiais. 

Na Assembléia Legislativa, como Deputado 
Estadual, atuou nas legislaturas de 1987 e 1991, pelo 
PMDB – Partido do Movimento Democrático Brasileiro. 
De 1995 e de 1999, pelo PSB – Partido Socialista Brasi-
leiro. Concorreu ao cargo de Senador da República, i-
gualmente pelo PSB, no pleito de 2002.  

Entre suas atividades parlamentares, den-
tre outras, destacam-se as seguintes ações: 

 Autor do Projeto de Lei n° 39/90 – cria o Fundo de 
Eletrificação Rural de Irrigação – FERPI – Lei n° 
11.728, publicada em 04/09/90 (D.O.). 

 Lei n° 11.991, publicada em 15/07/92 (D.O.). dispõe 
sobre o papel do Estado do Ceará no tocante à rea-
lização de pesquisa, experiências ou atividades na 
área de biotecnologia e engenharia genética desen-
volvidas por entidades privadas nacionais ou es-
trangeiras ou ainda cientistas isoladas. 

 Autor do Projeto de Lei n° 79/92 – autoriza a parti-
cipação das micro e pequenas empresas nas licita-
ções abertas por órgãos ou entidades da Adminis-
tração Pública Estadual. 

 Autor do primeiro Projeto de Lei Agrícola para o Es-
tado do Ceará, integralmente elaborado e discutido 
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pela sociedade civil, fato inédito na história do Cea-
rá. 

 Coordenador do Seminário Internacional “O Mercosul, a 
Alca e a Dívida Externa”, promovido pela Assembléia 
Legislativa do Ceará – março de 2002. 

Foi membro das Comissões Técnicas de Ci-
ência e Tecnologia; Constituição, Justiça e Redação; Fis-
calização e Controle; Meio Ambiente e Desenvolvimento 
do Semi-árido e Orçamento, Finanças e Tributação. 

Ocupou a 3ª Secretaria da Mesa Diretora 
da Assembléia Legislativa, no período de 2001 a 2002. 

Atividades Profissionais – Setor Privado: 

 Diretor Industrial da Cerâmica do Cariri S/A (1965 a 
1976); 

 Diretor de Planejamento da Cerâmica do Cariri S/A 
(1977 a 1985); 

 Diretor Industrial da Cerâmica Norguaçu (1982 a 
1984); 

 Diretor Presidente da Luna S/A (1982 a 1985). 

Atividades Profissionais – Setor Público: 

 Engenheiro de Manutenção da Refinaria Landulfo 
Alves da Petrobrás (1963 a 1964); 

 Superintendente Regional do INCRA (1985 a 1986); 

 Secretário de Agricultura e Reforma Agrária do Es-
tado do Ceará (1987 a 1989); 

 Presidente do Instituto de Estudos e Pesquisas So-
bre o Desenvolvimento do Estado do Ceará – I-
NESP (1995 a 1996); 
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 Secretário Geral do PMDB/CE (1982 a 1986) e 
Presidente do PSB (1996 a 2000); 

 Membro do Conselho Nacional de Recursos Hídricos. 

Realizações como Secretário de 
Agricultura do Estado: 

 Criou o programa “Arrancada da Produção”, pionei-
ro no incentivo à utilização de sementes fiscaliza-
das, totalmente voltado para o pequeno produtor; 

 Criou o GERA – Grupo Estadual de Reforma Agrá-
ria, composto por técnicos da Secretaria de Agricul-
tura, INCRA, Ministério da Agricultura e por traba-
lhadores rurais, com o objetivo de otimizar e integrar 
todas as ações de Reforma Agrária no Ceará; 

 Foi articulador da vinda da Embrapa para o Ceará, 
através do Centro do Caju; 

 Foi o grande incentivador para o fortalecimento da 
fruticultura e da floricultura no Ceará. 

Funções, Missões e Delegações das quais 
participou durante vida pública: 

 Representante do Estado do Ceará na missão de 
Intercâmbio Uzbequistão (União Soviética – 1988); 

 Visita Oficial, a convite do Governo Cubano para in-
tercâmbio de tecnologia nas áreas de agricultura e 
pesca; 

 Representante do Estado do Ceará na reunião do 
Comitê Internacional para o Desenvolvimento da 
Mandioca (Colômbia – 1988); 

 Representante da Assembléia Legislativa na Comi-
tiva Cearense que visitou a 11ª Feira Internacional 
da Agricultura – AGRITECH (Israel – 1999); 
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 Representante do Parlamento Estadual no II En-
contro de Las Águas (Montevidéu – Uruguai); 

 Viagem científica à região semi-árida da Espanha 
para conhecer a experiência de irrigação de cítricos 
em condomínio; 

 Visita Técnica à empresa de gerenciamento de re-
cursos hídricos, Águas de Portugal (Lisboa – 2001). 

Título, Troféus e Distinções recebidas: 

 Cidadão Honorário dos municípios de Barbalha, Fa-
rias Brito, Jardim, Jaguaretama, Maranguape e 
Santana do Acaraú, todos no Estado do Ceará; 

 Título de melhor Deputado do ano, por cinco vezes; 

 Escolhido o 2° Deputado mais influente da Assem-
bléia Legislativa em 2002, perdendo somente para 
o Deputado Welington Landim, Presidente da As-
sembléia; 

 Certificado Amigo da Diferença, concedido pela 
Casa da Esperança, no ano de 1997; 

 Título “Os Melhores da Administração Pública Fe-
deral” no Estado do Ceará, em 2003; 

 Mérito Frutal 2001, conferido pelo Sindfruta e Insti-
tuto Frutal por sua atuação política no desenvolvi-
mento do agronegócio de fruticultura no Estado do 
Ceará; 

 Placa de reconhecimento da Petrobrás/Asfor, pelo 
inestimável apoio ao crescimento da Petrobrás no 
Ceará – 1997; 

 Comenda Mérito Comunitário conferido pela FE-
CECE – Federação das Entidades Comunitárias do 
Estado do Ceará – 1988; 
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 Placa de reconhecimento pela sua participação na 
luta pela Reforma Agrária, concedida pelo Movi-
mento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra – MST; 

 Comenda Deputado Antônio Alencar Araripe, como 
reconhecimento da Escola Agrotécnica Federal do 
Crato; 

 Medalha Américo Barreira, concedida pela Prefeitu-
ra Municipal de Quixadá. 

Livros Publicados: 

 Órfãos da Abolição; 

 De Terras e de Esperanças – O Caminho de Israel. 

Ocupa, atualmente, a Diretoria Geral do 
Departamento Nacional de Obras Contra as Secas – 
DNOCS, com marcante atuação no soerguimento das 
ações próprias daquele importante e tradicional órgão 
público federal, no desenvolvimento do Nordeste. 
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FRANCISCO AGACI FERNANDES DA SILVA 

PMDB – PARTIDO DO MOVIMENTO DEMOCRÁTICO 
BRASILEIRO 

Nasceu em Russas/CE, no sítio Boa Vista, 
a 26.07.1940. Filho de Francisco Alexandre da Silva e 
Maria de Jesus da Silva. 

Empresário. Fez seus primeiros estudos 
em sua cidade natal. Logo cedo começou a trabalhar, 
adquirindo experiências para no futuro se tornar empre-
endedor e líder político. 

Agropecuarista e industrial com larga expe-
riência nos setores primários e secundários, destacou-se 
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no ramo algodoeiro e na produção, beneficiamento e ex-
portação do caju e da castanha. 

Destacou-se também na área da produção 
de cerâmica, carreando com suas atividades empresari-
ais diversas centenas de empregos para o município de 
Russas e adjacências. 

Eleito Deputado Estadual, atuou na legisla-
tura de 1987/1990, centrando seus esforços, principal-
mente, na luta pela inclusão dos programas de eletrifica-
ção rural e de irrigação, no Vale do Jaguaribe, região que 
defendeu tenazmente no Parlamento Estadual. 

Exerceu o mandato de Prefeito de Russas, 
de 1992 a 1995. Candidatou-se à Câmara Municipal de 
Russas, tendo sido eleito para a legislatura 2005/2008. 
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FRANCISCO ANDRADE TEÓFILO GIRÃO 

PFL – PARTIDO DA FRENTE LIBERAL 

Nasceu em 08.05.1946, na Fazenda Bar-
bada, no município de Morada Nova/CE, filho de João 
Perboyre Teófilo Girão e Odete Andrade Girão. 

Comerciante e Agropecuarista. Conheci-
do carinhosamente como "Chico do Perboyre" em toda 
região jaguaribana, particularmente em Morada Nova, 
berço da família Girão, herdou do pai, líder político admi-
rado e ex-prefeito daquela cidade, a humildade, a solida-
riedade, a dedicação e o amor à terra natal. 

Iniciou sua vida pública em 1970, elegendo-
se Vereador da Câmara Municipal de Morada Nova. Em 
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1982 candidatou-se pela primeira vez a Deputado Esta-
dual, tendo sido eleito com expressiva votação. Reeleito 
em 1987, prosseguiu seu intenso esforço em prol do de-
senvolvimento sócio-econômico da região que represen-
tava no Parlamento Estadual, em particular, o seu amado 
município de Morada Nova. 

Sua morte trágica e prematura, ocorrida em 
19 de agosto de 1988, abalou profundamente sua famí-
lia, seus amigos e correligionários, que guardam indele-
velmente sua imagem de cidadão e homem público ínte-
gro e profundamente identificado com seu povo. 

O projeto político da família Girão prosse-
gue através da participação de sua esposa, Maria Auxili-
adora Damasceno Girão que foi a primeira prefeita eleita 
de Morada Nova, gestora do município com grande efici-
ência, de 1989 a 1992 e do seu filho Adler Primeiro Da-
masceno Girão, atual Prefeito Municipal, o mais jovem, 
do Estado e do País. 
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FRANCISCO DE PAULA ROCHA AGUIAR 

PMDB – PARTIDO DO MOVIMENTO DEMOCRÁTICO 
BRASILEIRO 

Filho de Murilo Rocha Aguiar e Maria Stela 
Rocha Aguiar. Nasceu a 04.04.1947, em Fortaleza/CE. 

Advogado. Formado pela Universidade 
Federal do Ceará. Deputado Estadual em três legislatu-
ras: 1987 (pelo PMDB – Partido do Movimento Democrá-
tico Brasileiro); 1991, 1995 e 1999 (pelo PSDB – Partido 
da Social Democracia Brasileira); Líder do PMDB em 
1989; Líder do PSDB em 1990 e de fevereiro a abril de 
1995; Líder do Governo (1991/1992); Deputado Constitu-
inte em 1989. Assumiu o Governo do Estado no período 
de 08 de outubro a 31 de dezembro de 1994, quando 
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como Presidente da Assembléia Legislativa, o Governa-
dor Ciro Ferreira Gomes renunciou ao cargo para assu-
mir o Ministério da Fazenda no Governo Itamar Franco; 
2º Secretário da Mesa Diretora para o biênio 1997/1998; 
Líder do PPS; Relator da Lei Orgânica do Tribunal de 
Contas do Estado e do Projeto que estabelece critérios 
para a criação de municípios; Membro do Conselho Ad-
ministrativo da COHAB e da CAGECE; Diretor de Opera-
ções da IOCE. 

Comendas/Medalhas/Títulos: 

01. Comendas: Diploma de Amigo da Ma-
rinha (1987); Diploma Especial Comemorativo dos 140 
anos da Banda de Música da Polícia Militar do Ceará 
(1994); Outorga de Ordem Estadual do Mérito de Renas-
cença do Piauí, no Grau de Grão-Mestre. 

02. Medalhas: Medalha do Mérito Policial 
Militar (1993); Medalha do Mérito Bombeiro Militar (1994); 
Machadinha Simbólica do Corpo de Bombeiros (1993). 

03. Títulos: de Cidadão Honorário das se-
guintes cidades de Barroquinha, Bela Cruz, Chaval, Ipu e 
Uruoca. 

Participou em Nova Iorque - Estados Uni-
dos, como Governador do Estado do Ceará, juntamente 
com o Presidente da República, Itamar Franco, das assi-
naturas dos convênios PRODETUR e PROURB. 

Com a morte do pai, Deputado Murilo Ro-
cha Aguiar, em 1985, assumiu o seu legado político. 
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FRANCISCO EDNALDO BESSA 

PFL – PARTIDO DA FRENTE LIBERAL 

Nasceu em Beberibe/CE, a 28.09.1944. Fi-
lho de José Bessa e Maria José de Queiroz Bessa. 

Empresário. Fez seus primeiros estudos 
em sua cidade natal no Grupo Escolar Anna Facó. Com-
plementou o ciclo ginasial no Colégio 7 de Setembro e 
concluiu seus estudos colegiais, respectivamente no Co-
légio Rui Barbosa e Ginásio São João, ambos em Forta-
leza. 

Filho de uma das mais tradicionais famílias 
políticas da região, ingressou na vida pública em 1972, 
elegendo-se Vice-Prefeito de Beberibe. 
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Em 1976 foi eleito Prefeito Municipal de sua 
terra. Renunciou a este mandato eletivo para candidatar-
se ao Parlamento Estadual. Ocupou cadeira de Deputado 
na Assembléia Legislativa do Estado, na legislatura de 
1983/86. 

Reeleito, continuou sua atividade parlamentar 
até dois anos depois, quando optou por deixar a Casa do 
Povo para novamente servir ao seu município, como Pre-
feito, tendo administrado a cidade de 1988 a 1992. 

Ao término de sua gestão, encerrou suas a-
tividades políticas, passando a dedicar-se à iniciativa pri-
vada, supervisionando atualmente os negócios empresa-
riais de sua genitora, que movimenta capitais e gera em-
pregos diretos e indiretos, na cidade de Beberibe. 
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FRANCISCO ERIVANO CRUZ 

PFL – PARTIDO DA FRENTE LIBERAL 

Nasceu em Barbalha/CE a 13.04.1942, filho 
de João Conrado da Cruz e Maria Jovem da Cruz. Fale-
ceu a 02.06.1997. 

Advogado. Fez seus estudos primários e 
secundários nos Colégios Santo Antônio, em Barba-
lha, Salesiano e Centro Educacional Moreira de Sou-
sa, em Juazeiro do Norte. Formou-se pela Academia 
de Polícia General Edgar Facó, em Fortaleza, no ano 
de 1963. Em 1988 graduou-se em Ciências Jurídicas 
e Sociais na Faculdade de Direito da Universidade 
Federal do Ceará. 
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Na vida pública ocupou relevantes funções, 
tais como: Secretário para Assuntos Municipais no Gover-
no Gonzaga Mota, Interventor de Juazeiro do Norte no pe-
ríodo de 1975 a 1977; Delegado do Departamento do Pa-
trimônio da União, em 1991; Deputado Estadual por duas 
legislaturas (1979/82 e 1987/90). No Parlamento Estadual 
foi Presidente da Comissão de Constituição e Justiça e 
Vice-Presidente da Comissão de Meio Ambiente. 

Destacou-se como representante da região 
do Cariri no Parlamento Estadual, carreando recursos, 
apresentando projetos e defendendo com grande empe-
nho os interesses de seus conterrâneos e correligionários. 
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FRANCISCO FONSECA COELHO 

PFL – PARTIDO DA FRENTE LIBERAL 

Nasceu em Tamboril/CE, a 09.02.1925, filho 
de Joaquim Percílio Coelho e Domitila Fonseca Coelho. 

Contabilista/Industrial/Agropecuarista. 
Fez os primeiros estudos no Liceu do Ceará e posterior-
mente no Colégio Cearense. Graduou-se em Contabili-
dade, na Escola Técnica Carlos de Carvalho. Do mundo 
empresarial, ingressou na vida pública em 1970, elegen-
do-se Deputado Estadual. Participou sucessivamente, a 
partir daí, de todas as legislaturas até o ano de 1990, 
tendo sido quatro vezes eleito para o Parlamento esta-
dual, com expressivas votações, representando municí-
pios do Sertão Central, notadamente Senador Pompeu, 
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sua terra de adoção. Teve brilhante atuação em sua tra-
jetória política. Fez parte da Mesa Diretora da Casa em 
várias oportunidades, tendo sido 1º Vice-presidente na 
Administração do Presidente Castelo de Castro 
(1985/86); 1º e 3º Secretário (1983/84 e 1979/80, respec-
tivamente); Líder do PFL – Partido da Frente Liberal; Vi-
ce-líder do Governo César Cals. Diretor Geral da Assem-
bléia Legislativa. 

Autodidata, paciente, tolerante, amável e 
polido, navegou nas procelas das disputas políticas e 
nos meandros da administração com a tranqüila segu-
rança dos timoneiros capazes e experientes. 

Em sua vida pública foi agraciado com inú-
meros títulos e honrarias, tais como: Cidadão Honorário 
dos municípios de Camocim e Senador Pompeu; Conta-
bilista pela Escola Técnica Carlos de Carvalho e reco-
nhecido em nível superior pela Universidade Federal do 
Ceará. Diploma de Incentivador da Cultura conferido pela 
Academia Antero de Quental, de São Paulo; Grande Co-
laborador da Cultura Cearense, outorgado pelo Instituto 
Lusíadas de Fortaleza; Membro debatedor do I Curso de 
Ciência Política e Sócio Honorário da Academia Antero 
de Quental. 

Atualmente, desenvolve atividades ligadas 
à agropecuária, atuando igualmente como empresário. 
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FRANCISCO FRANZÉ LEITE DE MORAES 

PMDB – PARTIDO DO MOVIMENTO DEMOCRÁTICO 
BRASILEIRO 

Nasceu em Fortaleza/CE, no dia 28 de abril 
de 1944. Filho de Elesbão Leonardo de Moraes e Maria 
Leite de Moraes. 

Contabilista. Fez seus estudos iniciais no 
Centro Estudantal Cearense e no Colégio Rui Barbosa. 
Cumpriu a etapa de 2° grau nos Colégios Fênix Caixei-
ral, Liceu do Ceará e Rui Barbosa. Formou-se em Con-
tabilidade na Escola Técnica Carlos de Carvalho. Possui 
cursos ligados à área de Administração, tais como: Ge-
renciamento de Pessoal, Relações Humanas, Marketing 
e Merchandising e Administração de Empresas. 
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Deputado Estadual de 1983 a 1990. No 
Parlamento, foi Vice-Líder do PMDB – Partido do Movi-
mento Democrático Brasileiro, ocupando por várias ve-
zes a Liderança do Partido. Como Membro da Mesa Di-
retora da Casa ocupou as funções de 2° Vice-Presidente 
e 1° Vice-Presidente, chegando a presidir a Assembléia 
Legislativa, interinamente, em algumas ocasiões. Nessa 
condição exerceu a Governadoria do Estado, em feverei-
ro de 1987. 

Foi um dos fundadores e primeiro Presiden-
te da Comissão de Esporte e Turismo, da Assembléia 
Legislativa, desenvolvendo intenso trabalho nessa área.  

Sua atuação no esporte foi de grande êxito. 
No Ceará Sporting Clube foi Vice-Presidente por quatro 
anos e Presidente, durante seis anos. Em sua gestão foi 
alcançado o maior número de títulos já conquistado pelo 
Clube, considerado o mais popular do Estado. 

Atualmente dedica-se a atividades na inicia-
tiva privada. Preside a Cooperativa de Serviços do Brasil 
– COOPERZIL e a Fortaleza Comércio, Distribuição I-
mobiliária Ltda., sendo ainda Diretor Geral da empresa F. 
Moraes – Consultoria Empresarial Ltda. 
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FRANCISCO JARBAS NÉRI BEZERRA DE MENEZES 

PFL – PARTIDO DA FRENTE LIBERAL 

Nasceu em Juazeiro do Norte/CE, a 
06.05.1958, filho do ex-parlamentar Orlando Bezerra de 
Menezes e Doralice Neri Bezerra. 

Médico. Fez seus estudos primários e de 2° 
grau no Colégio Salesiano de Juazeiro do Norte, conclu-
indo-os no Colégio Cearense, em Fortaleza. Formou-se 
em Medicina pela Universidade Federal do Ceará, espe-
cializando-se em ultrassonografia em Ribeirão Preto (SP). 

Iniciou sua carreira política na região do 
Cariri, área de tradicional atuação pública de sua família, 
elegendo-se Deputado Estadual em 1982 e novamente 
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em 1986. Participou ativamente, como Deputado, das 
legislaturas de 1983/86 e 1987/91.  

No Parlamento Estadual, foi Presidente da 
Comissão de Saúde, Vice-líder do PFL – Partido da 
Frente Liberal, e Relator da Constituinte Estadual. 

No Congresso Nacional, como membro do 
Colégio Eleitoral que elegeu o então Presidente da Re-
pública Tancredo Neves, foi o mais jovem participante 
daquele Conclave. 

Atualmente desenvolve atividades na área 
privada, especificamente no setor petrolífero. 
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FRANCISCO PINHEIRO LANDIM 

PMDB – PARTIDO DO MOVIMENTO DEMOCRÁTICO 
BRASILEIRO 

Nasceu a 20.11.1943, em Solonópole/CE. 
Filho de Joaquim Antenor Pinheiro Landim e Maria Araci 
Pinheiro Landim. 

Empresário. Fez seus primeiros estudos 
em escolas do Município de Milhã e os cursos secundá-
rio e complementares nos Colégios Cearense do Sagra-
do Coração e São José, de Fortaleza. 

Sua vida pública foi desenvolvida ao longo de 
três décadas, através de mandatos eletivos que lhe foram 
outorgados por votos oriundos de várias regiões do Estado 
do Ceará, como segue: Vereador (1966/1970), por Fortale-

 



 84 

za, MDB; Vice-Prefeito (1973/1977), Solonópole, MDB; De-
putado Estadual, (1983/1987), PMDB; Deputado Estadual 
Constituinte (1987/1991), PMDB; Governador Interino, 
(1989/1991), PMDB; Deputado Federal - Congresso Revisor 
(1991/1995), PMDB; Deputado Federal (1995/1999), PMDB; 
Deputado Federal (1999/2003) PMDB. 

Sua vida partidária, sempre pautada por 
uma linha de coerência ideológica, teve o seguinte de-
senvolvimento: 

 1º Vice-Presidente do PMDB do Ceará; 

 Líder do PMDB na Assembléia; 

 Coordenador da Bancada do Nordeste de todos os 
partidos na Câmara dos Deputados; 

 Vice-líder durante 10 anos do PMDB na mesma Ca-
sa Legislativa; 

 Presidente da Comissão Permanente de Defesa do 
Consumidor, Meio Ambiente e Minorias da Câmara 
Federal (2001 e 2002); 

 Membro da Executiva Regional do PMDB; 

 Membro do Diretório Nacional do PMDB; 

 Vice-líder do PMDB (1987-1988 e 1999); 

 Líder do PMDB (1988-1989); 

 Vice-líder do Bloco PMDB/PRONA (1996-1999); 

 Vice-líder do PMDB/PTN (2000-2001). 

Na Assembléia Legislativa do Ceará fez 
parte das Comissões abaixo: 

 Comissão da Seca – Presidente (1985-1988); 

 Comissão de Constituição e Justiça – Suplente 
(1985-1987), e Titular (1988); 

 Comissão de Economia, Indústria e Comércio – Titu-
lar, (1985-1988); 
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 Comissão de Esporte e Turismo – Vice-Presidente  
(1985-1987); 

 Comissão de Fiscalização Financeira e Tomada de 
Contas – Titular (1985-1987), e Suplente (1988); 

 Comissão de Mineração e Recursos Hídricos – Titu-
lar (1985-1987), e Suplente (1988); 

 Foi Presidente da Mesa Diretora da Casa do Povo 
no biênio 1989/1991 

No Congresso Nacional desenvolveu um tra-
balho de grande vulto, quer através de pronunciamentos, 
apresentação de projetos, proposições, participação em 
Comissões Mistas, Permanentes e Especiais, como titular 
ou suplente, as quais passamos a mencionar abaixo: 

Participação em Comissões: 

 Mista de Aplicação TJPL sobre Empréstimos de 
Fundos Regionais como Titular e Presidente (1995); 

 Mista de Criação do FGPC; Suplente (1997); 

 Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fiscaliza-
ção; Suplente (1994-1995) e (1998-1999), e Titular 
(1995-1996); 

 Mista Especial Desequilíbrio Econômico Inter-
Regional  Brasileiro – Titular (1992): 

 Mista MP nº 541 – Suplente (1994); 

 CPI Mista TV Jovem Pan – Suplente (1993); 

 CPI Mista Companhia Nacional de Abastecimento – 
Suplente (1992). 

 Agricultura e Política Rural – Titular (1991-1992), e 
Suplente (1994 e 1999-2001); 

 Amazônia e de Desenvolvimento Regional – Primei-
ro Vice-Presidente (1997-1998), e Titular (1997-
1998); 

 Ciência e Tecnologia, Comunicação e Informática: 
Primeiro Vice-Presidente (1992), Segundo Vice-
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Presidente (1993), Titular (1994) e (1995-2002), e 
Suplente (1997 e 2002); 

 Constituição e Justiça e de Redação: Suplente 
(1991-1992); 

 Defesa do Consumidor e Meio Ambiente e Minorias- 
Titular  e Presidente (2002); 

 Defesa Nacional – Suplente (1991-1993 e 1995-
1997); 

 Economia, Indústria e Comércio – Suplente (1996); 

 Finanças e Tributação – Suplente (1992-1993 e 
1995-1997); 

 Trabalho, Administração e Serviço Público – Titular 
(1997), e Suplente (1997-2000); 

 Viação e Transportes, Desenvolvimento Urbano e 
Interior – Suplente (1991-1992). 

 Cassinos no Brasil – Suplente (1995-1999); 

 Combate à Violência – Titular (1999-2001); 

 Legalidade do Jogo – Titular (1994); 

 Legislação Eleitoral e Partidária – Suplente (1992); 

 Embarcação Nacional, Navegação de Cabotagem e 
de Interior – Titular (1995); 

 Modificação da Estrutura Policial – Suplente (1992 e 
1995-1999). 

 Antecipação do Plebiscito – Suplente (1992); 

 Ajuste Fiscal – Suplente (1992); 

 Recursos da Seguridade Social ao SUS – Titular 
(1988-1999); 

 De Legislação sobre Direitos Autorais – Suplente 
(1997); 

 Genoma – Titular (2001); 

 Seca no Nordeste e Atendimento às Populações A-
tingidas – Relator (1993); 

 Viabilização dos Projetos Públicos Federais de Irri-
gação e Recursos Hídricos – Suplente (1995-1999); 
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Comissões Externas: 

 Conferência Mundial de Combate ao Racismo: Pre-
sidente, 2000; 

 Exploração e Comercialização Ilegal de plantas e 
Material Genético na Amazônia: Suplente, 1997; 

Participou de Conselhos, Frentes e Grupos 
Parlamentares, tais como: 

 Grupo de Trabalho Transposição do Rio São Fran-
cisco: Titular, 2000; 

 Relator do Projeto de Lei que proíbe a propaganda 
de cigarros; 

 Relator da Medida Provisória que cria a Agência de 
Desenvolvimento do Nordeste (ADENE) em substitu-
ição à SUDENE; 

 Emenda para designar recursos orçamentários para 
a FUNAI. 

Foi Presidente da Comissão Permanente 
de Defesa do Consumidor, Meio Ambiente e Minorias da 
Câmara Federal (2001 e 2002). 

Ao renunciar ao mandato de Deputado Fe-
deral, deixou em pauta, para apreciação do Parlamento 
várias proposições de interesse público. 

Pinheiro Landim exerceu várias vezes, na 
condição de Presidente da Assembléia Legislativa, a Go-
vernadoria do Estado do Ceará. 

Atualmente, encontra-se afastado da vida 
pública, em função do seu pedido de renúncia à Câmara 
dos Deputados, efetuado em 25.02.2003. 
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GERALDO GOMES DE AZEVEDO 

PFL – PARTIDO DA FRENTE LIBERAL 

Nasceu em Itapajé/CE, a 25.11.1925, filho de 
Antônio Américo de Azevedo e Raimunda Gomes de Aze-
vedo. Faleceu em Fortaleza a 30.12.1995. 

Médico. Fez seus primeiros estudos e se-
cundários no Colégio Farias Brito, o científico no Colégio 
São João e graduou-se em Medicina pela Universidade 
Federal de Pernambuco. 

Suas atividades acadêmicas foram bastan-
te aprofundadas, através de cursos e atividades docen-
tes de Pós-Graduação, dentre os quais poderemos des-
tacar: curso superior de Medicina pela Universidade de 
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Recife, em 1952; curso da CADES, como Professor de 
Ciências Físicas e Biológicas, registro n° 23.173 do Mi-
nistério da Educação e Cultura; curso de Cirurgia na Clí-
nica Professor Romero Marques, em Recife (1960); cur-
so de atualização em Pediatria e Puericultura pela Uni-
versidade Federal do Ceará, Faculdade de Medicina, em 
1964; curso de atualização em Ginecologia, pela Facul-
dade de Medicina da Universidade Federal do Ceará, em 
1971; curso de Ginecologia e Obstetrícia pela Faculdade 
de Medicina da UFC, em 1976; curso de Administração 
Pública Municipal pela UFC, em 1980 e curso de Novos 
Métodos de Diagnóstico, pelo Centro Médico Cearense, 
em 1983. 

Bem sucedido profissional da área de saú-
de, teve grande destaque atuando como médico bene-
mérito e extremamente dedicado aos seus inúmeros pa-
cientes, sobretudo aqueles que possuíam menor poder 
aquisitivo, aos quais tratava de forma gratuita e na con-
dição de Mestre e Professor de Ensino de 2° grau. 

Exerceu as funções de médico na Secreta-
ria de Saúde do Estado da Paraíba e na Superintendên-
cia de Campanhas de Saúde Pública no Ministério da 
Saúde (SUCAM). Foi professor de Anatomia e Fisiologia 
Humana – curso normal, no Colégio Estadual Joaquim 
Magalhães, em Itapipoca. Igualmente lecionou a matéria 
Ciências Físicas e Biológicas no mesmo educandário. 

Membro efetivo do Centro Médico Cearen-
se, da Sociedade de Cirurgia do Estado do Ceará e da 
Sociedade de Ginecologia e Obstetrícia do Estado do 
Ceará. Ocupou, finalmente, a Presidência da Regional 
12ª do Centro Médico Cearense, de 1980 a 1983. 
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Na vida pública, destacou-se pela integri-
dade e dedicação com que desempenhou os mandatos 
que lhe foram concedidos por seus munícipes. Foi Pre-
feito Municipal de Itapipoca por duas vezes (administra-
ções de 1967/1971 e 1977/1982), onde deixou inúmeras 
obras, até hoje beneficiando a população da cidade e 
distritos. 

Na Assembléia Legislativa, apesar de haver 
alcançado duas vezes a suplência, em 1975 e 1983, não 
chegou entretanto a assumir cadeira no Parlamento. Em 
1986 foi eleito Deputado Estadual e cumpriu a legislatura 
de 1987/90, desenvolvendo um trabalho de grande al-
cance, em favor do município que representou na Casa 
do Povo. 
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HUMBERTO MACÁRIO DE BRITO 

PMDB – PARTIDO DO MOVIMENTO DEMOCRÁTICO 
BRASILEIRO 

Filho do agropecuarista Pedro Macário de 
Brito e Tereza Norões Brito, de tradicionais famílias cra-
tenses, nasceu em Campos Sales/CE, a 13.07.1929.  

Médico. Formado em 1958 pela Faculdade 
de Medicina da Bahia, retornou ao Cariri logo após sua 
formatura, fixando residência em Crato, exercendo de 
forma plena seu ofício de médico, voltando-se sobretudo 
ao atendimento das camadas mais carentes da popula-
ção do município e adjacências. 

Foi professor de biologia educacional da 
Faculdade de Filosofia do Crato por vários anos, contri-
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buindo para a formação de centenas de jovens craten-
ses, participando e ministrando, inclusive, vários seminá-
rios e eventos educativos na área. 

Levado para a política por um grupo de a-
migos e incentivadores dos quais faziam parte o Coronel 
Fernandes Teles, José Horácio Pequeno, Virgílio Távora 
e Manoel de Castro, teve trajetória das mais brilhantes, 
tanto através de pronunciamentos consistentes da Tribu-
na do Legislativo, quanto de proposições, projetos e in-
tervenções, que trouxeram benefícios de vulto à região 
do Cariri, que representou no Parlamento. Foi titular da 
Comissão de Defesa do Consumidor, do Meio Ambiente, 
de Saúde e Assistência Social e 2° Vice-Presidente da 
Assembléia Constituinte. 

No âmbito do Executivo, como Prefeito de 
Crato, eleito por expressiva votação, centrou sua admi-
nistração (1967/1971) na assistência à população menos 
favorecida e na execução de obras públicas até hoje im-
portantes, para a municipalidade. 

Foi Secretário de Saúde do Estado e poste-
riormente Superintendente da SUDEC – Superintendên-
cia do Desenvolvimento do Estado do Ceará. 

Como médico benemérito, atuou como ci-
rurgião e criou o Hospital Regional Manoel de Abreu, 
dedicado à tisiologia. Com a evolução das políticas de 
saúde do País, incidentes sobre a área da tuberculose, o 
citado Organismo Público passou a denominar-se Hospi-
tal Geral, atendendo, inclusive, aos setores de cirurgia, 
clínica e obstetrícia.  

Atualmente, residente em sua querida cida-
de do Crato, exerce a medicina de forma beneficente. 
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JOÃO ALFREDO TELLES MELO 

PT – PARTIDO DOS TRABALHADORES 

Nasceu em Fortaleza/CE, a 20.11.1958, fi-
lho do ex-Deputado Estadual Antônio Fernando Melo e 
Thereza Maria Telles Melo. 

Advogado. Formado pela Faculdade de Di-
reito da Universidade Federal do Ceará. Fez seus primei-
ros estudos e concluiu seu ciclo básico no Colégio Santo 
Inácio. Mestre em Direito Público, igualmente pela UFC. 

Iniciou sua militância política na Pastoral da 
Juventude. Participou intensamente do Movimento Estu-
dantil, liderando a reabertura do Centro Acadêmico Cló-
vis Beviláqua de sua faculdade, fechado pelo movimento 
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militar de 1964. Foi membro da Pastoral Universitária e 
atuou como advogado sindical de trabalhadores rurais e 
da Comissão Pastoral da Terra, em Tianguá. 

Um dos primeiros filiados do PT – Partido 
dos Trabalhadores, do Ceará, João Alfredo assumiu seu 
primeiro mandato de deputado em 1987. Durante esse 
período, dedicou-se à luta por justiça no campo e à defe-
sa da agricultura familiar. Presidiu a Comissão de Meio 
Ambiente da Assembléia Legislativa e atuou junto ao 
Movimento Ambientalista, coordenando o S.O.S. Litoral – 
movimento que denunciou a especulação imobiliária e a 
expulsão de moradores e comunidades nativas do litoral. 
Participou da elaboração da atual Constituição Estadual. 
De 1987 a 1991, João Alfredo presidiu o PT do Ceará. 

A trajetória pública de João Alfredo revela 
um dos políticos mais atuantes das nossas Casas Legis-
lativas, tanto em nível local, na Assembléia Legislativa do 
Estado, quanto no âmbito federal, no Congresso Nacio-
nal. Como parlamentar sempre atuou fortemente junto 
aos movimentos sociais urbanos e rurais, especialmente 
no Movimento dos Trabalhadores Sem Terra e pugnou 
obsessivamente pelo respeito e observância aos direitos 
humanos, com um trabalho de grande consistência, so-
bretudo, junto aos setores mais carentes e marginaliza-
dos das populações desassistidas. Com esse intuito, 
fundou, em junho de 2000, o Escritório de Direitos Hu-
manos e Assessoria Popular Frei Tito de Alencar. 

Anteriormente, no período em que esteve 
sem mandato parlamentar (1991/1994), fundou o Institu-
to Ambiental de Estudos e Assessoria, voltado às ações 
de defesa do meio ambiente. Nessa época também fez 
Mestrado em Direito Público pela UFC e presidiu a Co-
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missão de Direitos Humanos da OAB – Ordem dos Ad-
vogados do Brasil – CE, de grande importância no resga-
te da justiça social e vigilância no trato da questão do 
acompanhamento dos atingidos pelas ações do regime 
militar. 

Destaque-se, também, a luta pela moraliza-
ção do Judiciário, propondo, inclusive, a instalação de 
uma CPI – Comissão Parlamentar de Inquérito, para in-
vestigar denúncias de corrupção, envolvendo integrantes 
daquele Poder e carências na prestação jurisdicional. 
Essa CPI, entretanto, não conseguiu viabilizar-se, tendo 
em vista a retirada de assinatura de sete parlamentares, 
antes favoráveis àquele procedimento. 

Foi de sua autoria, igualmente, a criação do 
Observatório do Judiciário, uma espécie de rede informal 
de controle externo do Judiciário, que gerou centenas de 
denúncias, todas elas encaminhadas às instâncias cabí-
veis para a devida apuração. 

Na Assembléia Legislativa deixou, como 
realizações: a Lei de Prevenção à Violência na Escola; o 
substitutivo prevendo a oficialização e implantação da 
Língua Brasileira de Sinais (LIBRÄS), na rede pública de 
ensino, beneficiando a comunicação com deficientes au-
ditivos e a PEC – Proposta de Emenda Constitucional, 
de Declaração de Bens, que obriga os membros dos três 
Poderes que exerçam funções de responsabilidade, a 
enviar anualmente ao Tribunal de Justiça, suas Declara-
ções de Bens. No momento, o projeto depende de um 
parecer da Comissão de Constituição e Justiça da As-
sembléia. 
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A trajetória de João Alfredo na Câmara dos 
Deputados, iniciada em 2003, já se afigura das mais bri-
lhantes. Integra as Comissões Permanentes de: Consti-
tuição e Justiça e de Cidadania – suplente; Constituição 
e Justiça e de Redação – suplente; Defesa do Consumi-
dor, Meio Ambiente e Minorias – titular; Direitos Huma-
nos – suplente; Meio Ambiente e Desenvolvimento Sus-
tentável – titular e Vice-Presidente. As Comissões Espe-
ciais de: Inspeção Técnica Veicular – titular; Escolha Mi-
nistro do STF – titular; Biossegurança – suplente; PLP n° 
76/03 – suplente; Reforma do Judiciário – titular e 1° Vi-
ce-Presidente; Reforma Política – titular e suplente; CPI 
do Extermínio no Nordeste – titular. Comissões Externas 
de: Enchentes no Nordeste – titular. Conselhos, Frentes 
e Grupos Parlamentares: Grupo de Trabalho Mata Atlân-
tica II – titular. 

É incansável na defesa dos direitos huma-
nos, dos movimentos sociais e do meio ambiente, como 
fez na Assembléia Legislativa em três mandatos outor-
gados pelo povo cearense e agora, no Congresso Na-
cional, onde desponta como um dos parlamentares mais 
atuantes. 

No campo da literatura, publicou as seguin-
tes obras: Solitude: Poemas à Flor da Pele; (Re)versos 
Amorosos; Cidadania e Segurança: Violência em Ques-
tão e Manual da Cidadania e dos Direitos Humanos. 
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JOÃO ELMO MORENO CAVALCANTE 

PDS – PARTIDO DEMOCRÁTICO SOCIAL 

Nasceu em Iguatu/CE a 25.10.1925, filho 
de Antônio Moreno de Melo e Francisca Moreno Caval-
cante. 

Empresário e bancário aposentado. Fez 
seus primeiros estudos no distrito de Suassurana, Iguatu, 
concluindo seu ciclo de 1° e 2° graus, respectivamente, 
nos Colégios Lourenço Filho e Liceu, nesta capital. In-
gressou na Faculdade de Ciências Econômicas da Uni-
versidade Federal do Ceará, não chegando, entretanto, a 
concluí-lo face à sua dedicação e empenho aos traba-
lhos que desenvolvia, paralelamente, para sua afirmação 
profissional. 
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Na iniciativa privada foi funcionário da 
Companhia Sousa Cruz, do London Bank e prestou con-
curso público para o Banco do Brasil, logrando aprova-
ção. Lá fez carreira brilhante e ao encerrá-la, voltou para 
Iguatu, sua querida cidade natal. 

Candidatou-se a Prefeito do seu município, 
tendo sido eleito com expressiva votação, cumprindo 
mandato no período de 1976/1982, à frente de uma ad-
ministração consistente e de profunda dedicação às ca-
madas mais carentes da população. 

Foi Deputado Estadual Constituinte de 
1988, atuando com destaque naquela histórica legislatu-
ra, tanto nas Comissões Técnicas quanto na 2ª Vice-
Presidência da Mesa Diretora da Casa do Povo. 

Atualmente, em plena atividade, preside o 
Grupo A. Moreno Indústria e Comércio Ltda., em Iguatu, 
constituído das empresas Asa Branca Implementos e Má-
quinas Agrícolas e Agro-pecuária Chapada do Moura Ltda. 

Presente na vida pública contemporânea, 
atua eficientemente junto à comunidade iguatuense, na 
defesa da democracia e da cidadania, presidindo, inclu-
sive, o Partido da Social Democracia Brasileira – PSDB, 
em sua amada terra. 



 99 

JOÃO LUIZ RAMALHO DE OLIVEIRA FILHO 

PFL – PARTIDO DA FRENTE LIBERAL 

Nasceu em Fortaleza/CE, a 23.09.1947. Fi-
lho de João Luiz Ramalho de Oliveira e Heloísa de Cas-
tro Ramalho. 

Engenheiro Civil. Fez seus primeiros es-
tudos em Fortaleza, nos Colégios Christus e Cearense e 
graduou-se na Universidade Federal do Ceará – UFC. 

Iniciou sua vida profissional muito cedo, de-
senvolvendo, a partir de 1971, as seguintes atividades: 
estagiou na firma Hidrel – Hidráulica e Elétrica Ltda., no 
setor de instalação elétrica e hidro-sanitária (1970 a 
1971); estagiou na firma Arcoli – Artur Coutinho de Oli-
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veira Engenharia e Comércio Ltda., no setor de constru-
ção civil (1971 a 1972); fez o curso de Aplicação do Plás-
tico na Construção Civil, patrocinado pela Escola de En-
genharia (dezembro de 1973); participou do curso inten-
sivo de solo – cimento, patrocinado pela Associação de 
Cimento Portland, em convênio com o Centro de Tecno-
logia da UFC (outubro de 1973); participou do 1° Encon-
tro Nacional de Especialização Escolar, patrocinado pelo 
Premen (Programa de Expansão e Melhoria do Ensino) 
realizado no Rio de Janeiro (maio de 1973); participou do 
2° Simpósio de Urbanismo, realizado em Fortaleza/CE 
(janeiro de 1975); obteve Diploma de conclusão do Ciclo 
de Estudos sobre Segurança Nacional e Desenvolvimen-
to, da Associação dos Diplomados da Escola Superior de 
Guerra – ADESG (1976); participou do III Encontro de 
Qualidade e Tecnologia dos Pavimentos (novembro de 
1999). 

Sua participação na área pública engloba o 
exercício das atividades abaixo relacionadas: Engenheiro 
da Secretaria de Educação do Estado do Ceará (março a 
setembro de 1973); Diretor da Divisão de Obras da Se-
cretaria de Educação do Estado do Ceará (outubro de 
1973 a março de 1975); Diretor Técnico da firma CIBRAL 
– Construtora Comercial, Imobiliária Brasileira Ltda.; En-
genheiro da SUMOV – Superintendência Municipal de 
Obras e Viação; Superintendente da SUMOV (março de 
1975 a março de 1979); Diretor de Operações da Cage-
ce – Companhia de Água e Esgoto do Ceará (março de 
1979 a julho de 1981); Diretor Técnico da firma Piloto – 
Construtora e Imobiliária Ltda.; Diretor Geral do DAER – 
Departamento Autônomo de Estradas e Rodagens do 
Estado do Ceará (março de 1983 a janeiro de 1986); Di-
retor Regional da 2ª DR DNOCS – Departamento Nacio-
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nal de Obras Contra as Secas (setembro de 1991 a ou-
tubro de 1995); chefe da equipe de obras e serviços ur-
banos – Secretaria Executiva Regional IV – Prefeitura 
Municipal de Fortaleza (abril de 1998 a março de 2000) e 
chefe da equipe de obras e serviços urbanos – Secreta-
ria Executiva Regional I – Prefeitura de Fortaleza (abril a 
dezembro de 2000). 

No Parlamento Estadual, foi eleito Deputa-
do nas eleições de 1986, tendo se destacado no Plenário 
da Casa do Povo por seus pronunciamentos consisten-
tes e suas intervenções seguras, em defesa do interesse 
público. 

Em plena atividade como cidadão partici-
pante das boas causas comunitárias, integra diversas 
associações, das quais podemos destacar: 

 Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT; 

 Sindicato dos Engenheiros do Ceará; 

 Clube de Engenharia do Ceará; 

 Conselho Regional de Engenharia, Agronomia e 
Arquitetura – 9ª Região; 

 Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e 
Ambiental – ABES; 

 Associação Brasileira de Departamentos Estaduais 
Rodoviários – ABDER; 

 Sociedade dos Amigos da Marinha – SOMAR/CE. 
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JOSÉ EVERARDO SILVEIRA 

PMDB – PARTIDO DO MOVIMENTO DEMOCRÁTICO 
BRASILEIRO 

Nasceu a 03.04.1935, na cidade de Baturi-
té/CE. Filho de João Ricardo Silveira e Maria Elisa Silveira. 

Médico. Seus primeiros estudos foram rea-
lizados na Escola de 1° Grau José Jucá, em Quixadá. 
Fez o curso ginasial no Colégio Salesiano Domingos Sá-
vio, em Baturité, no Colégio Castelo Branco, em Fortale-
za, e o científico no Liceu do Ceará. Graduou-se em Me-
dicina na Universidade Federal do Ceará, em 1961. 
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Foi Prefeito de Quixadá, no período de 
1971/72 e deixou obras de grande significado, notada-
mente dirigidas às áreas de educação e saúde. 

Na Assembléia Legislativa do Estado cum-
priu mandato parlamentar nas legislaturas de 1979/82; 
1983/86; 1987/90 e 1991/94. Como Deputado Estadual 
foi membro das Comissões de Educação, Saúde e Justi-
ça, e apresentou projetos de relevância do interesse da 
região centro-leste do Estado. Exerceu em legislaturas 
distintas, os cargos de 2° Vice-Presidente (1987/88) e de 
3° Secretário da Assembléia Legislativa. 

Por ocasião dos trabalhos de elaboração da 
Constituição do Estado do Ceará, em 1989, atuou como 
Relator Geral e presidiu a Comissão de Sondagem e 
Propostas. 

Sua vida pública permanece ativa. Everar-
do Silveira exerce atualmente o cargo de Vice-Prefeito 
de Ibaretama/CE, onde desenvolve efetivo trabalho junto 
à comunidade. 
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JOSÉ ILÁRIO GONÇALVES MARQUES 

PT – PARTIDO DOS TRABALHADORES 

Nasceu em Quixadá/CE, a 13.01.1961. Filho 
de José Marques da Silva e Maura Gonçalves Marques. 

Advogado. Iniciou sua vida estudantil em 
1968, na Escola Pública José Jucá, em Quixadá. Em sua 
terra natal concluiu seus estudos secundários no Colégio 
Estadual Cel. Virgílio Távora, no ano de 1976. 

Mudou-se para Fortaleza para cursar Direi-
to, na Universidade Federal do Ceará, graduando-se em 
Ciências Jurídicas e Sociais. Engajou-se no movimento 
estudantil, sendo eleito presidente do Centro Acadêmico 
Clóvis Beviláqua, da UFC, em 1981. Sua militância políti-
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ca teve continuidade com sua filiação ao Partido dos 
Trabalhadores (PT), em 1982, com forte atuação, sobre-
tudo, junto aos sindicatos rurais. 

Em 1986, com apenas 25 anos, foi eleito 
Deputado Estadual. Neste seu primeiro mandato, foi 
membro da Mesa Diretora da Assembléia, defendeu com 
grande afinco a causa dos trabalhadores e teve uma a-
tuação marcante na Constituição Estadual, com ênfase 
nas questões voltadas à liberdade de expressão, reforma 
agrária, democracia e direitos humanos. Neste período 
exerceu, também, a presidência regional do PT. 

Numa jornada cívica histórica chegou à 
Prefeitura de Quixadá, conseguindo derrotar tradicionais 
forças políticas até então dominantes naquele município. 
Sua gestão foi marcada por investimentos sociais de vul-
to, através de ações que favoreciam à geração de em-
prego e renda, iniciativas essas reconhecidas pelo Prê-
mio Nacional da Fundação Ford. A educação, igualmen-
te, mereceu grande empenho de sua parte. Foi dado um 
grande impulso a essa importante área e uma das mar-
cas de suas administrações executivas. 

Em 1998, conquistou novo mandato no Par-
lamento Estadual, onde ocupou o cargo de Terceiro Se-
cretário da Mesa Diretora da Casa do Povo e continuou 
sua trajetória de defesa dos trabalhadores, em prol das 
causas populares e das liberdades democráticas. 

Em 2001 retornou à chefia da municipalida-
de quixadaense. Nessa gestão, deu continuidade ao 
compromisso de transparência e intersetorialidade para 
alcançar um patamar de desenvolvimento sustentável e 
a condição de cidade saudável e auto-suficiente. 
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Suas ações administrativas resgataram o 
município como pólo turístico do Estado, conquistando o 
tombamento dos monólitos da região, construindo o Par-
que Ecológico Lagoa dos Monólitos e o Centro Cultural 
Rachel de Queiroz. 

Obras estruturantes estão em andamento, 
resgatando a justiça social e o bem-estar dos quixadaen-
ses, tais como a construção de sete novos postos de 
saúde, nove creches, o novo Hospital Municipal Dr. Eu-
dásio Barroso, a Escola Modelo do Bairro São João, 800 
casas populares e 1.200 cisternas de placas.  

Seu trabalho tem alcançado destaque na 
administração pública do País, com a outorga do prêmio 
“Quality Regional”, em 2002. Em 2003 e 2004 foi esco-
lhido como um dos melhores prefeitos do Ceará. 
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JOSÉ MARIA BARROS DE PINHO 

PMDB – PARTIDO DO MOVIMENTO DEMOCRÁTICO 
BRASILEIRO 

Nasceu em Teresina/PI, a 25 de maio de 1939. 
Filho de Antônio Bezerra Pinho e Ana Barros de Pinho. 

Administrador de Empresas/Educador. Fez 
seus estudos primários no Grupo Escolar Barão de Gur-
guéia, em Teresina, ali cumprindo, também, seu curso 
ginasial no Ginásio Desembargador Antônio Costa. Seu 
ciclo colegial foi realizado, respectivamente, nos Colé-
gios Diocesano e São Luís, igualmente em Teresina, e 
concluído no Colégio Lourenço Filho, em Fortaleza. Gra-
duou-se em Administração de Empresas na Escola de 
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Administração do Ceará, da Universidade Estadual do 
Ceará – UECE, na capital cearense. 

Exerceu atividades profissionais como edu-
cador e empresário, tendo fundado o Colégio Oliveira 
Paiva, de grande tradição na área educacional do nosso 
Estado. Foi Secretário de Cultura, Turismo e Desporto do 
Ceará, em 1987; Presidente do Instituto de Previdência 
do Município, de 1992 a 1994. Preside, atualmente, a 
FUNCET – Fundação de Cultura, Esporte e Turismo de 
Fortaleza, desde 1998, desenvolvendo um intenso e re-
conhecido trabalho nesse importante campo da adminis-
tração pública municipal. 

Sua vida política alcançou grande destaque 
a partir de sua eleição como Vereador de Fortaleza em 
1978 e Deputado Estadual nas legislaturas de 1983/86, 
1987/90 e de 1995/98. No ano de 1985 foi Prefeito da 
Capital Cearense, sempre abrigado pela legenda do 
PMDB – Partido do Movimento Democrático Brasileiro, 
partido do qual nunca se afastou, e até hoje, é um dos 
seus mais ativos militantes. 

Funções, Missões e Delegações: 

 Presidente da Comissão de Educação e Cultura da 
Câmara Municipal de Fortaleza (1980); 

 Membro da Comissão de Legislação da Câmara 
Municipal de Fortaleza (1981); 

 Líder do MDB na Câmara Municipal de Fortaleza 
(1981); 

 Vice-Líder na Assembléia Legislativa (1984); 

 Membro das Comissões de Constituição e Justiça, 
de Orçamento e Finanças, de Educação e Cultura, 
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de Ciência e Tecnologia da Assembléia Legislativa 
e presidente da Comissão de Municípios; 

 Líder do PMDB na Assembléia Legislativa do Esta-
do do Ceará (1989 e de 1997 a 1998); 

 Presidente do Instituto de Estudos Políticos do 
PMDB (Instituto Pedroso Horta); 

Títulos: 

 Melhor Vereador de Fortaleza (1979/82); 

 Melhor Deputado Estadual (1984/86 e 1996/97) – 
Comitê de Imprensa da Assembléia Legislativa; 

 Destaque Especial como Prefeito de Fortaleza 
(1985); 

 Melhor Secretário Municipal (1992) – Comitê de 
Imprensa da Assembléia Legislativa; 

 Titulo de Cidadão Cearense outorgado pela As-
sembléia Legislativa do Estado do Ceará (1998). 

Livros Publicados: 

 Planisfério – Imprensa Universitária (1969); 

 Natal de Barro Lunar e Quatro Figuras no Céu – E-
dições Projeto (1970); 

 Circo Encantado – Gráfica Editorial Cearense; 

 Natal do Castelo Azul (1986); 

 Pedras do Arco-íris ou a Invenção do Azul no Edital 
do Rio – 1998 Planisfério – 2ª edição 2001. 

Livros Inéditos: 

 A Escritura da Solidão (poesia); 

 Araçás do Mestre Rosa (contos); 

 Os Corredores do Coronel Zeca Belarmino (novela); 

 Sesmarias das Águas; 

 A Viúva do Vestido Encantado. 
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Destaques Literários e outros: 

 Acadêmico Titular da cadeira n° 14 da Academia 
Cearense de Letras; 

 Acadêmico Titular da cadeira n° 28 da Academia de 
Retórica; 

 Integrante do Grupo SIN de Literatura; 

 Integrante do Grupo Poesia Plural; 

 Integrante da Antologia de Contistas Novos do Bra-
sil, organizada pelo escritor Moacir C. Lopes – Insti-
tuto Nacional do Livro; 

 Integrante da Antologia de Poesia do Século XX; 

 Premiado no Concurso de Poesia Norte e Nordeste, 
patrocinada pela Universidade Federal de Sergipe; 

 Premiado por ocasião do Concurso Literário de For-
taleza, na categoria conto, promovido pela Funda-
ção Cultural de Fortaleza (1997); 

 Menção Honrosa pelos “relevantes serviços presta-
dos” como membro da Comissão Julgadora do 
Concurso Literário “Conhecendo o Parlamento”, 
promovido pela Assembléia Legislativa do Estado 
do Ceará; 

 Orador convidado pelo Instituto Antropológico e 
Geográfico do Ceará, por ocasião do Dia da Cultura 
e da Ciência (1999); 

 Sócio contribuinte da Associação Cearense de Im-
prensa. 

Outorgas, Troféus e Comendas: 

 Medalha do Educador Edilson Brasil Soarez; 

 Incentivador da Cultura (Academia Antero de Quental); 

 XVII Prêmio Robalo de Ouro (Programa Sérgio Ba-
carat – SP); 

 Homenagem pelo Dia da Cultura e da Ciência (1991); 
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 Troféu de Honra ao Mérito da XX Festa da Perso-
nalidades Destaques de 1999, outorgado pela Rá-
dio Metropolitana de Fortaleza; 

 Troféu Clóvis Matias, do I Festival de Novos Humo-
ristas (1999); 

 Placa de Ouro do Tribunal de Justiça do Estado do 
Ceará, em face do relevante apoio ao desenvolvi-
mento cultural do Ceará (2000); 

 Placa do Conservatório de Música Alberto Nepo-
muceno (2001); 

 Troféu da Agência Brasileira de Inteligência, em-
preendedorismo cultural 2001; 

 Troféu Barros Pinho – Mérito Esportivo (2001); 

 Placa de Prata conferida pelo Maracatu Vozes 
D’África; 

 Troféu Amigo do Montese; 

 Troféu Deputado Jonas Carlos, uma promoção do 
jornalista Flávio Torres (2001); 

 Troféu Jangada de Ouro do Ceará, Astros e Estre-
las, homenagem menção honrosa (2001); 

 Troféu Natal Solidário do SESC (2001); 

 Troféu Amigo da Barra do Ceará (2002); 

 Homenagem Especial da Associação Cearense A-
tletas Veterinários (2002); 

 Troféu Fortaleza 273 Anos, conferido pelo Depar-
tamento de Correios e Telégrafos. 
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JOSÉ PARENTE PRADO 

PFL – PARTIDO DA FRENTE LIBERAL 

Filho de Jerônimo Medeiros Prado e Fran-
cisca Gomes Parente Prado. Nasceu em Sobral/CE a 
11.07.1932 e lá faleceu a 26.05.1999. 

Engenheiro Operacional/Agropecuarista. 
Iniciou seus estudos no Colégio Sobralense, onde con-
cluiu o secundário, ingressando depois na Universidade 
do Vale do Acaraú, na qual se graduou em Engenharia 
Operacional.  

Descendente de tradicional família política, 
seu pai foi eleito Prefeito de Sobral, em 1962. Nessa o-
casião ocupou a Secretaria de Obras do município.  
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Eleito Deputado Estadual em 1970, renun-
ciou a esse mandato para assumir a Prefeitura de Sobral, 
para a qual havia sido eleito em memorável pleito. Per-
maneceu no exercício da Prefeitura até o ano de 1976. 

Em 1978 foi reeleito Deputado Estadual, 
novamente pela ARENA, permanecendo no Parlamento 
até o ano de 1986, cumprindo nesse período a participa-
ção em três legislaturas. Foi 3º Secretário da Mesa Dire-
tora em 1981/82. Novamente foi eleito Deputado Estadu-
al em 1987, pelo PDS – Partido Democrático Social. Seu 
desempenho na Assembléia lhe assegurou uma nova 
eleição para Prefeitura de Sobral em 1989, ficando à 
frente da edilidade até 1992. 

O foco de sua atuação política foi todo vol-
tado ao campo social. Seu trabalho visando a melhoria de 
vida das camadas populacionais mais necessitadas, ainda 
hoje é lembrado com carinho pelos seus munícipes.  

Dinâmico administrador, realizou, entre ou-
tras obras: construção da Rodovia de Sobral; implanta-
ção do Distrito Industrial, que alavancou todo o processo 
de desenvolvimento do município; asfaltamento de toda 
a cidade e a instalação do sistema de abastecimento 
d’água e eletrificação alcançando todos os distritos; cria-
ção do Centro Social Urbano; construção de várias ma-
ternidades, beneficiando sobretudo a população carente; 
construção de mais de 50 grupos escolares espalhados 
na sede do município e distritos. 

Desempenhou, ainda, na vida pública, o 
cargo de Assessor para Assuntos comunitários no Gover-
no Gonzaga Mota, onde teve oportunidade de prosseguir 
sua luta em prol das comunidades pobres do Estado. 
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Como agropecuarista, foi produtor de cas-
tanha de caju. Destacou-se, entretanto, no cultivo de al-
godão e seu beneficiamento. Pelo seu trabalho nessa 
área, foi agraciado com uma comenda de Honra ao Méri-
to pelo Ministro da Agricultura. 

Homem simples, viveu em contato direto 
com as pessoas humildes e para elas dedicou toda sua 
atuação na vida pública. Suas obras administrativas 
permanecem para atestar seu grande empenho em dotar 
a cidade de Sobral e seus Distritos de uma melhor quali-
dade de vida através do acesso à saúde e educação. 

José Prado era um político de personalida-
de marcante, de caráter extrovertido, carismático, um 
verdadeiro líder, muito querido, sobretudo pelas classes 
mais pobres dos subúrbios e distritos de Sobral. Era Pre-
sidente do PFL – Partido da Frente Liberal e sua última 
investida política deu-se quando concorreu a uma vaga 
na Assembléia Legislativa. Fora da vida pública dedica-
va-se às suas fazendas de gado no Maranhão e à cons-
trução civil. 
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JOSÉ TARCÍSIO CAMPOS MONTEIRO 

PMDB – PARTIDO DO MOVIMENTO DEMOCRÁTICO 
BRASILEIRO 

Nasceu em Icó/CE, a 21.12.1937. Filho de 
Walfrido Monteiro Sobrinho e Josefa Campos Monteiro. 
Irmão do ex-Deputado José Walfrido Monteiro, prematu-
ramente desaparecido. José Tarcísio faleceu em Fortale-
za a 08.10.1992. 

Graduado em Enfermagem. Fez o curso 
primário no Seminário Diocesano São José, em Crato. O 
Ginasial no Seminário Arquidiocesano de Fortaleza e o 
Científico no Colégio Fortaleza. Formou-se na área de sa-
úde, na especialidade de enfermagem, em nível superior. 
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Participou de vários cursos, seminários e 
congressos, entre os quais se destacam: Encontro de 
Enfermagem, realizado na Fundação Universidade Regi-
onal do Nordeste; eventos no Hospital Alcides Carneiro 
(Simpósio de Ginecologia e Obstetrícia); no Centro de 
Ciências Biológicas e da Saúde (Curso no Departamento 
de Enfermagem e Obstetrícia); na Sociedade Médica de 
Campina Grande/PB (Curso de Primeiros Socorros de 
Paradas Cardíacas na Sociedade Grande). 

Foi membro especial da Associação Brasi-
leira de Enfermagem – ABEM; do Diretório Regional dos 
Estudantes; Diretor da Clínica Walfrido Monteiro Sobri-
nho, em Icó; professor de Biologia do Colégio e Escola 
Normal Senhor do Bonfim, em Icó; e Diretor do Instituto 
de Desenvolvimento Agrário do Ceará – IDACE, no Go-
verno Ciro Gomes. 

Foi um tenaz lutador na defesa dos interes-
ses do seu município, tendo participado diretamente da 
viabilização das seguintes obras públicas até hoje tra-
zendo benefícios à comunidade: 

 Construção de Unidades de Saúde Regional, entre 
os quais o Hospital Regional Walfrido Monteiro So-
brinho, numa justa homenagem a seu pai, um dos 
maiores líderes políticos da Região; 

 Construção da rede de estabelecimento de água na 
periferia; 

 Transformação da unidade sanitária de Serviço Es-
pecial de Saúde – SSP; 

 Recuperação do trecho Icó a Iguatu; 

 Construção de linhas de energias rurais, possibili-
tando a irrigação, no Alto da Várzea e Baixio da 
Roncadeira; 
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 Construção de grupos escolares em toda comuni-
dade rural; 

 Extensão de repetidora em Alto da Várzea e Icozi-
nho; 

 Construção de estradas ligando Icó-Fazenda Icó-
Pedrinhas; 

 Interferiu e desenvolveu ações junto ao DNOCS, vi-
sando o atendimento dos pleitos de interesse do 
seu município, em especial, os direcionados à 
construção de açudes e estradas. 

Deputado Constituinte na histórica legislatu-
ra de 1987/1990, exercendo com dedicação e tenacida-
de suas atividades parlamentares. Foi o Voto de Minerva 
para liberação do 13° salário dos servidores estaduais, 
em 1987. 
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JÚLIO GONÇALVES REGO 

PFL – PARTIDO DA FRENTE LIBERAL 

Nasceu a 28.12.1932, em Tauá/CE. Filho 
de José Waldemar Rego e Elisabete Gonçalves Rego.  

Médico. Formado pela Faculdade de Medi-
cina da Universidade de Recife (PE), em 1956. Pós-
graduado, com nível de Especialização em Medicina do 
Trabalho pela Universidade Federal do Ceará, em 1974. 
Acadêmico interno do Serviço de Assistência a Psicopa-
tas do Hospital Correia Picanço (Recife, de 1952 a 
1953), do Serviço de Saúde do 3º Distrito Naval (de 1954 
a 1956), do Pronto Socorro do Recife (urgentista, de 
1955 a 1956), da Maternidade de Afogados (Recife – 
obstetrícia e ginecologia – de 1955 a 1956), da SAMDU, 
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por concurso (Recife - transfusionista, 1956); Médico do 
Departamento Estadual de Saúde do Ceará (admitido em 
1958); Médico-chefe do Posto de Saúde de Tauá (de 
1958 a 1962); Médico do DNOCS (Departamento Nacio-
nal de Obras Contra Secas) em 1958. 

Eleito Prefeito de Tauá em 1962, pelo PSD 
(Partido Social Democrático). Deputado Estadual nas 
legislaturas de 1967, 1971, 1975, 1979, 1983, 1987 e 
1991; Vice-Presidente da Assembléia Legislativa em dois 
períodos (em 1971/1972 e 1981/1982). Assumiu o Go-
verno do Estado por várias vezes, quando Presidente da 
Assembléia Legislativa nos Governos: César Cals, Virgí-
lio Távora, Tasso Jereissati e Ciro Ferreira Gomes; Pre-
sidente da Assembléia Legislativa no período de 
01.02.1991 a 01.02.1993. Líder do Governo na adminis-
tração Ciro Gomes. 

Secretário de Saúde no Governo César 
Cals (de abril de 1973 a maio de 1974); Membro do Dire-
tório Regional da ARENA (Aliança Renovadora Nacional) 
e da Executiva Regional (eleito em 1975); Tesoureiro do 
PFL (Partido da Frente Liberal) até 1979; Membro da 
Executiva Estadual do PSDB (Partido da Social Demo-
cracia Brasileira), do qual foi 1º Vice-Presidente em 
1993. Conselheiro Efetivo do Tribunal de Contas do Es-
tado (nomeado a 06.09.1994, pelo Governador Ciro Go-
mes); Presidente do Tribunal de Contas do Estado no 
biênio 1996/1997. 

Membro Fundador do Lions Club de Tauá; 
Membro Benemérito da Academia Cearense de Medicina 
(honraria recebida em 1996); Honorário da Academia de 
Letras e Ciências de São Lourenço (MG), cadeira n° 29, 
recebida em 16.05.1992. Recebeu Título de Amigo do 
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Corpo de Bombeiros, que lhe conferiu a “Machadinha Sim-
bólica da Corporação”, em 02.07.1992. Título de Cidadão 
dos municípios de Aiuaba, Quiterianópolis e Parambu. 

Comendas/Medalhas: 

01. Comendas: Troféu Governador César 
Cals – “Personalidades Destaques”, da Rádio Dragão do 
Mar (1982 e 1992); Honra ao Mérito - Programa Arman-
do Vasconcelos; Mérito Judicial do Trabalho, Grau de 
Comendador (concedido pelo Tribunal Regional do Tra-
balho - 7ª Região). 

02. Medalhas: Vermeil, da Integração de 
Ciências da Saúde (concedida pela Academia de Medi-
cina Militar); Comemorativa do VI Congresso Brasileiro 
de Assembléias Legislativas (realizado em Fortaleza, de 
24 a 28 de setembro de 1972); Comemorativa do Ses-
quicentenário de Fortaleza e do Sesquicentenário de 
Santos Dumont (conferida pela Academia Brasileira de 
Medicina Militar); Comemorativa aos 10 anos do jornal 
Diário do Nordeste (em 1991); do Mérito Policial Militar 
(junho de 1992). 
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LIADERSON PONTES FILHO 

PDS – PARTIDO DEMOCRÁTICO SOCIAL 

Nasceu em São Gonçalo do Amarante/CE, 
filho de Liaderson Oliveira Pontes e Rita de Cássia Brasi-
leiro Pontes, em 10.05.1949. 

Engenheiro Civil e Engenheiro Econômi-
co. Iniciou seus estudos básicos no Colégio São João 
em Fortaleza, concluindo o secundário no Colégio Caste-
lo Branco, igualmente nesta capital. 

Graduou-se em Engenharia Civil, na Uni-
versidade Federal do Ceará, em 1973; em Engenharia 
de Segurança do Trabalho, na Escola de Engenharia 
Kennedy, em Minas Gerais, em 1976 e em Engenharia 
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Econômica, na Universidade Católica de Minas Gerais, 
em 1977. 

Participou dos seguintes cursos e seminários: 

 Ação Gerencial como Fato de Desenvolvimento e 
Organização – SENAI – Departamento Regional do 
Distrito Federal (03.10.1974); 

 1° Seminário de Estudos dos Problemas Urbanos 
de Brasília, realizado pela Comissão do Distrito Fe-
deral – convidado oficial (21.08.1974); 

 Curso Intensivo de Especialização em Administra-
ção, patrocinado pela DEAG-MG e ministrado pelo 
Centro de Desenvolvimento em Administração da 
Fundação João Pinheiro, em conjunto com a Gra-
duate School of Business – Columbia University 
(26.03.1976); 

 Curso “Administração do Capital de Giro”, promovi-
do pelo Centro de Desenvolvimento em Administra-
ção Paulo Camillo de Oliveira Penna da Fundação 
Pinheiro – Minas Gerais (15.09.1977). 

Sua experiência profissional, de grande re-
levo na área de engenharia e obras, abrange entre ou-
tros o exercício das funções abaixo: 

 Responsável Técnico sob o regime de Administra-
ção Direta, pelo DEU da NOVACAP, em Brasí-
lia/DF, no período de 11.04.1974 a 04.03.1975; 

 Engenheiro da firma Tecno Engenharia Ltda. – Mi-
nas Gerais, no período de 05.05.1975 a 14.05.1976; 

 Responsável Técnico pela firma SANCOL – Sane-
amento, Construção Ltda. – Minas Gerais 
(02.01.1977 a 05.04.1979); 

 Diretor Técnico da firma Tecno Engenharia Ltda.; 
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 Engenheiro da firma CEMPLA – Construção, Enge-
nharia e Planejamento Ltda. (01.02.1980 a 
31.01.1981); 

 Responsável Técnico da firma GAMA Indústria e 
Comércio Ltda.; 

 Secretário de Obras da Prefeitura Municipal de 
Caucaia/CE (1980 a 1985); 

 Diretor Presidente da firma SOMA Comércio, Cons-
trução Ltda.; 

 Delegado dos extintos Ministérios da Infra-estrutura 
e transportes e Comunicações (22.12.1991 a 
24.03.1993). 

Na vida pública, atuou como Deputado Es-
tadual na Assembléia Legislativa do Estado do Ceará, na 
legislatura de 1987. Foi 4º Secretário da Mesa Diretora 
da Casa do Povo, no período de 1989 a 1990. 

Atualmente, exerce o cargo de Engenheiro 
da Secretaria de Controle Urbano e Meio Ambiente, lota-
do no Conselho Coordenador de Obras, em plena ativi-
dade profissional e cidadã. 
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LUÍS ALEXANDRE ALBUQUERQUE FIGUEIREDO DE 
PAULA PESSOA 

PMDB – PARTIDO DO MOVIMENTO DEMOCRÁTICO 
BRASILEIRO 

Nasceu em Sobral/CE, a 23.03.1958. Filho 
do ex-deputado estadual Francisco Figueiredo de Paula 
Pessoa e Benedita (Didita) Maria Albuquerque de Paula 
Pessoa. 

Engenheiro Agrônomo e Bacharel em Di-
reito. Conselheiro do Tribunal de Contas do Estado do 
Ceará e Professor de Direito Administrativo da Universi-
dade de Fortaleza – Unifor. Recebeu as primeiras letras 
de sua ilustre tia-avó Maria Carolina Figueiredo de Paula 
Pessoa, onde morava, no famoso sobradão dos Figuei-
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redos, hoje Casa de Cultura de Sobral. Iniciou seus es-
tudos formais no Instituto Santo Antônio. Fez o curso 
primário no Colégio Sobralense, onde foi um dos funda-
dores do Grupo de Escoteiros de Sobral; cursou o giná-
sio e o colegial no Colégio Christus, em Fortaleza, onde 
deitou as raízes da Gráfica Christus e participou da insta-
lação do observatório astronômico. Concluiu o curso se-
cundário na Spaulding High School, em Rochester, New 
Hampshire (EUA), como participante do programa de 
intercâmbio estudantil da Internacional Fellowship. 

Foi aprovado em todos os exames vestibu-
lares que prestou na UFC, Unifor, UECE e Fafifor. Di-
plomou-se Engenheiro Agrônomo pela Universidade Fe-
deral do Ceará, tendo sido orador da sua turma, e, mais 
tarde, bacharelou-se em Direito e pós-graduou-se em 
Direito Constitucional pela Unifor, onde é professor de 
Direito Administrativo, tendo ainda cursado dois anos e 
meio de Administração na Unifor e na Universidade Es-
tadual do Ceará – Uece. 

Iniciou suas atividades políticas e empresa-
riais aos 16 anos ao lado do pai, coordenando e partici-
pando de campanhas políticas, fundando e dirigindo em-
presas agropecuárias da família ao longo de quase duas 
décadas, quando afastou-se da iniciativa privada para 
exercer intensamente seu primeiro mandato parlamentar 
na Assembléia Legislativa. 

Impulsionado pelo pai, Chico Figueiredo, 
Alexandre deslanchou as campanhas para emancipar 
Eusébio (de Aquiraz), Paraipaba (de Paracuru) e Sena-
dor Catunda (de Santa Quitéria), velha aspiração de tais 
comunidades. Eusébio foi emancipado em segundo ple-
biscito sem sua participação. Entretanto, teve definitiva 
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influência no desmembramento de Paraipaba e, como 
deputado, logrou êxito na independência de Catunda e 
envidou esforços para dotá-la da infra-estrutura necessá-
ria junto ao Governo Estadual. Teve participação expres-
siva na consecução do Açude Serrote, situado em Santa 
Quitéria, antiga luta de seu pai, homenageado pelo Pre-
sidente da República no dia da inauguração. Foi ele 
quem sugeriu a denominação de Açude Edson Queiroz 
para homenagear esse ilustre cearense, que muito con-
tribuiu para a viabilização da obra. 

Em 1986, recebeu a terceira maior votação 
do Estado para Deputado Estadual, sendo o quarto mais 
jovem e marcando sua atuação como Líder da Bancada 
majoritária na Constituinte Estadual de 1989. Foi o Depu-
tado Constituinte brasileiro que mais aprovou emendas, 
o único que é autor de um capítulo completo – Da Políti-
ca Agrícola e Fundiária –, contendo 19 artigos. 

Reeleito, Alexandre Figueiredo foi Primeiro 
Secretário da Mesa Diretora (1991-1993), quando foram 
implementadas profundas reformas no Poder Legislativo 
cearense, que foi a primeira Casa Legislativa a implantar 
painel eletrônico, conferindo plena transparência nas vo-
tações. 

A Comissão de Constituição, Justiça e Reda-
ção sob sua presidência passou, pioneiramente, a se reunir 
ordinária e semanalmente em reuniões gravadas, abertas 
ao público. Foi relator do novo Código de Organização do 
Poder Judiciário até terminar seu mandato (1994). 

É autor da Lei de Recursos Hídricos do Ce-
ará, sancionada pelo então Governador Ciro Gomes, em 
cujo governo foi Secretário de Recursos Hídricos e, co-
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mo tal, um dos negociadores em Washington (EUA), jun-
to ao Banco Mundial, do financiamento de US$ 240 mi-
lhões para a execução do Plano Estadual de Recursos 
Hídricos, de cuja elaboração e aprovação participou de-
cisivamente desde sua concepção no governo Tasso 
Jereissati. Deixou iniciadas várias grandes obras de açu-
dagem e transferência hidráulica, principalmente a bar-
ragem vertedoura Canoas, em Assaré, sonho do poeta 
Patativa, única no Estado e a segunda no Brasil feita 
com a nova tecnologia de concreto rolado. Concluiu a 
primeira e maior etapa das Adutoras da Ibiapaba; implan-
tou o primeiro Comitê de Bacias (Jaguaribe), experiência 
piloto observada pelo Banco Mundial em que a própria 
comunidade, democraticamente, decide como usar os 
recursos hídricos, no caso, as reservas do Açude Orós. 
Foi quando a Companhia de Gestão de Recursos Hídri-
cos – COGERH – iniciou de fato suas atividades. Ainda 
como Secretário de Recursos Hídricos, negociou com o 
então Ministro Aluísio Alves, da Integração Nacional, os 
primeiros recursos para a construção do Açude Casta-
nhão e iniciou os entendimentos para a transposição das 
águas do Rio São Francisco. 

Em palestra na FIEC, evento programado 
sobre o tema, com a presença dos governadores do 
Nordeste, defendeu com veemência a transposição das 
águas do São Francisco e do Tocantins, demonstrando a 
viabilidade técnica, com base em estudo do Dr. José 
Cândido de Paula Pessoa, autor do primeiro projeto da 
transposição e do projeto do Canal do Trabalhador. 

Deixou, na Secretaria de Recursos Hídri-
cos, estudos para solucionar o déficit hídrico do Açude 
do Cedro, em Quixadá, a partir da transposição da bacia 
do Rio Pirabibu, a construção do Açude Pirabibu, ainda 
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não cogitada (hoje realidade), e a extinção da transfe-
rência de águas sobre rodas (carros-pipa), tendo como 
piloto o município de Canindé – o de maior demanda- 
iniciando a produção de fontes hídricas a partir das ex-
tremidades de rotas de entrega, com solução viável, a-
través da perfuração de poços, dessalinização e imple-
mentação de barramentos tipo zero (no nível da calha 
dos cursos hídricos naturais) e cisternas de porte famili-
ar. Iniciou a negociação com a Espanha e o Japão para 
a escalada de implantação de dessalinizadores de baixo 
custo e o gerenciamento das águas subterrâneas de 
forma científica e a aquisição de US$ 100 milhões de 
máquinas perfuratrizes que perfuram um poço profundo 
a cada nove horas, ou seja, um por dia. 

Em 1994, Vice-Presidente do PSDB cea-
rense, juntamente com seu irmão, Tomás Figueiredo, 
Prefeito de Santa Quitéria, indicou sua cunhada, Cândi-
da Figueiredo, para sua vaga na Assembléia, eleita com 
a quinta maior votação do Estado. 

Em 1995, foi o único ex-deputado a ocupar 
o cargo de Conselheiro do Tribunal de Contas. Indicado 
por 10 partidos para uma vaga no Tribunal de Contas do 
Estado, assumiu a primeira vaga de indicação pela As-
sembléia Legislativa que aprovou seu nome sem votos 
contrários, com referência notável do Deputado Mário 
Mamede (PT) que conduziu sabatina separada pelos 
partidos de esquerda. 

No Tribunal de Contas, foi Vice-Presidente 
e o mais jovem Presidente da história das cortes de con-
tas brasileiras, mais uma vez pautando sua atuação por 
iniciativas inovadoras, promovendo as maiores reformas 
no âmbito da instituição. Organizou e presidiu (1999) o 
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XX Congresso dos Tribunais de Contas do Brasil, evento 
marcado por ter sido a primeira Conferência Internacio-
nal de Tribunais de Contas, com a participação de institu-
ições latino-americanas e européias – homenagem aos 
150 anos de nascimento de Rui Barbosa, instituidor do 
Tribunal de Contas brasileiro em 1891, recebendo, pos-
teriormente, homenagens das comitivas argentinas, es-
panhola e portuguesa. 

Atualmente, além do exercício profissional 
de conselheiro e professor universitário, escreve artigos 
e ministra palestras sobre temas variados de Direito Ad-
ministrativo, notadamente sobre o Controle Externo da 
Administração Pública. 
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LUIZ ALBERTO VIDAL PONTES 

PMDB – PARTIDO DO MOVIMENTO DEMOCRÁTICO 
BRASILEIRO 

Filho de Osíris Pontes (ex-Senador, ex-
Deputado Federal e Estadual) e de Maria Dagmar Vidal 
Pontes. Nasceu a 22.01.1956, em Fortaleza/CE. (Mem-
bro de tradicional família política da Zona Norte do Esta-
do. Neto do Coronel João Pontes, Prefeito de Massapê 
em 1925 e Deputado Constituinte em 1935. São seus 
tios os ex-Deputados Pontes Neto, Vilmar Pontes e Au-
rimar Pontes). 

O ex-Deputado Pontes Neto, seu tio, pode-
se dizer, foi um dos mais destemidos e brilhantes parla-
mentares do Ceará. Cassado pela revolução de 1964, 
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sua foto foi banida da Galeria dos Presidentes da As-
sembléia pelas forças políticas então dominantes. So-
mente em 1977, por proposição do Deputado Osmar Di-
ógenes, teve novamente restabelecido seu direito de 
compor a Galeria dos Presidentes da ALCE, onde hoje 
permanece, honrando o quadro dos Administradores do 
Parlamento Estadual Cearense, do qual foi um dos mais 
notáveis integrantes. O Memorial da Assembléia Legisla-
tiva recebeu a denominação de Deputado Pontes Neto, 
numa justa homenagem ao insigne parlamentar.  

Deputado Estadual nas legislaturas de 
1983, 1987 e 1995; Deputado Federal na legislatura de 
1991; Vice-líder do PMDB – Partido do Movimento De-
mocrático Brasileiro – 1982; 1º Secretário da Mesa Dire-
tora da Assembléia Legislativa (1987-1988); Líder do 
Governo (1989); Vice-Presidente Regional do PMDB – 
Partido do Movimento Democrático Brasileiro (1986); 
Vice-líder do PSDB Nacional – Partido da Social Demo-
cracia Brasileira – (1991-1993); Líder do Governo na As-
sembléia Legislativa do Ceará (1996), e Presidente regi-
onal do PSDB. 

No exercício do mandato de Presidente da 
Mesa Diretora da Assembléia Legislativa do Estado do 
Ceará, Luiz Pontes realizou expressiva administração à 
frente do Parlamento Estadual. Alinham-se, entre outras, 
as seguintes ações realizadas em sua gestão:  

 Resgate da memória histórica do Poder Legislativo 
do Ceará, com a conseqüente instalação do Memo-
rial da Assembléia Legislativa e publicação de di-
versas obras referentes à vida da Casa; instalação 
da Galeria dos Presidentes do Poder, desde sua 
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criação em 1835, com fotografias e dados biográfi-
cos;  

 Instalação de espaços adequados às Comissões 
Técnicas com moderno equipamento de apoio, bem 
como treinamento para a qualificação de seus as-
sessores; 

 Restruturação da sistemática das Comissões Téc-
nicas, que passaram a fazer com que todas as ma-
térias em tramitação na Assembléia Legislativa re-
cebam ampla discussão. Em 1997 foram realizadas 
mais de 500 reuniões e 250 audiências públicas 
sobre assuntos de relevância e interesse social; 

 Visando ao contato permanente com todos os seg-
mentos da sociedade civil, procedeu à interioriza-
ção do Poder Legislativo, realizando sessões em 
diversas cidades cearenses; 

 Funcionamento do “Espaço do Povo”, onde a popu-
lação tem acesso inclusive à Internet, podendo a-
companhar, via computador, todas as atividades 
desenvolvidas na Assembléia Legislativa; 

 Instalação do serviço de Tele-Denúncias junto à 
Comissão de Defesa do Consumidor, permitindo ao 
cidadão encaminhar denúncias e reivindicar direitos 
através do Poder Legislativo; 

 Fortalecimento do INESP, dando prioridade a publi-
cações de matérias e Legislações de grande inte-
resse social, colocando ao alcance da população 
Diplomas Legais tais como o Código de Defesa do 
Consumidor, o Código de Trânsito Brasileiro, a Lei 
n.º 4.320 Comentada e Lei Complementar n.º 6 de 
28 de abril de 1997 (Defensoria Pública do Estado 
do Ceará).  
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Após destacada profícua administração na 
presidência da Assembléia Legislativa, foi eleito Senador 
da República no pleito de 3 de outubro de 1998. 

Na Câmara Alta, desenvolveu trabalho de 
grande vulto, apresentando inclusive projetos de largo al-
cance social e realizando permanentes gestões visando o 
bem-estar do povo cearense. No momento, exerce as 
relevantes funções de Secretário de Governo, prestando 
especial colaboração à administração Lúcio Alcântara, 
atual primeiro mandatário do nosso Estado. 
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MANOEL DUCA DA SILVEIRA NETO 

PMDB – PARTIDO DO MOVIMENTO DEMOCRÁTICO 
BRASILEIRO 

Nasceu em Fortaleza/CE, a 24.02.1942, filho 
de Amadeu Ferreira Gomes e Francisca Silveira Gomes. 

Militar, Oficial do Exército Brasileiro. 
Graduado em Administração Pública pela Universidade 
Estadual do Ceará – Uece. Fez seus primeiros estudos e 
ciclo básico nos Colégios Castelo Branco e São João, 
nesta capital. 

Sua carreira política, de grande relevância, ini-
ciou-se em Acaraú, onde elegeu-se Prefeito Municipal, exer-
cendo com eficiência a Chefia da edilidade, de 1976 a 1983. 
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Na Assembléia Legislativa, foi Deputado 
Estadual por cinco mandatos, nas legislaturas de 1987, 
1991, 1995 e 1999. No momento, assume cadeira no 
Parlamento Estadual, em substituição ao ex-Deputado 
Sérgio Benevides. Em 1° de janeiro de 2005, será em-
possado no cargo de Prefeito de Acaraú, para o qual foi 
eleito no recente pleito municipal.  

Na vida pública, exerceu as atividades a-
baixo: 

 Diretor da CEPA – Comissão Estadual de Planeja-
mento Agrícola (1983 a 1984); 

 Diretor do BEC – Banco do Estado do Ceará, de 
1985 a 1986; 

 Auditor Fiscal (aposentado) da Secretaria da Fa-
zenda do Estado do Ceará; 

 Presidente da Federação Cearense de Pára-
quedismo, em 2004; 

 2° Secretário da Assembléia Legislativa do Estado 
do Ceará, de 1987 a 1988; 

 Vice-líder do PSDB – Partido da Social Democracia 
Brasileira, de 1991 a 1993; 

 Presidente da Comissão de Agropecuária e Recur-
sos Hídricos e Comissão de Finanças, Orçamento e 
Tributação. 
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MARCOS CÉSAR CALS DE OLIVEIRA 

PDS – PARTIDO DEMOCRÁTICO SOCIAL 

Nasceu em Recife/PE, no dia 11.01.1964. 
Filho do ex-Ministro, ex-Governador e Senador da Repú-
blica, Coronel César Cals de Oliveira Filho, neto do ex-
Prefeito de Fortaleza, ex-Deputado Estadual, Presidente 
da Assembléia Legislativa do Ceará e da Constituinte de 
1946, o benemérito médico Dr. César Cals. Isso demons-
tra o profundo vínculo político a que está ligado o nosso 
biografado, quer por tradição da família ou pela funda-
mental importância que a vida pública teve e tem na li-
nhagem familiar a que pertence. Sua mãe é a grande 
dama Marieta Cals, ainda hoje presente na vida política 
de seus descendentes. 
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Sociólogo. Nos anos 80 fundou, ao lado do 
irmão César Neto, o Partido Social Democrata – PSD, 
legenda pela qual este disputou e venceu a Prefeitura de 
Fortaleza. Marcos Cals, à época, foi Secretário da Exe-
cutiva Estadual da agremiação. 

Em 1986, com apenas 22 anos, conquistou 
sua primeira vitória nas urnas pelo extinto PDS, sendo 
naquela ocasião, o mais jovem Deputado Estadual do 
País. Sua trajetória, a partir de 1986 na Casa do Povo, 
tem sido das mais expressivas. Carismático, ético, ho-
nesto, humilde e competente, Marcos Cals ocupou todas 
as funções de destaque na Mesa Diretora da Assembléi-
a, até galgar a Primeira Secretaria e a Presidência do 
Parlamento, cargo que ora ocupa. 

Político de centro-esquerda, grande entusi-
asta do uso do gás natural no transporte coletivo, focou 
sua energia no combate às causas sociais, com atuação 
voltada para as pessoas humildes do interior do Estado e 
das pequenas comunidades. 

Excelente articulador, negociador certeiro, 
sempre soube ouvir e ponderar diante das situações 
mais conflituosas do Poder Legislativo, exercendo com 
grande serenidade e firmeza sua missão de atual dirigen-
te da Casa. 

Dentro de suas inúmeras intervenções no 
Plenário da Assembléia, nesta legislatura específica, 
destacam-se, entre outros, os seguintes projetos: 

 Dispondo sobre a utilização de gás natural que pro-
vém da exploração petrolífera das costas e das ter-
ras cearenses – 1987; 
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 Dispondo sobre os benefícios incidentes nas pas-
sagens de ônibus junto aos estudantes no Sistema 
de Transporte Intermunicipal da Região Metropoli-
tana – 1987; 

 Dispondo sobre a criação dos municípios de Cama-
rá, Caponga da Bernada, Tapera e Patacas – 1988. 

Participou de várias comissões e desenvol-
veu contínuos esforços no sentido de defender os muni-
cípios que representava, sempre mantendo contato dire-
to com a sociedade, de forma ética e transparente. 

Esta tem sido sua característica principal, 
mantida e aperfeiçoada nos sucessivos mandatos parla-
mentares para os quais foi eleito, de forma democrática, 
conforme veremos nas próximas edições dos “Livros dos 
Deputados Estaduais”, que o Memorial Deputado Pontes 
Neto publica, desde o ano de 1947, até os dias atuais. 



 139 

MARIA DIAS CAVALCANTE VIEIRA 

PMDB – PARTIDO DO MOVIMENTO DEMOCRÁTICO 
BRASILEIRO 

Filha de Valdemar Dias Cavalcante e Jose-
fa Costa Cavalcante. Nasceu em Monsenhor Tabosa/CE, 
a 31.05.1947. 

Professora Universitária. Iniciou seus es-
tudos em sua cidade natal, nas Escolas Isoladas e Esco-
las Reunidas Padre Inácio Américo Bezerra. Fez o Curso 
Ginasial no Ginásio Virgem Poderosa, em São Benedito 
e o Curso Normal no Colégio Rui Barbosa. Graduou-se 
em Economia Doméstica na Escola Doméstica São Ra-
fael, ambos em Fortaleza. Bacharelou-se na Universida-
de Estadual do Ceará em 1978, e especializou-se poste-
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riormente no Centro de Estudos Sociais Aplicados da 
mesma Universidade, em 1992/93, na área de Adminis-
tração de Recursos Humanos. Tem Mestrado em Gestão 
Pública e Modernização Administrativa da Universidade 
do Vale do Acaraú, e Universidade Internacional de Lis-
boa – 1999/2002. 

Possui formação em Inteligência Emocio-
nal, cumprido no Instituto Mário Kozinner, em 1999, em 
Fortaleza/CE, e participou dos seguintes eventos sócio-
culturais: seminário estadual de mão-de-obra (1975); 
encontro de representantes municipais de educação 
(1976); seminário de integração docente assistencial do 
Centro de Ciências da Saúde – UFC (1978); IV e VIII 
encontros nacionais de supervisores educacionais (1981 
e 1985); seminário de ação e bem-estar social (1985); 
seminário internacional de parlamentares de língua fran-
cesa (1986); seminário de marketing política e propa-
ganda eleitoral (1986); seminário de informática em go-
vernos estaduais (1987); encontro nacional de secretá-
rios de administração (1987); seminário interdisciplinar 
de metodologia da resolução criativa e desenvolvimento 
(1987); encontro do Partido do Movimento Democrático 
Brasileiro, representando o Governo Estadual (1988); 
membro da Associação dos Supervisores de Educação 
do Estado do Ceará – ASSECE – a partir de 1978; presi-
dente fundadora da Associação das Primeiras Damas 
Municipais do Ceará (1985/88); membro do Conselho 
Cearense dos Direitos da Mulher, de 1986 a 1994; presi-
dente do movimento de promoção social de Boa Via-
gem/CE (1983/88); encontro nacional de profissionais de 
recursos humanos na administração pública – Paraná 
(1988); IV seminário de interiorização de atividades pro-
mocionais (1989); encontro de diretores de hospitais do 
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Norte e Nordeste (1974); encontro extraordinário de se-
cretários estaduais de administração – FESP/RJ (1989). 

Detém, ainda, treinamento em nível de ex-
tensão cultural nas seguintes áreas: dinâmica de grupo 
(1973); estrutura, funcionamento e doutrina do ensino 
supletivo (1975); organização de secretaria – IBAM/Rio 
de Janeiro (1974); treinamento de pessoal técnico e ad-
ministrativo (1976); curso integrado de liderança e pro-
cesso decisório (1980); curso prático de orientação ad-
ministrativa – UFC; curso de administração hospitalar – 
Escola de Administração do Ceará (1972); e curso de 
administração – MEC/DESU/CETEB (1978). 

Compõe seu currículo profissional o de-
sempenho das seguintes funções abaixo: 

 Professora da Escola Vicente Ribeiro do Amaral, 
em Monsenhor Tabosa/CE (1968), da Escola Nor-
mal Dr. José Vieira Filho, em Boa Viagem/CE 
(1969-1972) e da Escola Padre Antônio Correia Sá, 
em Boa Viagem (1973-1974); 

 Secretária de Educação e Cultura do Município de 
Monsenhor Tabosa (1968); 

 Secretária de Educação, Saúde e Bem-estar Social 
de Boa Viagem (1969-1974); 

 Secretária de Administração do Estado do Ceará 
(1987-1989); 

 Diretora Superintendente do Serviço de Assistência 
Médica de Boa Viagem (1973-1975); 

 Diretora de Aprendizagem e Qualificação DE-
SU/Secretaria de Educação do Estado do Ceará 
(1975-1976); 
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 Presidente da Comissão do Mobral no Município de 
Boa Viagem (1971-1974) e Assessora Administrati-
va da Prefeitura de Boa Viagem (1976-1978); 

 Supervisora Escolar da Secretaria de Educação do 
Estado do Ceará (1978-1982) e da TV Educativa 
(1982); 

 Consultora do Governo do Estado de Mato Grosso 
para fins de reforma administrativa (1991-1992); 

 Sócia gerente do Instituto de Desenvolvimento 
Pessoal e Criatividade (1991-1997) e Consultora de 
Organização Administrativa e Recursos Humanos 
(1991-1999); 

 Professora de estrutura e funcionamento do ensino 
básico, política educacional, didática e ação docen-
te supervisionada nos cursos especiais de forma-
ção de professores de ensino fundamental (1999-
2002); professora de metodologia do trabalho cien-
tífico, curso de pedagogia em regime especial 
(1999-2002); e professora orientadora de ação do-
cente supervisionada de cursos especiais da Uni-
versidade Estadual do Ceará, nos municípios de 
Aracoiaba, Caucaia e Fortim (1999-2002). 

Deputada Estadual por duas legislaturas: 
1983/86, como suplente, e 1987/90, eleita pelo PMDB – 
Partido do Movimento Democrático Brasileiro. No Poder 
Legislativo Cearense ocupou a Vice-Presidência da Co-
missão de Serviço Público, foi membro das Comissões 
de Constituição e Justiça e de Educação, além de Vice-
Líder do Governo. Diretora Geral da Assembléia Legisla-
tiva do Estado do Ceará, no biênio 1993/1994. 

Atualmente exerce atividades no magisté-
rio, como docente da Universidade Estadual do Ceará. 



 143 

MARIA LÚCIA MAGALHÃES CORRÊA 

PMDB – PARTIDO DO MOVIMENTO DEMOCRÁTICO 
BRASILEIRO 

Nasceu em Senador Pompeu/CE, filha de 
Adalberto Benevides de Magalhães e Perpétua Sá Be-
nevides de Magalhães.  

Educadora. Sua formação escolar foi feita 
nos colégios Lourenço Filho e Liceu do Ceará, e sua 
graduação em Filosofia Pura pela Faculdade Católica de 
Filosofia do Ceará, em 1951. Professora por vocação e 
formação, lecionou nos colégios Rui Barbosa, Farias Brito 
e Janusa Corrêa, onde foi Diretora Geral por 17 anos. 
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Seu ingresso na vida pública se deu na 
administração do Engenheiro Danilo Dalmo da Rocha 
Corrêa, seu esposo, na Prefeitura Municipal de Caucaia, 
onde, na condição de Secretária de Educação, desen-
volveu um trabalho de grande avanço na educação mu-
nicipal do Estado. 

Seu primeiro mandato parlamentar, com ex-
pressiva votação popular levou-a à Assembléia Legislativa 
do Estado do Ceará onde, sob a orientação do seu sogro, 
o grande político cearense Deputado Edson da Mota Cor-
rêa, desenvolveu um relevante trabalho na área de edu-
cação e de infra-estrutura, inclusive a construção de de-
zenas de escolas que possibilitaram o aumento dos níveis 
educacionais da população do município de Caucaia. 

Em 1986 retornou ao Parlamento Estadual 
onde exerceu, por dois anos a Presidência da Comissão 
de Educação e a 3ª Secretaria da Mesa Diretora da Casa 
do Povo. Nessa legislatura atuou como Deputada Consti-
tuinte, participando intensamente das propostas e da 
redação dos artigos que compõem a atual Constituição 
Estadual, sobretudo as referentes à educação e ciência e 
tecnologia, com o apoio da Universidade Estadual do 
Ceará. Foi articuladora, junto ao Governador Tasso Je-
reissati, na implantação da Escola da Fundação Brades-
co, em Caucaia. 

Seu terceiro mandato parlamentar, iniciado 
em 1990, deu-lhe a oportunidade de ocupar, novamente, 
a Presidência da Comissão de Educação, onde promo-
veu o 1º Fórum da Educação na Constituição, partici-
pando também como membro das Comissões de Meio 
Ambiente e de Direitos Humanos e Vice-Presidente da 
Comissão de Indústria, Comércio e Serviços. 
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Em 1º de setembro de 1998 retornou à As-
sembléia Legislativa do Estado do Ceará. Sob sua inicia-
tiva foi realizada uma sessão solene em homenagem ao 
Centenário do Deputado Edson da Mota Corrêa, que digni-
ficou o Parlamento por sete mandatos consecutivos. 

Maria Lúcia teve o privilégio de passar o le-
gado de sua carreira política à sua filha Inês, eleita De-
putada Estadual no último pleito, com a maior votação do 
Estado do Ceará assegurando, assim, a continuidade do 
compromisso da família com o povo e o município de 
Caucaia. 

Entre os cargos e funções desempenhados 
em sua extensa e profícua carreira pública a Deputada 
Maria Lúcia Corrêa exerceu: 

 a Presidência do Conselho Estadual de Apoio à 
Pessoas Portadoras de Deficiências, em 1984; 

 a Direção do Departamento de Ensino (DEN) e a 
Chefia do Gabinete do Secretário de Educação 
do Estado do Ceará, Prof. Irapuan Aguiar, em 
1983; 

 a Presidência da Associação Cristã Feminina de 
Caucaia, da qual foi fundadora; 

 a Presidência do Movimento Social de Caucaia; 

 a Presidência do PSDB de Caucaia. 

Atualmente ocupa a Presidência do Centro 
Educacional de Caucaia, que patrocinou o Colégio Janu-
sa Corrêa, há 37 anos responsável pela educação da 
juventude do Município. Preside também a Associação 
de Proteção à Saúde, à Maternidade e à Infância de 
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Caucaia, mantenedora do Hospital Maternidade Dr. Pau-
lo Sarasate. 

Pelos relevantes serviços prestados ao 
Município de Caucaia, recebeu o título de Cidadã Cau-
caiense, outorgado pelo Prefeito Domingos Pontes, atra-
vés da Lei nº 465, de 12 de abril de 1988. 
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NARCÉLIO SOBREIRA LIMAVERDE 

PMDB – PARTIDO DO MOVIMENTO DEMOCRÁTICO 
BRASILEIRO 

Nasceu em Fortaleza/CE, a 08.08.1931, filho 
de José Limaverde Sobrinho e Leda Sobreira Limaverde. 

Radialista, jornalista e publicitário. Cum-
priu seus estudos básicos e secundários no Colégio Cea-
rense. Prestou vestibular na Unifor para o curso de Ad-
ministração de Empresas. Aprovado, não chegou a con-
cluir a citada graduação. 

Radialista, há mais de cinqüenta anos é um 
dos mais queridos e acreditados profissionais dessa á-
rea, componente de um clã que obteve destaque inco-
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mum nos nossos meios de comunicação, a partir de José 
Limaverde, seu pai, legenda do nosso rádio, e seu irmão, 
Paulo Limaverde, igualmente consagrado na radiofonia 
cearense. 

Narcélio atuou em todas as emissoras de 
Fortaleza. Foi dirigente das Rádios Assunção, Dragão do 
Mar e Jornal do Comércio, de Recife. Igualmente dirigiu 
a Rádio e TV Verdes Mares e a Norton Publicidade. Foi o 
primeiro apresentador do telejornal da TV Ceará, canal 2, 
dos Diários Associados, ocorrido em 1960. 

Funcionário estadual da Secretaria do Inte-
rior e Justiça durante 20 anos. Assessor de Relações 
Públicas e Diretor da Teleceará, onde trabalhou 28 anos, 
aposentando-se em 1994. 

Sua carreira política, embora breve, foi um 
autêntico sucesso de realizações para a comunidade e 
bom desempenho na Casa do Povo. Fenômeno de vo-
tos, foi eleito Deputado Estadual em 1986, pelo PMDB, 
com 36.450 sufrágios, sendo 32.000 em Fortaleza.  

Foi grande batalhador do funcionalismo es-
tadual durante todo seu mandato parlamentar. Primeiro 
Secretário da Constituinte Estadual, entre outros benefí-
cios, conseguiu introduzir na nossa Constituição, artigo 
determinando o Estado a pagar seus aposentados e 
pensionistas, o mesmo de quando recebiam, quando 
estavam em atividade. 

Foi de sua autoria, também, artigo incluindo 
nas Disposições Transitórias, a obrigatoriedade da reali-
zação de estudos visando a mudança de local do Aero-
porto de Fortaleza. Assinou, em primeiro lugar, a propo-
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sição da lei que acabou com a aposentadoria dos Depu-
tados Estaduais, então vigente. Promoveu cerca de 50 
audiências públicas sobre temas de interesse das comu-
nidades e classes trabalhadoras. Foi escolhido duas ve-
zes “Melhor Deputado Estadual”, pelo Comitê de Impren-
sa da Assembléia Legislativa. 

Atualmente, encontra-se em plena atividade 
como jornalista e atuando no rádio cearense, sua grande 
paixão. 
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NILO SÉRGIO VIANA BEZERRA 

PDS – PARTIDO DEMOCRÁTICO SOCIAL 

Nasceu em Várzea Alegre/CE, a 16.07.1948, 
filho de Francisco Bezerra Lima e Maria Iracema de Lima. 

Engenheiro. Graduado em Engenharia Civil 
pela Universidade Federal do Ceará, em 1972. Possui 
diversos cursos de especialização na área de telecomuni-
cações e processamento de dados. Domina fluentemente 
o inglês, com seis anos de estudos nos Estados Unidos, 
na área de línguas e ciências da computação, atuando 
como “chairman” na empresa Speed, Import & Export Inc. 

Sua vasta experiência profissional abrange a 
ocupação dos cargos e funções a seguir especificadas: 
técnico em telecomunicações da Embratel (jan/1969 a 
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dez/1972); analista de sistemas da IBM (jan/1973 a 
set/1975); professor auxiliar de ensino da Escola de Enge-
nharia da UFC (set/1975 a dez/1978); gerente do centro 
de processamento de dados da rede de supermercados 
Mercantil São José S/A (out/1975 a dez/1977); diretor téc-
nico da Processa – Processamento, Contabilidade e Con-
sultoria Ltda. (jan/1977 a mar/1978); diretor de operações 
da Digital – Processamento e Serviços Ltda. (abr/1978 – 
mar/1979); diretor presidente do Serviço de Processamen-
to de Dados do Estado do Ceará – Seproce (mar/1979 a 
abr/1982); membro conselheiro do Conselho Estadual de 
Ciências e Tecnologia do Estado do Ceará (mar/1979 a 
abr/1982); membro conselheiro da Associação Brasileira 
de Processamento de Dados – ABEP (mar/1979 a a-
br/1982); chefe de gabinete da Secretaria de Educação 
(mar/1983 a dez/1984); assessor parlamentar da liderança 
do PDS, na Assembléia Legislativa (jan/1985 a dez/1986); 
diretor econômico financeiro da Teleceará (abr/1991 a 
set/1994) e gerente geral da BWS – Serviço de Telefonia 
Ltda., a partir de dezembro de 1994. 

Mais recentemente ocupou o cargo de As-
sessor Técnico do Senado Federal. Atualmente desem-
penha as funções de Coordenador de Articulação Políti-
ca da Secretaria do Governo do Estado do Ceará, na 
administração do Governador Lúcio Alcântara. 

No Parlamento Estadual, como Deputado na 
legislatura 1987/1990, teve participação das mais dinâmi-
cas e produtivas. Atuou em várias Comissões Técnicas, 
apresentou projetos de lei e fez inúmeros pronunciamen-
tos em prol dos municípios que representava na Casa do 
Povo e da comunidade cearense como um todo.  
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PAULO NAPOLEÃO GONÇALVES QUEZADO 

PDT – PARTIDO DEMOCRÁTICO TRABALHISTA 

Nasceu em Aurora/CE a 05.09.1955. Filho de 
José Pinto Quezado e Leopoldina Gonçalves Quezado. 

Advogado e Bacharel em História. Iniciou 
seus estudos em sua cidade natal, transferindo-se para 
Fortaleza onde cursou o ensino secundário nos Colégios 
João Pontes e Gregório Mendel. Bacharelou-se em Direi-
to pela Universidade Federal do Ceará – UFC, e em His-
tória pela Universidade Estadual do Ceará – Uece. 

Enquanto cursava a faculdade, foi professor 
de história nos Colégios 7 de Setembro, Santa Cecília, 
Dorotéias, São João e Castelo. É advogado militante 
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desde 1979, tendo lecionado na Universidade Federal do 
Ceará no período de 1979 a 1981 e no curso de Direito 
da Unifor – Universidade de Fortaleza, entre 1994 e 
1995. Foi também professor do Curso de História da Ue-
ce de 1980 até 2004. 

Descendente de tradicional família política 
na região do Cariri, foi eleito Deputado Estadual para a 
legislatura de 1987/90 pelo PDT – Partido Democrático 
Trabalhista, tendo sido Quarto Secretário da Assembléia 
Legislativa no biênio 1987/88. Como parlamentar teve 
atuação política intensa. Foi presidente do PDT no Cea-
rá. Entre 1985 e 1988 foi Conselheiro Estadual da Ordem 
dos Advogados do Brasil – OAB/CE e Conselheiro Fede-
ral de 1989 a 1990. 

Eleito Presidente da OAB/CE para o triênio 
1998/2000 e reeleito para a gestão 2001/2003. Em sua 
gestão, a OAB/CE defendeu ativamente os interesses 
dos advogados, criando diversas Comissões e fazendo-
as funcionar efetivamente. Construiu as sedes da OAB 
em Sobral, Crato e Iguatu, instalando nova sede para a 
OAB de Juazeiro do Norte. Inaugurou várias salas para 
advogados nos Fóruns de diversas Comarcas do interior 
cearense e na capital, equipando-as com computadores 
e mini-bibliotecas. Criou o transporte do Advogado na 
Capital, instituindo gratuitamente algumas “vans” para o 
transporte dos advogados do Centro até o Tribunal de 
Justiça e de Juazeiro do Norte a Crato. Inaugurou o es-
tacionamento do advogado no Fórum Clóvis Beviláqua. 
Em Fortaleza criou o CIP – Centro de Pesquisa da OAB. 

Sua gestão notabilizou-se também pela de-
fesa de interesses coletivos da sociedade como no in-
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gresso de Ações de Inconstitucionalidade contra o au-
mento do IPTU, contra a taxa do lixo e outras. 

Encerrada sua gestão como Presidente do 
Conselho Estadual da OAB, foi eleito Conselheiro Fede-
ral para o triênio 2004/2007. 

Autor dos seguintes livros: Usucapião, Sigi-
lo Bancário, Crimes contra a Ordem Tributária e Lei do 
Mandado de Segurança. 
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PEDRO JOSÉ PHILOMENO GOMES FIGUEIREDO 

PFL – PARTIDO DA FRENTE LIBERAL 

Nasceu em Fortaleza/CE, a 22.04.1947. Fi-
lho de Francisco Leite Figueiredo e Maria Isabel Gomes 
Figueiredo. 

Empresário/Contabilista. Fez seus primei-
ros estudos no Colégio Cristo Rei, em seguida foi para o 
Colégio Cearense do Sagrado Coração. Formou-se em 
Contabilidade Técnica pelo Colégio Fênix Caixeiral. 

Ainda muito jovem, assumiu a Diretoria 
Administrativa da Caju do Brasil S/A – CAJUBRÁS. E-
xerceu as funções de Conselheiro Administrativo da 
Guarautos Veículos e Peças S/A;Diretor de F. Figueire-
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do, Comércio, Administração e Participação Ltda.; fun-
dador e Diretor da Rádio Guarany Ltda. 

Apreciador dos esportes, tendo como admi-
ração principal a equitação, também foi Presidente do 
Jockey Clube do Ceará. 

Como político exerceu com grande eficiên-
cia dois mandatos parlamentares na Assembléia Legisla-
tiva do Estado do Ceará, respectivamente nas legislatu-
ras de 1983/86 e 1987/90. Foi Presidente do Partido 
Democrático Social – PDS, em Pacajus. Nesse mesmo 
município ocupa, atualmente, a Presidência do Partido 
da Social Democracia Brasileira – PSDB. 

Participou e foi responsável direto pela elei-
ção de todos os Prefeitos, Vereadores, Deputados Esta-
duais e Federais do seu município, a partir de 1970. 

Atualmente encontra-se afastado das ativi-
dades políticas formais, exercendo entretanto, sempre, 
expressiva liderança comunitária, trabalhando diuturna-
mente por seus co-estaduanos de Pacajus. 
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RAIMUNDO GOMES FARIAS 

PMDB – PARTIDO DO MOVIMENTO DEMOCRÁTICO 
BRASILEIRO 

Nasceu em Ipu/CE, a 23.03.1937, filho de 
Bernardo Afonso de Farias e Maria Celestina de Farias. 

Advogado. Iniciou sua vida escolar com a 
Profa. Carmosita Xerez, em sua cidade natal. Transferiu-
se para a Escola Apostólica de Baturité e posteriormente 
para o Colégio dos Jesuítas, igualmente naquele municí-
pio. Em seguida estudou no Colégio Sobralense, pas-
sando para o Liceu do Ceará, em Fortaleza, onde con-
cluiu os cursos ginasial e científico.  
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Formou-se em Ciências Jurídicas e Sociais 
pela Faculdade de Direito da UFC. Atuou com destaque 
na área criminalista. Jornalista, membro da Associação 
Cearense de Imprensa - ACI, e radialista de imensa po-
pularidade. Construiu brilhante carreira na imprensa es-
crita, falada e televisionada do nosso Estado, além de 
desenvolver, igualmente, atividades empresariais no se-
tor publicitário. 

Como profissional do rádio cobriu vários 
eventos esportivos, entre os quais algumas Copas do 
Mundo, tendo atuação destacada na Copa Mundial da 
França, distinguindo-se como um dos melhores narrado-
res desse acontecimento esportivo internacional. 

A conquista de sua expressiva popularida-
de junto ao grande público levou-o, a pedido de seus 
inúmeros amigos e admiradores, a ingressar na vida polí-
tica. Elegeu-se pela legenda do MDB, em 1982, Deputa-
do Estadual, obtendo consagradora votação, sobretudo 
em Fortaleza, onde recebeu cerca de 5% dos sufrágios 
da capital cearense. Reeleito em 1986, pelo PSDB deu 
continuidade ao seu trabalho no Parlamento Estadual, 
apresentando diversos projetos importantes, mormente 
direcionados à educação, saúde e desporto. 

Nas eleições de 2002 foi reconduzido à Ca-
sa do Povo pela legenda do PST, cujo partido foi incor-
porado pelo PTB. Atualmente, preside o PSDC e desem-
penha seu mandato de Deputado Estadual, na Assem-
bléia Legislativa do Estado do Ceará. 
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TOMAZ ANTÔNIO BRANDÃO 

PMDB – PARTIDO DO MOVIMENTO DEMOCRÁTICO 
BRASILEIRO 

Nasceu em Crateús/CE a 13.04.1942. Filho 
de João Batista Brandão e Ana Filizola Brandão. 

Odontólogo. Iniciou seus estudos no Giná-
sio São Benedito. Transferiu-se posteriormente para For-
taleza e concluiu seu curso secundário no Liceu do Cea-
rá. Graduou-se em Odontologia pela Faculdade de O-
dontologia da Universidade Federal do Ceará, em 1968. 
Foi escrivão de Polícia antes de formar-se e entrar na 
política. 
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Seu tio Coronel Francisco Júlio Filizola, ex-
Prefeito de São Benedito, ex-Deputado Estadual e chefe 
político de grande prestígio em São Benedito, incentivou-
o a ingressar nas lides políticas. 

Naquele município desenvolveu um consis-
tente trabalho voltado às populações carentes da região 
da Ibiapaba, o que veio a credenciar-lhe a se tornar, em 
curto prazo, numa forte liderança local e regional. 

Com efeito, já em 1967, aos 25 anos, foi e-
leito o Vereador mais votado de São Benedito. Nessa o-
casião foi escolhido, também, Secretário e Presidente da 
Mesa Diretora da Câmara Municipal. Em 1972 foi eleito 
Prefeito Municipal de São Benedito tendo realizado uma 
administração eficiente e de grande aceitação popular. 

Em 1978 concorreu pela primeira vez a 
uma cadeira na Assembléia Legislativa do Estado do 
Ceará, ficando como suplente. Em 10.10.1980 foi efeti-
vado na Casa do Povo, cumprindo mandato até o final da 
legislatura. 

A partir daí foi reeleito sucessivamente por 
seis legislaturas. Ocupou por várias vezes posições na 
Mesa Diretora do Legislativo, nos cargos de 4° Secretá-
rio (1993/94), 2° Vice-Presidente (1989/90) e, interina-
mente, a Presidência da Assembléia. 

Foi membro titular das Comissões Técnicas 
de Constituição e Justiça; Economia, Indústria e Comér-
cio; Direitos Humanos; Viação, Obras Públicas, Trans-
porte e Comunicação; Assuntos Municipais; Fiscalização 
Financeira e Tomada de Contas; Meio Ambiente e De-
senvolvimento do Semi-árido. Foi Vice-Líder do PMDB 
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(Partido do Movimento Democrático Brasileiro) e do 
PSDB (Partido da Social Democracia Brasileira), Vice-
Líder do Governo do PSDB e Líder desse mesmo partido 
no Parlamento Estadual. 

Presidiu a CPI – Comissão Parlamentar de 
Inquérito, das Carteiras de Estudantes e as Comissões 
de Fiscalização Financeira e Tomada de Contas; Defesa 
do Consumidor; Seguridade Social e Saúde (por duas 
vezes). Foi Constituinte e Sub-relator da Constituição 
Estadual de 1988. 

Tomaz Brandão foi Diretor Administrativo 
da SOEC – Superintendência de Obras do Estado do 
Ceará. Sua liderança política, hoje plenamente consoli-
dada, resultante de mais de 30 anos de dedicação às 
comunidades que representa, alcança também, seus 
familiares. Sua esposa, Simone de Freitas Brandão é 
atual Vice-Prefeita de São Benedito. Seu filho João Almir 
de Freitas Brandão (in memorian) foi Prefeito, no período 
de 01.01.1997 a 29.11.1998. Tomaz Antônio Brandão 
Júnior, seu outro filho, engenheiro civil, é atualmente Ve-
reador também na cidade de São Benedito. 



 

 



 

 

SUPLENTES* 

                                                           
*
 Suplentes que tomaram assento na ALCE, no quatriênio 1987-1990 
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ALCEU VIEIRA COUTINHO 

PMDB – PARTIDO DO MOVIMENTO DEMOCRÁTICO 
BRASILEIRO 

Filho de João Gomes Coutinho e Rita Vieira 
Coutinho. Nasceu a 03.07.1924, em Independência/CE. 

Agropecuarista. Deputado Estadual nas 
legislaturas de 1963 (suplente), pelo PTB (Partido Traba-
lhista Brasileiro); 1967, 1971 e 1975, eleito pela ARENA 
(Aliança Renovadora Nacional) e 1987. Segundo Secre-
tário do Poder Legislativo em 1966, 1967 e 1970. Primei-
ro Secretário no biênio 1973/74. Presidente da Mesa Di-
retora em 1975/76, assumindo o cargo de Governador, 
interinamente, por duas vezes.  
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Prefeito de Independência de 1948 a 1951; 
Conselheiro aposentado do Tribunal de Contas dos Mu-
nicípios, do qual foi Vice-Presidente; Secretário para As-
suntos Municipais (no Governo Virgílio Távora); Diretor 
da Casa de Detenção de Fortaleza, de 1951 a 1955; Se-
cretário do DAER (Departamento Autônomo de Estradas 
de Rodagem); Fundador e 1º Presidente da Cooperativa 
Mista e da Associação Assistencial de Independência. 
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BISMARCK COSTA LIMA PINHEIRO MAIA 

PDS – PARTIDO DEMOCRÁTICO SOCIAL 

Nasceu em Fortaleza/CE, a 31.07.1957, filho 
de Salomão Mussolini Pinheiro Maia e Alair Costa Lima 
Pinheiro Maia. 

Administrador. Graduado em Administra-
ção de Empresa pela Unifor – Universidade de Fortaleza, 
com especialização em Administração Financeira na PUC 
– Pontifícia Universidade Católica, e Faculdade Cândido 
Mendes, ambas do Rio de Janeiro. 

Sua experiência profissional começou aos 
16 anos atuando como promotor de vendas de diversos 
produtos. Foi Operador de Mercado de Capitais, no Rio 
de Janeiro, funcionário da Konta S.A. Distribuidora de Tí-
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tulos e Valores Mobiliários; Vila Rica Corretora de Câmbio 
e Valores Mobiliários S.A. e Banco Safra S.A. Exerceu o 
cargo de Gerente do Banco Safra, no Rio de Janeiro, ten-
do sido o mais jovem a ocupar aquela função. Foi Diretor 
Financeiro da Companhia Industrial de Peles e Couros, 
em Fortaleza, e, como empresário, participou como sócio 
nas empresas: Imobiliária e Agropecuária Atlântica S.A.; 
Campos Agropecuários S.A.; Tropical Viagens Ltda.; Tro-
pical Fomento Comercial Ltda. e Ima Construções e Ter-
raplanagem Ltda. 

Ingressou na vida pública nas eleições de 
1988. Candidatou-se e alcançou a condição de suplente 
de Deputado, assumindo sua cadeira no Parlamento Es-
tadual em 1990, demonstrando grande competência no 
desempenho de suas atribuições. Logo em seguida as-
sumiu o cargo de Diretor de Turismo do Estado do Ceará 
(1991/1995), no Governo Ciro Gomes, focando suas a-
ções principais no planejamento e consolidação do desti-
no do nosso Estado no mercado turístico internacional, 
através da captação de recursos para investimentos na 
infra-estrutura pública e privada e capacitação da mão-de-
obra ligada diretamente ao referido setor. 

Foram efetivadas em sua gestão, entre ou-
tras, as seguintes realizações: 

 Realização das primeiras campanhas promocionais 
através de televisão e rádio no Brasil, na Argentina, 
Itália e Estados Unidos, visando a difusão das po-
tencialidades turísticas de nosso Estado; 

 Lançamento dos primeiros seminários e workshops 
promocionais e na área de investimentos no Brasil 
e Exterior; 
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 Conquista dos primeiros vôos charters nacionais 
para o Ceará, só para turistas; 

 Conquista dos primeiros vôos internacionais regula-
res e charters, oriundos da Argentina, Estados Uni-
dos e Itália, resultando em expressivo fluxo de es-
trangeiros para o Ceará; 

 Viabilização do Programa de Desenvolvimento do Tu-
rismo – Prodetur, que carreou para o Ceará investi-
mentos na ordem de 110 milhões de dólares permi-
tindo construção de obras importantes como o novo 
Aeroporto Pinto Martins e a estrada Sol Poente; 

 Criação do Seguro Sol – seguro que permitiu a tu-
ristas em caso de chuvas ininterruptas por dois dias 
no Ceará, voltassem gratuitamente ao Estado. Essa 
criação foi alvo de premiação e de diversas repor-
tagens elogiosas na imprensa local; 

 Consolidação do destino Fortaleza como cidade de 
Feiras e Congressos através de um trabalho co-
mercial conquistando importantes eventos como: 
Bolsa Nacional de Turismo – BNTM/93, que foi sua 
criação junto a CTI Nordeste; Congresso de Agentes 
de Viagens da Espanha – out/93; Fórum Interameri-
cano de Investimentos, em parceria com o Banco In-
teramericano de Investimento – BID, nov/94. 

Por sua atuação como Diretor de Turismo do 
Ceará, Bismarck Maia recebeu ainda os seguintes prêmios, 
entre outras homenagens do setor: 

 Homem de Marketing do Brasil em 1993, prêmio con-
cedido a 10 personalidades do País que se destaca-
ram no setor de marketing. No caso de Bismarck Maia 
foi resultante de seu trabalho de promoção do Ceará 
na Argentina (Argentina Case); 
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 Melhor Destino Turístico em 1992, prêmio concedi-
do pela Associação Brasileira das Empresas de 
Marketing – ABEMTUR, motivado pelo trabalho de-
senvolvido pelo Ceará, em outros Estados da Fede-
ração. 

Foi Diretor de Economia e Fomento da Em-
bratur no período de 1995 a 2002, oportunidade em que 
desenvolveu as atividades abaixo: 

 Participação na criação da 1ª Política Nacional de 
Turismo para o Brasil; 

 Implantação do Programa Nacional de Municipali-
zação do Turismo, que hoje envolve mais de 1.800 
municípios de todo País; 

 Representação do País em diversos seminários e 
feiras internacionais, notadamente naqueles pro-
movidos por órgãos de fomento como Banco Mun-
dial e Banco Interamericano de Desenvolvimento, 
em busca de investimentos para turismo; 

 Foi membro, durante esse período, da Câmara de 
Comércio e Investimento Brasil – Alemanha; 

 Revitalização do Fundo Geral de Turismo – Funge-
tur, ressaltando o direcionamento dos recursos para 
o micro empresário; 

 Criação do novo Sistema de Classificação de Meios 
de Hospedagem, com foco na finalidade de gestão; 

 Deu abrangência nacional aos recursos da Embra-
tur, beneficiando estados e municípios, criando jun-
to a esses uma imagem empreendedora da própria 
Embratur; 

 Elaboração do 1º Estudo sobre Meios de Hospeda-
gem e Parques Temáticos, visando orientar investido-
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res e órgãos, como BNDES na política de investimento 
e financiamento desses equipamentos; 

 Elaboração e implantação do Programa de Inicia-
ção Escolar para o Turismo, voltado para as crian-
ças da 6ª série de escolas públicas, disseminando 
a importância do setor; 

 Realização de estudos para identificação de Pólos de 
Desenvolvimento do Ecoturismo, em todo o País; 

 Implantação do Programa de Desenvolvimento Ge-
rencial – PDG Turismo, curso de nível de MBA, 
com o objetivo de complementar e aprimorar a for-
mação técnico-gerencial dos responsáveis públicos 
estaduais e municipais pelo setor; 

 Criação de nova e moderna metodologia de aferi-
ção do fluxo de turistas estrangeiros para o Brasil, o 
que mudou o resultado dos indicadores da Balança 
Comercial do País; 

 Elaboração do Manual de Acessibilidade de Porta-
dores de Deficiência a Empreendimentos Turísti-
cos, destinado a orientar os empreendedores sobre 
como adequar o seu equipamento turístico para re-
ceber este público; 

 Coordenação do Grupo de Trabalho formado pelo 
IPHAN, do Ministério da Cultura e Denatran, do Mi-
nistério da Justiça, que resultou na elaboração do 
Guia Brasileiro de Sinalização Turística, documento 
que orienta Governos Estaduais e Municipais; 

 Celebração, com o Ministério da Justiça, através da 
Secretaria Geral de Defesa do Consumidor, de con-
vênio que permitiu a criação do Código de Defesa do 
Consumidor Turista, e a sua pronta operacionaliza-
ção através dos Procons regionais; 
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 Celebração de convênios com órgãos como Senac 
e Sebrae e Ministério do Trabalho, que permitiu ao 
longo de sua gestão, capacitação profissional de 
milhares de brasileiros, direta e indiretamente liga-
dos ao setor, através de cursos temáticos e de 
campanhas publicitárias; 

 Implantação da Bolsa de Negócios Turísticos, que 
permitiu a modernização e cadastramento das in-
formações para atrair e realizar novos negócios pa-
ra o setor privado; 

 Realização de gestões operacionais que viabilizaram 
recursos que permitiram grandes investimentos na 
área pública em vários estados e municípios da Fede-
ração, permitindo entre outros a modernização e 
construção de aeroportos como os de São Luís, Na-
tal, Recife, Maceió, Salvador e Centro de Conven-
ções como os de Fortaleza, Salvador, Foz do Iguaçu, 
Toledo no Paraná, entre outros. 

Bismarck Maia passou ainda a responder 
pela Presidência da Embratur nos impedimentos legais de 
seu Presidente a partir de 1998. 

Desincompatibilizou-se do cargo de Diretor 
de Economia e Fomento por decisão pessoal, para se 
candidatar ao cargo de Deputado Federal, pelo Estado do 
Ceará, tendo sido eleito com a expressiva votação de 
158.827 sufrágios, uma das maiores votações da repre-
sentação cearense na Câmara dos Deputados, onde de-
sempenha trabalho de vulto em favor de nosso Estado. 
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CASIMIRO LEITE DE OLIVEIRA NETO 

PDS – PARTIDO DEMOCRÁTICO SOCIAL 

Nasceu em Fortaleza/CE, a 08.02.1954, fi-
lho de José Batista de Oliveira e Maria José Albuquerque 
de Oliveira. 

Advogado. Fez seus primeiros estudos no 
Colégio 7 de Setembro e complementou-os no Colégio 
Lourenço Filho. Graduou-se em Ciências Jurídicas e 
Sociais na Faculdade de Direito da Universidade Fede-
ral do Ceará. 

Na vida pública exerceu os cargos de Che-
fe de Gabinete da Imprensa Oficial do Estado do Ceará; 
Assessor da Diretoria do BEC – Imobiliária, Delegado da 
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SUNAB/CE e Assessor Jurídico da Secretaria de Gover-
no do Estado do Ceará. 

Como político desenvolveu atividades par-
lamentares na Assembléia Legislativa, na condição de 
suplente na Legislatura de 1983/86, assumindo efetiva-
mente essas funções em 04.08.1983. Eleito Deputado 
Estadual, cumpriu mandato integral, na Legislatura 
1987/90, desenvolvendo um trabalho de grande alcance, 
sobretudo, em favor das classes menos favorecidas da 
capital cearense. 

Atualmente desempenha mandato eletivo 
junto à Câmara Municipal de Fortaleza, como Vereador 
pelo Partido Progressista Brasileiro – PPB, dando conti-
nuidade ao importante trabalho antes empreendido por 
sua mãe no Legislativo Municipal, a Vereadora Maria 
José Oliveira. 

Casimiro exerce ainda, atualmente, a Pre-
sidência da União dos Vereadores do Estado do Ceará – 
UVC e é Vice-Presidente da mesma entidade, em nível 
nacional. Na Mesa Diretora da Câmara Municipal ocupa 
o cargo de 2° Vice-Presidente. 

No âmbito privado, como empresário, diri-
ge, como proprietário, a Cerâmica São José, em Pacatu-
ba/CE. 
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FRANCISCO CARLOS MACEDO TAVARES 

PMDB – PARTIDO DO MOVIMENTO DEMOCRÁTICO 
BRASILEIRO 

Nasceu a 10.03.1949, no Distrito de Tipi, 
município de Aurora/CE. Filho de Luiz Tavares de Medei-
ros e Francisca Furtado de Macedo. 

Médico. Iniciou seus estudos na cidade de 
Cajazeiras/PB, indo depois para Juazeiro do Norte, onde 
cursou o Ensino Fundamental no Colégio Salesiano São 
João Bosco. Em 1965, cursou o ensino médio no Colégio 
Estadual Liceu do Ceará e no Colégio Cearense Sagra-
do Coração, em Fortaleza. 
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Em janeiro de 1969, foi aprovado no exame 
de habilitação na Faculdade de Medicina da Universida-
de Federal do Ceará. Formado, fez residência médica 
em Cirurgia Geral no Hospital dos Servidores do Estado 
do Rio de Janeiro, durante três anos (1975 a 1977). Em 
1977, retornou à região do Cariri, onde desenvolveu suas 
atividades como médico nos hospitais de Juazeiro do 
Norte e Crato nas especialidades de Cirurgia Geral e 
Proctologia. Entre outras atividades exerceu os cargos 
de Presidente da Associação dos Médicos Residentes do 
Rio de Janeiro, Presidente da Regional do Centro Médi-
co Cearense, Delegado Sindical da Classe e Presidente 
da Associação dos Profissionais Universitários do Cariri 
– APUC, tendo sido seu fundador. Aprovado em concur-
so público do INSS, obteve o primeiro lugar nas especia-
lidades de Cirurgia Geral e Proctologia, especialidades 
estas que exerceu durante 23 anos. Médico conceituado 
na região do Cariri, graças a sua dedicação e a boa qua-
lidade dos seus serviços, foi agraciado com vários títulos 
de melhor do ano como cirurgião e proctologista. 

Em 1982, iniciou sua trajetória política para, 
em 1986, concorrer a uma cadeira na Assembléia Legis-
lativa do Estado do Ceará. Obteve 12.700 votos e ficou 
na suplência como Deputado Estadual pelo PMDB. 

Em 1988 assumiu seu mandato parlamen-
tar, atuando como Deputado Constituinte, onde desen-
volveu um trabalho de grande vulto, contribuindo consis-
tentemente para a elaboração da nossa Carta Magna. 

Combativo, coerente e destemido, sempre 
esteve nas hostes oposicionistas, defendendo suas idéias 
e convicções, disputando várias eleições. Marcou sua car-
reira política através de atitudes corajosas e consistentes, 
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numa época em que ser oposição ao Governo e ao regi-
me vigente era mais do que nunca, extremamente difícil. 

Em outubro de 2000, foi eleito Prefeito Mu-
nicipal de sua terra natal, Aurora, pelo Partido Socialista 
Brasileiro – PSB, tornando-se assim o único Prefeito per-
tencente à referida sigla. 

Sua administração profícua, dinâmica e 
participativa deixou uma série de obras que até hoje 
beneficiam a população cearense, e foi marcada por 
altos índices de aceitação e credibilidade que credenci-
am-no a ocupar uma das maiores lideranças políticas 
de sua região. 

Exerceu, ainda, eleito por unanimidade, as 
funções de Presidente da Associação dos Prefeitos do 
Cariri Oriental – ASP – 20. 
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FRANCISCO CÉSAR PIERRE BARRETO LIMA 

PDS – PARTIDO DEMOCRÁTICO SOCIAL 

Nasceu em Sobral/CE, a 13.09.1954, filho de 
Cesário Barreto Lima e Maria Tamar Pierre Barreto Lima. 

Engenheiro Civil. Cumpriu seus estudos 
primários no Colégio Sobralense. Sua formação ginasial 
e colegial foi feita no Colégio Cearense em Fortaleza. 
Graduou-se em Engenharia Civil na Universidade de 
Brasília. 

Sua trajetória pública que abrange o exer-
cício de cargos de importante relevância e mandato par-
lamentar na Assembléia Legislativa do Estado, entre os 
quais podemos assinalar: 
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 Assessor Parlamentar da Câmara dos Deputados , 
em Brasília (1980); 

 Engenheiro de Obras na SOEC – Superintendência 
de Obras do Estado do Ceará (1981); 

 Assessor Técnico do Governo do Estado (1981/82); 

 Diretor de Expansão e Ampliação do Interior, na 
Cagece (1983/86). 

Em 1987 foi Deputado Estadual, eleito com 
expressiva votação. Cumpriu no Parlamento consistente 
trabalho na defesa da região norte, particularmente o 
município de Sobral, sua cidade de origem. 

Sua atuação no Parlamento teve intenso 
destaque. Foi membro titular da Comissão de Economia; 
Líder do PDS na Assembléia Constituinte, em 1988 e 
Vice-Presidente da Comissão de Orçamento e Finanças, 
em 1990. 

Na vida pública ocupou ainda as funções 
de: Secretário de Governo da Prefeitura Municipal de 
Sobral (1993); Superintendente da Companhia Brasileira 
de Trens Urbanos de Fortaleza (1992); Assessor Técnico 
da Diretoria de Edificações do DERT (1997/1999). 

Atualmente desenvolve as funções de Ges-
tor de Informação e Gerente de Articulação do DERT, e 
permanece ligado às ações de cidadania e ação social 
pertinentes aos municípios a que assiste. 
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FRANCISCO JOSÉ VIEIRA DE FIGUEIREDO CORREIA 

PMDB – PARTIDO DO MOVIMENTO DEMOCRÁTICO 
BRASILEIRO 

Nasceu em Fortaleza/CE, a 15.05.1954, fi-
lho de Joaquim Figueiredo Correia e Yvonette Vieira de 
Figueiredo Correia. 

Advogado/Empresário. Graduado pela Fa-
culdade de Direito da Universidade Federal do Ceará. 
Emancipado aos 17 anos, fundou uma empresa de ser-
viços que atuou nos Estados do Ceará, Piauí e Mara-
nhão, tendo sido no período de 1970 a 1985 a maior fir-
ma do gênero. 
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Em 1974 fundou com seu pai a Empresa 
Caroba Agropecuária S/A com duas unidades de produ-
ção no interior do Estado: fazendas Caroba e Olho 
D’água. Posteriormente adquiriu mais duas propriedades 
rurais com criatórios diversificados de ovinos e caprinos. 

Na área de construção civil através da em-
presa Empreendimentos e Agropecuária São Judas Ta-
deu LTDA. construiu vários prédios, dentre os quais os 
edifícios Deputado Figueiredo Correia I e II. 

Deputado Estadual nas legislaturas de 
1983/86 e 1987/90. Foi Presidente da Comissão de Agri-
cultura e Vice-Líder do PMDB – Partido do Movimento 
Democrático Brasileiro. Foi o primeiro deputado no Nor-
deste a lançar a candidatura de Tancredo Neves à Pre-
sidência da República, quando da redemocratização do 
Brasil no último governo revolucionário de 1964. Posteri-
ormente, o movimento passou a ter cunho nacional. 

Defendeu o fim da correção monetária no 
crédito rural, além do fortalecimento e incentivos ao setor 
e a preservação ecológica da orla marítima, principal-
mente Canoa Quebrada e Jericoacoara.  

Participou efetivamente da Constituinte de 
1988, repetindo o feito de seu pai, um dos grandes Cons-
tituintes de 1947, o Deputado Estadual Joaquim Figuei-
redo Correia, que foi Vice-Governador do Estado, de 
1963 a 1967. 

A convite do Governador Tasso Jereissati, 
ocupou o cargo de Coordenador da Defesa Civil no Cea-
rá, em 1987, quando o Estado atravessava uma de suas 
maiores secas. Criou em cada município do Estado (126 
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à época) grupos de ações comunitárias para dirigir as 
ações da seca. Apesar de proprietário de cinco fazendas, 
não permitiu que nelas existissem trabalhos com operá-
rios de frente de serviço. 

Francisco José Vieira de Figueiredo Correia 
possui cursos de inglês, pela Cultura Britânica; Pecuária 
de Leite, pecuária de corte e irrigação, em São Paulo; e 
cumpriu bolsa de estudos nos Estados Unidos da Améri-
ca, através do programa YFU, onde teve oportunidade 
de conhecer de perto vários projetos de irrigação, bem 
como diversas fazendas localizadas nos Estados de Ne-
braska, Michigan, Kansas e Colorado, importantes cen-
tros agrícolas daquela nação. 

Entre suas ações parlamentares, desta-
cam-se, dentre outras a elaboração de projeto prevendo 
o sistema de co-gestão, ou seja, a participação de traba-
lhadores de empresa em cargos de direção de entidades 
de sociedade anônima de que o Estado participasse co-
mo acionista majoritário, bem como de autarquias e fun-
dações, iniciativa essa respaldada por mais de 24 Depu-
tados. 

Levando em consideração as semelhanças 
climáticas existentes entre as regiões semi-áridas do 
Nordeste do Brasil e Israel, formulou convite ao Embai-
xador e técnicos daquele País para participarem de de-
bates na Assembléia Legislativa e estabelecer intercâm-
bios de cooperação, visando a captação de modernas 
técnicas de irrigação e desenvolvimento hídrico utilizados 
naquele País. 

Com o objetivo de homenagear a mulher 
brasileira, instituiu, por força de projeto de lei, a Medalha 
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Risoleta Neves, para distinguir mulheres cearenses e 
brasileiras de destaque, na comunidade. 

Trabalhou com grande afinco, também, em 
prol da construção de um hospital especializado no tra-
tamento do câncer, em conjunto com valorosos médicos 
do nosso Estado. 

Atualmente, dedica-se a atividades empre-
sariais e atua como cidadão, na sociedade civil. 
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FRANCISCO MARCUS MELO VIANA 

PMDB – PARTIDO DO MOVIMENTO DEMOCRÁTICO 
BRASILEIRO 

Nasceu em Fortaleza/CE, a 25.03.1949. Fi-
lho de Francisco de Assis Parente Viana e Maria José 
Melo Viana. 

Médico. Iniciou seus estudos em sua cida-
de natal, cumprindo todo seu ciclo fundamental e se-
cundário nos Colégios 7 de Setembro e Castelo Branco. 
Formado em Medicina pela Universidade Federal do 
Ceará, em 1973. 

Iniciou sua vida profissional de profunda 
dedicação ao próximo exercendo sua atividade junto aos 
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menos favorecidos e prestando serviços ao estabeleci-
mento hospitalar da família, Hospital S.A. Socorros Mé-
dicos S.O.S., especializado na área de ortopedia e trau-
matologia, onde até hoje permanece. Em 1974, instalou 
o primeiro Centro de Hemodiálise do Ceará, funcionando 
naquele nosocômio. 

Sua vida política desenvolveu-se, sobretu-
do, como Deputado Estadual, eleito suplente para a le-
gislatura 1987/1990. Direcionou sua atividade parlamen-
tar à defesa das políticas de saúde e elaboração de pro-
jetos voltados a essa área. 

Antes, em 1980, dedicou-se ao estudo do 
beneficiamento da mamona, abundante em nosso Esta-
do, com vista à sua transformação em óleo vegetal, de-
nominado biodiesel, o qual pode ser utilizado em gerado-
res que convertem a energia química contida no óleo 
extraído da mamona, em energia elétrica. 

O Dr. Marcus Viana foi, portanto, um dos 
precursores dessa idéia e de suas primeiras pesquisas, 
que somente agora estão sendo postas em prática em 
nosso Estado, com a inauguração recente, em Quixera-
mobim, de uma fazenda que produz e beneficia a ma-
mona, para posteriormente transformá-lo em biodiesel, 
por meio de usina própria. 

Médico benemérito, parlamentar atuante, teve 
breve, porém marcante, passagem pela Casa do Povo. 
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JOÃO VIANA DE ARAÚJO 

PDS – PARTIDO DEMOCRÁTICO SOCIAL 

Nasceu em Cedro/CE a 12.08.1930. Filho de 
Celso Alves de Araújo e Silva e Francisca Alves de Araújo. 

Advogado. Formado pela Faculdade de Di-
reito da Universidade Federal do Ceará, e em Filosofia, 
pela Faculdade de Filosofia de Fortaleza. Auditor Fiscal 
da Secretaria da Fazenda do Estado.  

Descendente de família ligada tradicional-
mente ao meio político e às atividades rurais, manteve-
se sempre voltado às lides agropastoris já exercidas por 
seus antepassados, incluindo-se entre os defensores de 
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buscas alternativas de modernização para a agricultura e 
a pecuária. 

João Viana foi sempre fiel à ideologia parti-
dária desde seu ingresso na política. Candidatou-se a 
Vice-prefeito de Cedro pela UDN - União Democrática 
Nacional em 1958, não logrando êxito na eleição. Com a 
extinção do Partido, ingressou na ARENA - Aliança Re-
novadora Nacional, exercendo o cargo de Secretário Ge-
ral no Estado do Ceará. Participou ainda do PDS - Parti-
do Democrático Social, sigla em que veio a transformar-
se o citado Partido. Atualmente está filiado ao PPB - Par-
tido Progressista Brasileiro. 

Disputou pela primeira vez uma cadeira na 
Assembléia Legislativa em 1962. Reeleito para as legis-
laturas de 1967, 1971, 1975, 1979, 1983 e 1995. Nas 
legislaturas de 1963, 1987 e 1991, assumiu como su-
plente. Terceiro Secretário da Mesa Diretora em 1968 e 
1971/72 e Primeiro Secretário em 1977/78. Primeiro Vi-
ce-Presidente em 1983/84. Como Vice-Presidente da 
Assembléia Legislativa no Governo Gonzaga Mota, as-
sumiu várias vezes a Presidência da Casa e o Governo 
do Estado, tendo sido, também, em 1979, Secretário do 
Interior e Justiça. 

Um dos pioneiros na Fundação da Coope-
rativa Central e da Cooperativa do Cedro, e apontado 
como uma das figuras mais probas do mundo político 
cearense. 

Atual Prefeito de Cedro, exerce, com profi-
ciência, suas funções administrativas, com grande res-
paldo de seus munícipes. 
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JOSÉ BEZERRA DE MELO 

PMDB – PARTIDO DO MOVIMENTO DEMOCRÁTICO 
BRASILEIRO 

Nasceu em Crateús/CE, a 08.02.1927, filho 
de Manoel Bezerra de Lima e Luzia Bezerra de Pinho. 
Faleceu em Fortaleza/CE a 13.09.1998. 

Advogado, Empresário e Professor. Fez 
seus estudos iniciais em sua cidade natal. Formado em 
Direito, logo em seguida, ainda muito jovem, ingressou 
na política, elegendo-se Vereador, chegando à Presi-
dência da Câmara Municipal de Crateús. Posteriormente 
candidatou-se a Vice-Prefeito de Crateús em chapa en-
cabeçada pelo antigo líder político Olavo Cardoso, ele-
gendo-se com a maioria absoluta dos votos, superando, 
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inclusive o número de sufrágio obtidos por seu compa-
nheiro de chapa. 

Em 1964, por ocasião do movimento militar 
ocorrido no País, em função de suas profundas convic-
ções políticas e ideológicas foi denunciado e preso nos 
cárceres do 23° Batalhão de Caçadores de Fortaleza. De 
lá foi recambiado para uma cadeia, construída no Quartel 
de Polícia de Crateús, deixando a população indignada, 
motivando assim o seu retorno para Fortaleza. Aqui per-
maneceu até sua libertação, sendo ele um dos últimos 
presos políticos liberados em nosso Estado. 

Passado este doloroso episódio, transferiu-
se para Mogi das Cruzes/SP, lá ficando com seu irmão 
Padre Manoel Bezerra de Melo, igualmente grande figura 
política do nosso Estado. Após muita luta, fundaram o 
que é hoje a Universidade de Mogi das Cruzes, uma po-
tência na educação superior brasileira. Exerceu impor-
tantes cargos naquela Organização, inclusive o de Sub-
Reitor de Desenvolvimento. 

Com a anistia política retornou à sua terra 
natal, reingressando na política. Em 1986 foi eleito Depu-
tado Estadual Constituinte, com intensa atuação parla-
mentar na Legislatura de 1987/1990. 

José Bezerra de Melo foi mui justamente 
homenageado, não só em sua querida Crateús, como 
em Mogi das Cruzes. Em ambas as cidades foi decreta-
do Luto Oficial por três dias por ocasião de seu faleci-
mento. Seu nome figura em ruas de municípios do Ceará 
e São Paulo, inclusive denominando um estádio de fute-
bol na cidade de Catunda/CE. 
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JOSÉ HENRIQUE AZEVEDO 

PMDB – PARTIDO DO MOVIMENTO DEMOCRÁTICO 
BRASILEIRO 

Nasceu em Trairi/CE, a 10.08.1946. Filho de 
Jonas Henrique B. Azevedo e Maria Eremita de Azevedo. 

Engenheiro de Produção. Graduado em 
1978, pela Universidade de Fortaleza – Unifor. Anteriormente 
havia se formado em Contabilidade Comercial na Escola Fê-
nix Caixeiral no ano de 1972. Possui formação em Informáti-
ca pela Unifor e Inglês, pelo Instituto de Línguas Yazigi. 

Sua atuação na Assembléia Legislativa do 
Estado, das mais profícuas, como veremos a seguir, teve 
a seguinte trajetória cronológica: 
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 Legislatura 1987/1990 – 1° suplente pelo PMDB. 
Exerceu mandato parlamentar a partir de 
17.03.1987, sendo Deputado Constituinte com 
forte e produtiva participação em nossa Carta 
Magna; 

 Legislatura 1991/1994 – Suplente pelo PSDB. 
Exerceu mandato parlamentar a partir de 
20.03.1991; 

 Legislatura 1995/1998 – Suplente pelo PSDB. 
Exerceu mandato a partir de 20.02.1997.  

Entre outras ações, lutou pela criação do 
PRODETUR – Programa de Desenvolvimento do Turis-
mo, hoje consolidado. Batalhou pela instalação de uma 
Escola Agrícola no município de Itapipoca e pelo asfal-
tamento de estradas importantes, como: Umi-
rim/Itapipoca; Trairi/Itapipoca; Barrento e Itapipo-
ca/Baleia; além da ponte do Barrento, no Rio Mundaú. 

Foi um grande defensor da interiorização do 
setor industrial da pesca e do turismo; da Agropecuária e 
Recursos Hídricos; Educação, Direitos Humanos e Cida-
dania; Defesa Social e das Finanças e Tributação. Para 
isso, trabalhou com grande afinco através de projetos, pro-
posições e participação em Comissões Técnicas. 

Sua atuação, digna de encômios, abrange 
um expressivo leque de benefícios para os municípios 
que representou ao longo de uma década, levando obras 
e benefícios indispensáveis ao seu desenvolvimento, tais 
como: estradas, energia elétrica, comunicações, poços 
profundos e artesianos, chafarizes, escolas, creches, habi-
tação popular e açudagem. 
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Como Deputado Constituinte de 1988 sugeriu 
a inclusão de artigo na Constituição Estadual, instituindo a 
“Gestão Democrática do Ensino” e outro, determinando 
que juízes e promotores residam em suas Comarcas, am-
bos aprovados. 

Foi de sua autoria o projeto de lei que isen-
ta os maiores de 65 anos de pagarem passagens em 
ônibus intermunicipais. Pioneiro na defesa da instalação 
de um Pólo de Cinema no Ceará, que se tornou embrião 
da indústria audiovisual ora existente no nosso Centro 
Dragão do Mar, hoje um dos maiores centros culturais do 
Nordeste e do País. 

Em sua querida Trairi, foi um grande bene-
mérito e contribuiu determinantemente para que seus 
conterrâneos desfrutassem, dentre outros, dos seguintes 
benefícios: Colégio de 2° Grau Jonas Henrique; estádio 
de futebol; Clube Municipal; Matadouro Público Munici-
pal; duas quadras esportivas; Praça José Edson Filho; 
sistema telefônico DDD; completo saneamento básico do 
município (sete quilômetros de rede, duas elevatórias e 
estações de tratamento); pólo de lazer da localidade 
“Carrapicho”; lavanderia pública; avenida iluminada Go-
vernador César Cals; fixação das dunas da praia do 
Mundaú, evitando a obstrução da via de acesso; paredão 
de pedra em Mundaú; instalação da Comarca do municí-
pio e da Creche Criança Feliz. 

A expressividade do trabalho desenvolvido 
pelo Deputado Henrique Azevedo, mostrado em linhas ge-
rais neste breve perfil biográfico, apontam-no como um dos 
maiores benfeitores de seu município e de toda a região do 
Vale do Curu, que tão bem representou na Casa do Povo. 
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MOÉSIO LOIOLA DE MELO 

PMDB – PARTIDO DO MOVIMENTO DEMOCRÁTICO 
BRASILEIRO 

Filho de Francisco Ximenes Melo e de Fe-
lisbela Loiola de Melo. Nasceu a 04.04.1951, em So-
bral/CE. 

Deputado Estadual nas legislaturas de 
1983 (PMDB – Partido do Movimento Democrático Brasi-
leiro), 1987, 1991, 1995, 1999 e 2003 (PSDB – Partido 
da Social Democracia Brasileira); Presidente da CPI do 
Tráfico de Crianças; Diretor Proprietário da Rádio Assun-
ção Cearense Ltda.; Vice-líder do Governo na Assem-
bléia Legislativa (1997); Relator do Estatuto da Polícia 
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Civil e da Reforma do Poder Judiciário. Líder do Governo 
Tasso Jereissati na Assembléia Legislativa. 

Título: de Cidadão Honorário das seguintes 
cidades Fortaleza e Guaiúba. 

Permanece no Parlamento Estadual na atual 
legislatura, desenvolvendo, sempre, trabalho de grande 
repercussão, como Vice-Presidente da Comissão de De-
fesa do Consumidor e Líder do PSDB na Casa do Povo. 
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RAIMUNDO NONATO PRADO DE AGUIAR 

PDS – PARTIDO DEMOCRÁTICO SOCIAL 

Nasceu em Aires de Sousa, Sobral/CE a 
18.01.1941. Filho de Sebastião Parente Aguiar e Maria 
da Conceição Prado de Aguiar. 

Industrial/Empresário. Autodidata, fez seus 
primeiros estudos na fazenda onde foi criado, em Camo-
cim, em companhia dos seus avós, sob a orientação de 
uma professora particular. Com o auxílio de outra mestra 
continuou sua formação escolar em Sobral, ingressando 
em seguida na Escola Técnica de Comércio D. José, de 
onde foi para a Universidade Vale do Acaraú, freqüentan-
do o Curso de Filosofia, não chegando a conclui-lo. 
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Menino inteligente e vontadoso, com gran-
de facilidade para fazer amizades, sua vocação e tino 
comercial foram despertados com muita força, precoce-
mente. Seu primeiro emprego foi o de vendedor, numa 
casa de miudezas onde permaneceu por dois anos. Sua 
atuação foi tão convincente que, pouco tempo depois, 
seu patrão Orion Ferreira promoveu-o a sócio participati-
vo, com 30% nos lucros. Este foi o primeiro e grande im-
pulso de sua vida.  

Nonato Prado, em 1967, resolveu se esta-
belecer em Fortaleza, passando a atender clientela es-
pecífica, composta de mais de 500 comerciantes que 
mantinham negócios com sua empresa, no ramo de miu-
dezas em geral. Em 1985, no auge de suas atividades 
empresariais fundou a Construtora Prado Empreendi-
mentos Imobiliários Ltda., que teve uma existência bas-
tante profícua, construindo vários edifícios e participando 
de inúmeros empreendimentos. 

Sua vida política iniciou-se em 1978, como 
candidato a Deputado Estadual, ficando na 10ª suplên-
cia. Em 1982, novamente candidato, logra a 7ª suplên-
cia, chegando a assumir o seu mandato, em 1984. Em 
1986 candidatou-se pela terceira vez, dessa feita con-
quistou a 3ª suplência e assumiu por várias vezes a ca-
deira de Deputado. Com o falecimento prematuro do en-
tão Deputado Teófilo Girão e devido à saída de outros 
parlamentares eleitos para administração de seus muni-
cípios, efetivou-se na legislatura, até o final do mandato. 

Desligou-se das atividades políticas, retor-
nando às lides empresariais com bastante sucesso, de-
dicando-se por inteiro a esta nova etapa de sua vida. 
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TEODORICO JOSÉ DE MENEZES NETO 

PMDB – PARTIDO DO MOVIMENTO DEMOCRÁTICO 
BRASILEIRO 

Nasceu em Pacajus/CE a 28.04.1948. Filho 
de Teodorico de Menezes Filho (ex-vereador e ex-
prefeito de Pacajus) e Naíde Costa Menezes (grande 
liderança política daquele município). 

Contador e Advogado. Iniciou os estudos 
no Colégio Farias Brito, em Fortaleza, tendo completado 
o 2° grau no Colégio Sobralense. Bacharel em Ciências 
Contábeis, pela Universidade Federal do Ceará (1975), 
com curso de especialização em Administração de Em-
presas. Bacharelou-se em Ciências Jurídicas e Sociais 
pela Universidade de Fortaleza – UNIFOR. 
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Ingressou no serviço público municipal nas 
funções de Agente de Arrecadação, em 1963, em Paca-
jus. Concursado para as funções de Processador de Da-
dos do IBRA - Instituto Brasileiro de Reforma Agrária, em 
1966. Em abril de 1969, assumiu as funções de Agente 
Administrativo e, em abril de 1980, através de concurso, 
foi promovido para as funções de nível superior como 
contador. 

Chefe da Divisão Administrativa e Financei-
ra do IBRA, em Sobral (1966); em maio de 1977 assumiu 
a chefia do Serviço Executivo de Finanças; Chefe da Se-
ção Contábil da Coordenadoria Regional do Nordeste 
Setentrional (março de 1978); Diretor Executivo de Fi-
nanças da Coordenadoria Regional do Nordeste Seten-
trional, com jurisdição nos Estados do Ceará, Piauí, Rio 
Grande do Norte e Maranhão (julho de 1978); Assessor 
do Superintendente da Coordenadoria Regional do IN-
CRA/CE, com jurisdição nos Estados do Ceará e Rio 
Grande do Norte (1981). 

Participou dos seguintes cursos e eventos: 
Curso de Supervisão Administrativa – Serviço Nacional 
de Aprendizado (1969); Curso de Extensão Cultural so-
bre os Problemas do Desenvolvimento Brasileiro (1972); 
Seminário de Estudos sobre a Integração da Amazônia – 
Universidade Federal do Ceará (1972); III Encontro do 
Sistema Financeiro do INCRA – Secretaria Nacional de 
Finanças do INCRA (Rio de Janeiro/1974); IV Encontro 
do Sistema Financeiro do INCRA – Secretaria Nacional 
de Finanças do INCRA (Rio de Janeiro/1974); Curso de 
Chefia e Liderança – Ministério da Agricultura e INCRA 
(Fortaleza/1976); Curso de Contabilidade Pública – Se-
cretaria de Pessoal do INCRA (Brasília/1977); Curso de 
Administração Financeira, Contabilidade e Auditoria – 
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Ministério da Agricultura (Rio de Janeiro/1977); Curso de 
Administração Financeira, Contabilidade e Auditoria – 
Secretaria de Pessoal do INCRA (Curitiba/1977); Curso 
sobre Orçamento Público – Governo do Estado do Rio 
Grande do Sul e Associação Brasileira do Orçamento 
Público (Porto Alegre/1978); Seminário de Desenvolvi-
mento de Administração e Gerência – INCRA/CE (1980); 
Ciclo de Estudos sobre Segurança e Desenvolvimento – 
Associação da Escola Superior de Guerra (Rio de Janei-
ro/1980); Curso de Administração Financeira – Ministério 
da Agricultura – INCRA (Fortaleza/1981); Curso sobre 
Sistema de Arrecadação de Receitas – Ministério da Agri-
cultura – INCRA (Brasília/1983); Congresso de Direito 
Comparado – Direito Brasileiro e Espanhol – La Faculdad 
de Derecho de La Universidad Complutense de Madrid 
(Madri, Espanha/1997); Conferência Parlamentar das 
Américas (Quebec, Canadá/1997) e Jornada de Integra-
ção Jurídico-Parlamentar (Buenos Aires, Argentina/1998). 

Ingressou na política quando eleito suplente 
de Deputado Estadual, pelo PPS – Partido Popular Soci-
alista, em 1982. Eleito Deputado Estadual nas legislatu-
ras de 1987 (PMDB – Partido do Movimento Democrático 
Brasileiro), 1991, 1995 e 1999, pelo PSDB – Partido da 
Social Democracia Brasileira.  

Durante os anos de sua atuação parlamen-
tar foi Presidente das Comissões de Defesa do Consu-
midor (1988); de Constituição, Justiça e Redação (1994); 
do Trabalho, Administração e Serviço Público. Vice-Líder 
do Governo Ciro Gomes (1993); Líder do Governo Fran-
cisco Aguiar (1994); Vice-Líder (1995) e Líder (1996) do 
PSDB; Membro da Executiva Regional e Delegado à 
Convenção Nacional do PSDB; Presidente da Comissão 
Parlamentar de Inquérito (CPI), para apurar irregularida-
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des nos pagamentos de diferenças aos aposentados ru-
rais do INSS - Instituto Nacional de Seguridade Social, 
no Estado do Ceará; Presidente da Comissão Especial 
de Inquérito (CEI), criada para substituir a citada CPI; 1° 
Vice-Presidente da Assembléia Legislativa em 
1996/1997. Assumiu a presidência da Assembléia Legis-
lativa em janeiro de 1999, permanecendo até fevereiro, 
quando presidiu a eleição da Mesa Diretora (1999/2000) 
e a posse dos novos deputados para o quadriênio 
1999/2002. 

Dentre os mais de 50 Projetos de Lei apre-
sentados pelo Deputado Teodorico Menezes nesses 12 
anos, destacam-se: 

 N° 39/87 – Define a aglomeração urbana do caju, 
estabelecendo normas complementares sobre o 
parcelamento do solo urbano em sua área, e dá 
outras providências; 

 N° 88/87 – Proíbe no território cearense o depósito 
de lixo radioativo; 

 N° 20/91 – Dispõe sobre os critérios de distribuição 
percentual de 25% do Imposto sobre operação re-
lativo à Circulação de Mercadorias e sobre a pres-
tação de Serviços do transporte interestadual e in-
termunicipal de comunicação (ICMS) pertencentes 
aos municípios; 

 N° 10/93 – Dispõe sobre terras públicas e particula-
res, disciplina sua ocupação e dá outras providên-
cias; 

 N° 10/95 – Dispõe sobre a destinação específica aos 
não-fumantes da área reservada dos lugares de res-
taurantes, lanchonetes, pizzarias e assemelhados no 
Estado do Ceará; 
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 N° 13/95 – Dispõe sobre a política agrícola para o 
Estado do Ceará e institui o Conselho Estadual de 
Política Agrária e dá outras providências; 

 N° 156/95 – Cria a Delegacia do Idoso no Estado 
do Ceará e dá outras providências; 

 N° 26/96 – Cria na estrutura organizacional da 
Procuradoria Geral de Justiça do Estado do Ceará, 
a Defensoria Pública do Idoso e dá outras provi-
dências; 

 N° 27/96 – Cria na estrutura organizacional do Tri-
bunal de Justiça do Estado do Ceará, um Juizado 
de Pequenas Causas, para funcionar nas depen-
dências da Assembléia Legislativa do Estado do 
Ceará; 

 N° 78/96 – Estabelece tópicos para a programação 
de atividades escolares da Rede Pública Estadual 
e dá outras providências; 

 N° 83/96 – Dispõe sobre a política agrícola do Es-
tado do Ceará e institui o Conselho Estadual de 
Política - CEPAG, e dá outras providências. 

Promoveu, também, diversas audiências 
públicas à frente da Comissão de Trabalho e Serviço 
Público, com destaque para as seguintes: Debate sobre 
o Conselho de Contas dos Municípios; discussão do Pro-
jeto de Lei que torna obrigatória a instalação de portas 
de segurança nas agências bancárias; discussão sobre a 
licitação de obras de duplicação da BR 116, no trecho 
Fortaleza-Pacajus; debate sobre a implantação de nova 
política salarial dos Serviços Públicos Estaduais; debate 
sobre a elaboração do novo mapeamento do Estado do 
Ceará e sobre a situação da EMATERCE e da Polícia 
Civil do Estado do Ceará. 
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Foi nomeado Conselheiro Efetivo do Tribu-
nal de Contas do Estado, em outubro de 1999, em vaga 
pertencente à Assembléia Legislativa, por unanimidade 
de votos. Presidiu o Tribunal de Contas do Estado no 
biênio 2000 a 2002. Exerce atualmente, em sua plenitu-
de, suas elevadas funções naquela colenda Corte. 
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ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ 

MEMORIAL DEPUTADO PONTES NETO 

DISTRIBUIÇÃO DAS LEGISLATURAS DE 1947 A 1990* 

Parlamentar 47 51 55 59 63 67 71 75 79 83 87 

Abdoral Timbó -- S -- S -- -- -- -- -- -- -- 

Abelardo Gurgel Costa Lima -- E -- E E S -- -- -- -- -- 

Abelardo Costa Lima Filho -- -- -- -- -- -- -- -- S -- -- 

Abílio Vieira de Melo -- -- -- S -- -- -- -- -- -- -- 

Acilon Gonçalves Pinto -- -- -- -- -- E E E -- -- -- 

Adahil Barreto Cavalcante E -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- 

Adalberto Rebouças de Freitas -- -- -- -- S -- -- -- -- -- -- 

Adelino de Alcântara Filho -- -- -- -- -- E E E -- -- -- 

Ademar do Nascimento Fer-

nandes Távora 
E E -- -- -- -- -- -- -- -- -- 

Aderbal de Paula Sales -- S -- -- -- -- -- -- -- -- -- 

Aécio de Borba Vasconcelos -- -- -- -- E -- -- -- -- -- -- 

Aírton Maia Nogueira -- -- -- -- -- -- -- E E -- -- 

Alceu Vieira Coutinho -- -- -- -- S E E E -- -- S 

Aldenor Nunes Freire -- -- -- E E E -- -- -- -- -- 

Alfredo Barreira Filho S -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- 

Alfredo Almeida Machado -- -- -- -- -- -- -- E E E -- 

Alfredo de Abreu Pereira Marques -- -- -- -- -- -- -- E -- -- -- 

Alfredo Veras Coelho -- -- -- -- S S -- -- -- -- -- 

Almino Loiola de Alencar -- -- E E -- -- -- -- -- -- -- 

Almir Santos Pinto E E E E E E E E -- -- -- 

Álvaro Lins Cavalcante E E -- -- -- -- -- -- -- -- -- 

Amadeu de Araújo Arrais -- -- -- -- E -- -- -- -- S -- 

Amadeu Ferreira Gomes -- -- -- E S -- -- -- -- -- -- 

Amadeu Furtado E -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- 

Anastácio Eudásio Barroso -- -- -- -- E E -- -- -- -- -- 

Annibal Fernandes Bonavides -- -- -- -- S -- -- -- -- -- -- 

Antônio Afonso Diniz -- -- -- -- E -- -- -- -- -- -- 

Antônio Barros dos Santos E S E E E E S -- -- -- -- 

Antônio Bitu dos Santos -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- E 

Antônio Conserva Feitosa -- E -- -- -- -- -- -- -- -- -- 

Antônio Costa Filho -- -- -- -- -- -- -- E -- -- -- 

                                                           
*
 E = Parlamentar Eleito  /  S = Parlamentar Suplente. 
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Parlamentar 47 51 55 59 63 67 71 75 79 83 87 

Antônio Custódio de Azevedo -- -- E S E -- -- -- -- -- -- 

Antônio Danúsio Barroso -- E E E S S -- -- -- -- -- 

Antônio da Mota Brito -- -- -- -- -- -- -- -- -- S -- 

Antônio de Almeida Jacó -- -- -- -- -- -- -- E E E E 

Antônio de Carvalho Rocha E E E -- -- -- -- -- -- -- -- 

Antônio de Melo Arruda -- -- -- E E -- -- -- -- -- -- 

Antônio de Oliveira Castro -- -- -- E E -- -- -- -- -- -- 

Antônio de Pádua Campos -- -- -- S S -- -- -- -- -- -- 

Antônio dos Santos Soares 

Cavalcante 
-- -- -- -- -- -- E E E E E 

Antônio Eufrasino Neto -- -- -- -- -- E E E E E E 

Antônio Fernando Melo -- -- -- -- S E E -- -- -- -- 

Antônio Gerôncio Bezerra da Silva -- -- -- -- -- -- -- -- E -- -- 

Antônio Gomes da Silva Câmara -- -- -- -- -- -- -- E E E E 

Antônio Gomes de Freitas -- E E S S -- -- -- -- -- -- 

Antônio José de Albuquerque Gentil -- E -- -- -- -- -- -- -- -- -- 

Antônio Leite Tavares -- -- -- -- -- -- -- -- -- E E 

Antônio Paes de Andrade -- S E E -- -- -- -- -- -- -- 

Antônio Perilo de Souza Teixeira E E -- -- -- -- -- -- -- -- -- 

Aquiles Peres Mota -- -- S E S E E E E E -- 

Arthur Pereira de Souza S -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- 

Augusto Tavares de Sá e Benevides E E S -- -- -- -- -- -- -- -- 

Aurimar Pontes -- -- -- E -- -- -- -- -- -- -- 

Bezaliel Teixeira de Castro -- -- -- -- S -- -- -- -- -- -- 

Bismarck Costa Lima Pinheiro 

Maia 
-- -- -- -- -- -- -- -- -- -- S 

Cândido Ribeiro Neto -- -- E E E -- -- -- -- -- -- 

Carlos Alberto Arruda -- -- -- -- -- E -- -- -- -- -- 

Carlos Alberto Cruz -- -- -- -- -- -- -- -- E E E 

Carlos Eduardo Benevides -- -- -- -- -- -- -- E  -- -- 

Carlos Eduardo Benevides Neto -- -- -- -- -- -- -- -- E E -- 

Carlos Mauro Cabral Benevides -- -- -- E E E E -- -- -- -- 

Casimiro Leite de Oliveira Neto -- -- -- -- -- -- -- -- -- S S 

Celso Barreira Filho -- -- E -- -- -- -- -- -- -- -- 

Cincinato Furtado Leite -- -- E E E E E -- -- -- -- 

Ciro Ferreira Gomes -- -- -- -- -- -- -- -- -- S E 

Cláudio Augusto Fernandes Pinho -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- E 

Décio Teles Cartaxo -- -- E -- -- -- -- -- -- -- -- 

Derval Peixoto -- -- -- -- -- E -- -- -- -- -- 

Deusimar Emídio Maciel -- -- -- -- -- -- -- E E -- -- 

Domingos José Carvalho 

Araújo de Holanda Fontes 
-- -- -- -- -- -- -- -- -- E E 
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Dorian Sampaio -- -- -- -- E E -- -- -- -- -- 

Douvina Aleuda Eduardo de 

Castro 
-- -- -- -- -- -- -- -- E E -- 

Edísio Meira Tejo -- -- -- S S -- -- -- -- -- -- 

Edmundo Rodrigues dos Santos -- -- -- E -- -- -- -- -- -- -- 

Edson da Mota Corrêa S E E E E E E E -- -- -- 

Edson Olegário Santana -- -- -- -- -- E -- -- -- -- -- 

Edson Silva -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- E 

Edval de Melo Távora -- E E E -- -- -- -- -- -- -- 

Eliezer Forte Magalhães -- E -- -- -- -- -- -- -- -- -- 

Epitácio Batista de Lucena -- -- -- -- -- E E E -- -- -- 

Epitácio Quezado Cruz -- -- -- -- E S -- -- -- -- -- 

Erbe Teixeira Firmeza -- -- -- -- -- -- -- -- S -- -- 

Erasmo Rodovalho de Alencar -- -- -- -- E -- -- -- -- E E 

Ernani de Queiroz Viana -- -- -- E E E -- -- -- -- -- 

Ernesto Gurgel Valente -- -- E E -- -- -- -- -- -- -- 

Ésio Pinheiro -- -- E E E E -- -- -- -- -- 

Esmerino Ferreira Gomes -- -- -- -- S -- -- -- -- -- -- 

Etevaldo Nogueira Lima -- -- -- -- -- -- -- -- E E -- 

Eudoro Walter de Santana -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- E 

Expedito Machado da Ponte -- -- E -- -- -- -- -- -- -- -- 

Expedito Maia da Costa -- -- -- S S -- -- -- -- -- -- 

Fausto Aguiar Arruda -- -- -- -- -- -- -- E S -- -- 

Felizardo de Pinho Pessoa Fo. -- -- -- -- S -- -- -- -- -- -- 

Filemon Fernandes Teles -- E -- E E -- -- -- -- -- -- 

Filinto Elísio Belchior Aguiar -- -- -- -- -- -- -- S E -- -- 

Fco. Agaci Fernandes da Silva -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- E 

Fco. Almino Leite de Menezes -- -- -- -- -- -- -- -- S E -- 

Francisco Alves Sobrinho -- -- -- -- E -- -- -- -- -- -- 

Francisco Andrade Teófilo Girão -- -- -- -- -- -- -- -- -- E E 

Francisco Aniceto Rocha -- -- -- E E -- -- -- -- -- -- 

Francisco Armando Aguiar -- -- -- -- S E S S -- -- -- 

Francisco Augusto Sales -- -- -- -- S -- -- -- -- -- -- 

Francisco Austregésilo Rodri-

gues Lima 
-- -- -- -- S -- -- -- -- -- -- 

Francisco Bianou de Andrade -- -- -- -- -- -- -- -- S E -- 

Francisco Carlos Macedo Tavares -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- S 

Francisco Castelo de Castro -- -- -- -- E E E E E E -- 

Francisco César Freire Barreto Lima -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- S 

Francisco das Chagas Albuquerque -- -- -- -- S -- -- -- -- -- -- 

Francisco das Chagas Vascon-

celos 
-- -- -- -- E E E E -- -- -- 
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Francisco de Assis de Arruda 

Furtado 
S -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- 

Francisco de Paula Rocha Aguiar -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- E 

Francisco Deusimar Lins 

Cavalcante 
-- -- E E S E E -- -- -- -- 

Francisco Diógenes Nogueira -- -- -- E E -- -- E E E -- 

Francisco Edmilson Pinheiro -- S S -- -- -- -- -- -- -- -- 

Francisco Ednaldo Bessa -- -- -- -- -- -- -- -- -- E E 

Francisco Erivano Cruz -- -- -- -- -- -- -- -- E -- E 

Francisco Fernando Alcântara 

Mota 
-- -- -- -- -- -- -- -- E E -- 

Francisco Ferreira da Ponte E E -- -- -- -- -- -- -- -- -- 

Francisco Ferreira de Assis -- -- -- S -- -- -- -- -- -- -- 

Francisco Ferreira do Vale -- -- S S -- -- -- -- -- -- -- 

Francisco Figueiredo de Paula 

Pessoa 
-- -- -- -- -- -- -- -- E E -- 

Francisco Fonseca Coelho -- -- -- -- -- -- E E E E E 

Francisco Franzé Leite de Moraes -- -- -- -- -- -- -- -- -- E E 

Francisco Ivo Vasconcelos -- -- -- -- -- -- -- -- -- S -- 

Francisco Jaguaribe -- -- -- S -- -- -- -- -- -- -- 

Francisco Jarbas Nery Bezerra 

de Menezes 
-- -- -- -- -- -- -- -- -- E E 

Francisco Jorge de Abreu -- -- -- -- E -- -- -- -- -- -- 

Francisco José Vieira de Fi-

gueiredo Correia 
-- -- -- -- -- -- -- -- -- E S 

Francisco José Ramos Gomes -- -- -- -- -- S -- -- -- -- -- 

Francisco Júlio Filizola -- -- E -- -- -- -- -- -- -- -- 

Francisco Marcos Melo Viana -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- S 

Francisco Neves Osterno -- -- -- -- -- E -- -- -- -- -- 

Francisco Pinheiro Landim -- -- -- -- -- -- -- -- -- E E 

Francisco Racine Távora -- -- -- -- S E S S -- -- -- 

Francisco Rocha Aguiar -- -- -- -- -- -- -- -- E -- -- 

Francisco Saraiva Xavier -- E E -- -- -- -- -- -- -- -- 

Francisco Silveira Aguiar E -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- 

Francisco Vasconcelos de Arruda -- -- E E E -- -- -- -- -- -- 

Francisco Vilmar Pontes -- -- -- E S E -- -- -- -- -- 

Franklin Gondim Chaves E E E E E E E -- -- -- -- 

Geraldo Gomes de Azevedo -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- E 

Gerardo Farias de Paiva -- -- -- -- S -- -- -- -- -- -- 

Gerardo Rodrigues de Albuquerque -- -- -- S -- -- -- -- -- -- -- 

Gervásio Queiroz Marinho -- -- -- -- -- E -- -- -- -- -- 

Gilberto Soares Sampaio -- -- -- S E S -- -- -- -- -- 
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Gonçalo Claudino Sales -- -- -- -- -- E E -- -- -- -- 

Grijalva Ferreira da Costa E E -- -- -- -- -- -- -- -- -- 

Guilherme Teles Gouveia -- S E E E E -- -- -- -- -- 

Gustavo Augusto Lima -- -- -- -- S S -- -- -- -- -- 

Haroldo Sanford Barros -- -- -- -- E -- E E -- -- -- 

Hermano José Monteiro Teles -- -- -- -- -- -- -- E -- -- -- 

Hidelberto Barroso E -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- 

Honório Correia Pinto S -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- 

Hugo de Gouveia Soares Pereira -- -- S E E -- -- -- -- -- -- 

Humberto Macário de Brito -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- E 

Iranildo Pereira de Oliveira -- -- -- -- -- S S -- -- -- -- 

Irapuan Dinajá Cavalcante 

Pinheiro 
-- -- -- -- E E E -- E -- -- 

Jacyntho Antunes Pereira da 

Silva 
-- S -- -- -- -- -- -- -- -- -- 

Januário Alves Feitosa -- -- -- -- S E -- -- -- -- -- 

Jeová Costa Lima -- E E S S E E -- -- -- -- 

Jerônimo Alves de Araújo -- -- -- -- S -- -- -- -- -- -- 

João Alfredo Telles Melo -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- E 

João Batista de Aguiar -- -- -- -- E E -- -- -- -- -- 

João de Alencar Melo -- E -- -- -- -- -- -- -- -- -- 

João Elmo Moreno Cavalcante -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- E 

João Frederico Ferreira Gomes -- -- S E E E E E -- -- -- 

João Luís Ramalho de Oliveira Fo. -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- E 

João Quariguasi Frota Sobrinho -- -- -- -- -- -- -- -- E -- -- 

João Viana de Araújo -- -- -- -- S E E E E E S 

Joaquim Aílton Alexandre Filho -- -- -- -- -- -- -- -- E -- -- 

Joaquim Barreto Lima -- -- -- -- -- E -- -- -- -- -- 

Joaquim Bastos Gonçalves E -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- 

Joaquim Figueiredo Correia E E E E -- -- -- -- -- -- -- 

Joaquim Morizé de Andrade -- S -- -- -- -- -- -- -- -- -- 

Joel Marques E E E E E E -- -- -- -- -- 

José Adauto Bezerra -- -- -- E E E E -- -- -- -- 

José Alves Lacerda -- -- -- -- S -- -- -- -- -- -- 

José Arcanjo Neto -- -- -- -- S -- -- -- -- -- -- 

José Aristóteles Gondim E -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- 

José Aroldo Cavalcante Mota -- -- -- -- S S -- -- -- -- -- 

José Batista de Oliveira -- -- -- -- -- E E E E -- -- 

José Bezerra de Melo -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- S 

José Blanchard Girão Ribeiro -- -- -- -- E -- -- -- -- -- -- 

José Correia Pinto -- -- -- E E E -- -- -- -- -- 

José Crispino E E S -- -- -- -- -- -- -- -- 
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José de Figueiredo Correia -- -- -- -- E E -- -- -- -- -- 

José de Queiroz Ferreira -- -- -- -- -- -- E -- -- -- -- 

José do Nascimento -- -- S -- -- -- -- -- -- -- -- 

José Eretides Martins E -- -- S -- -- -- -- -- -- -- 

José Everardo Silveira -- -- -- -- -- -- -- -- E E E 

José Filomeno Ferreira Gomes E E -- -- -- -- -- -- -- -- -- 

José Firmo de Aguiar -- E E E E E -- -- -- -- -- 

José Fiúza Gomes -- -- -- -- E -- -- -- -- -- -- 

José Gomes da Silva -- -- -- -- -- -- -- -- E -- -- 

José Haroldo Magalhães Martins -- -- E E E E -- -- -- -- -- 

José Henrique Azevedo -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- S 

José Humberto Bezerra Lima -- -- -- -- -- -- -- -- E S -- 

José Ilário Gonçalves Marques -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- E 

José Joacy Pereira -- -- -- S -- -- -- -- -- -- -- 

José Kleber Callou -- -- -- -- -- E -- -- -- -- -- 

José Maranhão Filho -- -- -- E -- -- -- -- -- -- -- 

José Marcelo de Holanda -- -- -- -- -- E -- -- -- -- -- 

José Marcelo Feitosa -- -- -- -- -- -- -- -- S -- -- 

José Marinho de Vasconcelos E -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- 

José Maria Barros de Pinho -- -- -- -- -- -- -- -- -- E E 

José Mário Mota Barbosa -- -- -- -- E E E S E E -- 

José Marques Filho -- -- -- -- S -- -- -- -- -- -- 

José Martins Timbó -- -- -- -- -- E -- -- -- -- -- 

José Monteiro de Macêdo -- -- E -- -- -- -- -- -- -- -- 

José Napoleão de Araújo E E E E E -- -- -- -- -- -- 

José Olavo Peixoto de Alencar -- -- -- -- S -- -- -- -- -- -- 

José Parente Prado -- -- -- -- -- -- E -- E -- E 

José Parsifal Barroso E -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- 

José Paulino Aguiar Rocha -- -- -- -- -- -- -- E E -- -- 

José Peregrino Frota  

(Pery Frota) 
-- -- S S S -- -- -- -- -- -- 

José Pontes Neto E S E E E -- -- -- -- -- -- 

José Ramos Torres de Melo E -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- 

José Simões dos Santos -- -- -- -- E E S --  -- -- 

José Tarcísio Campos Monteiro -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- E 

José Viana Neto -- -- -- -- -- -- -- -- -- S -- 

José Vieira Filho -- -- -- -- -- -- S E E -- -- 

José Waldemar de Alcântara e 

Silva 
E -- E -- -- -- -- -- -- -- -- 

José Walfrido Monteiro -- -- -- -- -- -- -- -- E E -- 

José Wilson Machado Borges -- -- -- -- -- E E E E S -- 

Júlio Gonçalves Rego -- -- -- -- -- E E E E E E 
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Leorne Menescal Belém de 

Holanda 
-- -- -- -- -- -- E E -- -- -- 

Liaderson Pontes Filho -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- E 

Liberato Moacyr de Aguiar -- E E S -- -- -- -- -- -- -- 

Libório Gomes da Silva -- -- -- -- -- -- S E -- -- -- 

Lourival Amaral Banhos -- -- -- S E -- E -- -- -- -- 

Luciano Campos Magalhães -- -- -- S S E -- -- -- -- -- 

Luís Alexandre Albuquerque 

Figueiredo de Paula Pessoa 
-- -- -- -- -- -- -- -- -- -- E 

Luiz Alberto Vidal Pontes -- -- -- -- -- -- -- -- -- E E 

Luiz Bezerra da Costa -- S S E -- -- -- -- -- -- -- 

Luiz Otacílio Correia -- -- -- -- -- -- -- -- E S -- 

Manoel Aguiar de Arruda -- -- -- -- -- -- -- -- -- E -- 

Manoel Carlos Gouveia E -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- 

Manoel Castro Filho E E E E E E E E -- -- -- 

Manoel Duca da Silveira Neto -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- E 

Manoel Gomes de Freitas E -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- 

Manoel Gomes Sales E E E E -- -- -- -- -- -- -- 

Manoel Martins de Lima -- -- S -- -- -- -- -- -- -- -- 

Manoel Matoso Filho -- E -- -- -- -- -- -- -- -- -- 

Manoel Rodrigues dos Santos -- -- -- -- E  -- -- -- -- -- 

Manoel Sandoval Fernandes 

Bastos 
-- -- -- -- -- -- -- -- S -- -- 

Manoel Vilebaldo Aguiar E -- -- S -- -- -- -- -- -- -- 

Manuel Honorato Cavalcante Fo. -- E S -- -- -- -- -- -- -- -- 

Marconi José Figueiredo de 

Alencar 
-- -- -- -- -- -- E E E E -- 

Marcos César Cals de Oliveira -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- E 

Maria Dias Cavalcante Vieira -- -- -- -- -- -- -- -- -- S E 

Maria Lúcia Magalhães Corrêa -- -- -- -- -- -- -- -- E -- E 

Maria Luiza Menezes Fontenele -- -- -- -- -- -- -- -- E E -- 

Maria Zélia Mota -- -- -- -- -- -- -- E -- -- -- 

Mariano Rodrigues Martins -- E -- S -- -- -- -- -- -- -- 

Mário da Silva Leal E -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- 

Mário Sales Nunes -- -- -- -- -- S -- -- -- -- -- 

Moacir Bezerra Freire -- -- -- -- -- -- -- -- -- E -- 

Moésio Loiola de Melo -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- S 

Mosslair Cordeiro Leite -- -- -- -- -- E -- -- -- -- -- 

Mozart Gomes de Lima -- -- -- -- E S -- -- -- -- -- 

Murilo Rocha Aguiar E -- -- E E E -- -- -- E -- 

Narcélio Sobreira Limaverde -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- E 

Nelson de Andrade Sales -- -- S S -- -- -- -- -- -- -- 
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Nilo Sérgio Viana Bezerra -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- E 

Nodge Nogueira Diógenes -- -- -- -- -- E -- -- -- -- -- 

Obi Viana Diniz -- -- -- -- E E -- -- -- -- -- 

Oriel Mota -- -- -- E E -- -- -- -- -- -- 

Orlando Bezerra de Menezes -- -- -- -- -- -- -- E E -- -- 

Orzete Filomeno Ferreira Gomes -- -- -- -- -- -- E E E E -- 

Osíris Pontes E E S -- -- -- --  -- -- -- 

Osmar Maia Diógenes -- -- -- -- -- -- -- E S E -- 

Paulo Cabral de Araújo -- -- E -- -- -- -- -- -- -- -- 

Paulo de Almeida Sanford E -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- 

Paulo Feijó de Sá e Benevides -- -- -- -- S E E E -- -- -- 

Paulo Napoleão Gonçalves 

Quezado 
-- -- -- -- -- -- -- -- -- -- E 

Pedro de Sales Nunes -- -- -- -- -- -- -- -- S -- -- 

Pedro José Philomeno Gomes 

Figueiredo 
-- -- -- -- -- -- -- -- -- E E 

Péricles Gomes de Araújo -- E -- -- -- -- -- -- -- -- -- 

Péricles Moreira da Rocha E E E E -- -- -- -- -- -- -- 

Pio de Sá Barreto Sampaio -- -- -- E -- -- -- -- -- -- -- 

Plácido Aderaldo Castelo -- S E S E -- -- -- -- -- -- 

Quintílio de Alencar Teixeira -- E S E E -- -- -- -- -- -- 

Raimundo Aristides Ribeiro E -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- 

Raimundo de Moura Fé -- E -- -- -- -- -- -- -- -- -- 

Raimundo de Queiroz Ferreira E E E S -- -- -- -- -- -- -- 

Raimundo Coelho Bezerra de 

Freitas 
-- -- -- -- -- -- -- -- -- E -- 

Raimundo Elísio Frota Aguiar -- E S S S -- -- -- -- -- -- 

Raimundo Ferreira Ximenes Neto -- -- -- -- E E -- -- -- -- -- 

Raimundo Gomes da Silva -- E E E E E E -- -- -- -- 

Raimundo Gomes Farias -- -- -- -- -- -- -- -- -- E E 

Raimundo Humberto Caval-

canti Prata 
-- -- -- S -- -- -- -- -- -- -- 

Raimundo Ivan Barroso de 

Oliveira 
-- E -- -- E -- -- -- -- -- -- 

Raimundo Justo Ribeiro -- S -- -- -- -- -- -- -- -- -- 

Raimundo Mourão da Rocha -- -- -- -- -- -- -- -- -- E -- 

Raimundo Nonato Prado de Aguiar -- -- -- -- -- -- -- -- -- S S 

Raimundo Renato de Almeida 

Braga 
E E -- -- -- -- -- -- -- -- -- 

Raimundo Vieira Filho -- -- -- -- -- E -- -- -- -- -- 

Randal Pompeu de Sabóia 

Magalhães 
-- E -- -- -- -- -- -- -- -- -- 
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Raul Barbosa Carneiro -- -- -- E -- -- -- -- -- -- -- 

Ricardo Pontes -- -- -- -- -- -- E -- -- -- -- 

Rigoberto Romero de Barros -- -- E E E -- -- -- -- -- -- 

Sabino Vieira Cavalcante -- -- -- -- E -- -- -- -- -- -- 

Salomão Mussolini Pinheiro Maia -- -- -- E -- -- -- -- -- -- -- 

Samuel Lins Cavalcante -- -- S S E -- -- -- -- -- -- 

Sebastião Brasilino de Freitas -- -- S S S E -- -- -- -- -- 

Sebastião Cavalcante E -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- 

Sebastião Franco Bayma -- -- -- -- S -- -- -- -- -- -- 

Setembrino Fontenele Veras -- -- E -- -- -- -- -- -- -- -- 

Stênio Dantas de Araújo -- -- -- S E E -- -- -- -- -- 

Teodorico José de Menezes Neto -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- S 

Themístocles de Castro e Silva -- -- -- S E E -- -- -- -- -- 

Tibúrcio Valeriano Soares Diniz -- -- S S -- -- -- -- -- -- -- 

Tomaz Antônio Brandão -- -- -- -- -- -- -- -- S S E 

Ubiratan Diniz Aguiar -- -- -- -- -- -- -- -- E E -- 

Vicente Antenor Ferreira Gomes Fo. -- -- -- -- -- -- -- S S E -- 

Vicente de Castro Parente Pessoa -- -- -- E -- -- -- -- -- -- -- 

Vicente Férrer Augusto Lima E S -- S -- -- -- -- -- -- -- 

Vicente Ribeiro do Amaral -- -- E S -- -- -- -- -- -- -- 

Waldery Magalhães Uchoa E -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- 

Walter Cavalcante de Sá -- -- -- -- -- -- E -- -- -- -- 

Walter de Sá Cavalcante E -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- 

Wilson de Sá Roriz -- S E E -- -- -- -- -- -- -- 

Wilson Gonçalves E E E -- -- -- -- -- -- -- -- 

Wilson Magalhães Monteiro -- -- -- -- -- -- -- -- E -- -- 
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